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O
DECIDIU
A»íií i GOVERNO

OTRIB
PELA CONSTIT

t^0

DE PERNAMBUCO 0 PRESi
Assim resolveu* ontem, em memorável sessão, o Supremo Tribunal,*
Julgando constitucional o art. 2." da Constituição daquele Estado

— O sr. Otávio Correia substituirá o interven tor Amaro Pedrosa
O Supremo Tiitmnel trdtral

«¦ii. i notem e reprnrnu(í»
da Proeui *: • Oeral ila llrpw
Mira, tr. Ttmiiloeltt Cavalran-
li, »Ahr» a t >"!•! '¦«:'. fia« i. •-
d» '-ti- 3.- ,(• Cnutltiitcio

*íl*«'<*ilf»* l • i a> e : rltrmia*
líurirt»*, »l#m ilf miuii..» ..itu..»

COMENTAMOS
l'..||ik.t» * -..--.« fan*m

«¦«m»nlliif.« rm t«m» «Ia tpte*.
ií<» nue lt ter i«-«n|»i>l* |*-I«

cia? Triunfariam a» fArça* da
reaçío chefiada* ptlot. rnn»pl»
•loret palacianos?

IM' 11 M A M - IO
Abeila a *f«»lo peln pre»l*

«Ifiit., miní.if*» 'n*e I.intuir»,

r««t unanimidade o Supremo
Tribunal 1'rdrral acompanh«itt
o solo «lo relator, alta»/* ile
ptnnnnrlamrnlo il«* minUuot
lltn.mtnn (Inlmarle*. Álvaro
".-.¦:¦¦. i»ii -.- . da < -¦> An-

_»? f'"Ufaí-ka 0*%. 0*at*J '»' lll i - '' ** •*»-» tim*.
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Pelando a<»* «.-..•.« do P*.
lirlo Tiradenle* tAbre a tolo-
»' • dn '=•» pernambucano, o
tr. lUfh».»* Uma Sobrinho de»
rlarou qur te contraditava rom
n povo de Pernambuco e Iode e
Nacín pelo falo de ter rr«tíiul»
do eo (rende i •¦» • do Norte
nm r «.'fr. ¦ conttituclonal. A
qurtiin .Ir ..b..- ,; ..- de» cân.
dldkto» teria declarada tlello a
Iria eirrter late poder conttl»
torlonal *- '.. e tr. Darbott
Uma — 4 eolta que •.•«•« pera
um plano tecundlrio.
l.l S?•!".'!".•• W10 O MANDADO

DR M .',1'iHsri
hl-üi' 30 (Da cotretpon»

dente) — Cantos verdtdeiro Jft.bllo popular a oollela de que o
Supremo Tribunal Federal na
contulia que lhe (Ara formula»
da, .*:'--:» con»tltaclonal o ar»
Uto da Carta rrcem-promutcada
que manda entregar o (ovfmo
do Ktlado ao Pre»ldenie da A»-•»:¦:'.. Ufltlatlva ali terem jresolvidas as questões pendente» !
na .-; ;a . ¦ •- o* «¦'-.•'-« de i
19 da Janeiro.

Ontem mesmo a meta da A». |• ti;-.!.: .. Ksladnal enviou ao In-
lervenlor Amaro Pedroia um
virtual ulllrealum, advetllndo-o
de que »e nao enlrccassc o
(ovérno dn Ejlado ao Pretlden-
le da A»»embléla. nos termos da
ComtllolçSo, impetraria manda-
do de •',-:,-.» a ff• .li¦¦:* . do
Supremo Tribunal velo tornar
de»neeets*tria a medida em apre-
co.
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I Ot frigorífico» levarão a meütoe te et preço da carne for aumcnlad.-. E.ilar cm abelit mOt ,'..; ;.;.. i levarão preço da carne fer aumentado. E.ilar em abi
mento t /ater «í—«.- .- i para aumentar o teu preço

raciona»

Mero
r

Kstsdusl dr Pernataburo. de-
terminando que atsumlri o to-
rirno do Esttdo . Presidente da
A»»embléla Legislativa Estadual
»• na data da promulgação da

Carta Estadual o governador
jelelto nlo houver tomado posse.

i1 GRANDE INTERBSSE PEI.O
JULGAMENTO

O julgamento dessa tepresen-
t*fio. dida a sua importância
política, atraiu h mais alta CAr»
Ia de Justiça do pais multai
pe»»oas intereisadns no feito.
1.4 eslavim o candidato * go-
vernadnr pelo PSD, ar. Harbo5a
Uma Sobrinho, os srs. Agatncm-
non Magalhães, Etelvino Lins,
Apolonio Sales, (iercino Ponte»,
o ex-ministro d* .lustlça sr.
Ssmpalo Dórla, »» jnlr.c» Ar-
mando Prado e Vasco ilWvil.i,
do Tribunal de Recurso», o»

O sr. Snyder regressou
a Washington

FRASES VULGARES NA HORA
SOLENE DA DESPEDIDA
Depois dn sua ví.irimu de

inspeção polo Brasil, onil.» veio,
do acordo cnm nlguns "nali-
vos" d» confiança, estudar n
melhor maneira do sujeitar,
ainda mais, no.«sn |iais aos in-
lerâsáes de. Wnll Strecl, regres-
sou onlom aos Estados 1!iiiiIh3
o secretario do Tesouro do pi-
vêrno Truman sr. .b»lin W,
Snyder.

O embarquo do ilustro via-
janto vorificou-so no Acropor-
Io Santos Dunionl, o não fal-
laram, tia liora senlinieiil.il
rias despedidas, declarações
vulgares como estas, que o sr.
Snyder proferiu, como "eo:--
tina de ferro" destinada a en-
cobrir os verdadeiros ob.ioli-
vos de sua missão: o hia.-i-
leiro é um povo hospitaleiro
e trabalhador; ficou "viva-
mente impressionado com as
imensas possibilidades rio Bro-
íll"; o que viu o sentiu esce-
deu sua expectativa; "and so
00"...

Boa viagem, Mr. Snyder, i»
qu*» bons ventos o levem.

Uoi» ar peito* da sessão

Supremo. Mai* um» »« era
poslo 4 prova, tlrnlro dr. 48 ho-
ra», o Poder Judiciário, num
momento rm qur, elementos
inadaptado» ao regitnrn demo-
crAUco, senindo-se de poslçíle»
Imporlanlr•> do fipnn'lli*i rstn-
lal, conspiram abcrtumciilc con-
Ir.i a Conitilllic.ln que no» foi
legada há menos dc um ano.

Sairia vitorio».» a drinot-ra-

oo oupremo t rifinuii federal

concedc-sr preferência i. repre-1 tonio Cario» Lafa.velte" de An
scnlaçüo dc que è portador o drada, Goulart de Oliveira. Cas
sr. Trmisli>cle» Cavalcanlt. Com
ti palavra, o Procurador Geral
da República manifestou-se pela¦ii.'i'ii. '•-!..!-¦;. !.• i|o ArligO
2.» da r»rt» dc Pernambuco.

0 rrlalor «Io frili», ministro
•"¦ -11 ,¦ - Sonnlo, cm longo c

I !•¦ tn fnndanicnl.iflo estudo, ron-
| lllli prl» i ' •••!":. ; -li il :.,».-.

Iro Nuncj, Darro» Barreto,' l.au-
do Camargo, Anibal Freire e
Kdgard Costa.

Gonseijurnirniente o Interven»
lor Amaro Pedrosa .«cri tubs»
liliiíd*. no PãMcto da* Prinre-
za-., do Recite, pelo presidente
de Assembléia Estadual, sr. OlA-
vio Correia,

0 Sr. iQvais Filho Tentoi Defender, Sem
atoriais Do Sovêrno

ATACADO PELO SR. HAMILTON NOGUEIRA O MONSTRUO-
SO PROJETO DE LEI DE SEGURANÇA ~ «NOSSOS LEGISLA-
DORES NÂO DECRETARÃO O SUICÍDIO DA DEMOCRACIA

tXltl, 6S £tOS IBif

Á Extinção Do Racionamento é
Pretexto Para Aumentar o Preço Da
Porque a medida não foi tomada antes c só agora, quando vamos entrar na «safra magra», cogitam
disso? — Os açougueiros não crêem que haja carne com fartura — A partir dc agosto, ao contnirio,

tudo indica que faltará ~ .Somente os frigoríficos serão beneficiados com o aumento

carne

Principiava o Sr. N»jv;.i* l'i- \ cconônil
Ilio, representante .Io Peruam-
litico, *> seu discurso, nn scssliu
dc oiilrui du Senado, cm que
lamentava n profundo "sofri-
mento" tios senhores do cníc-
nho — sofrimento .'¦»»>• provn»
tudo pelos tonncntos dn super-
produffin — quando o Sr. Ila-
iiiiliim Nogueira, cm aparle,,

que i> governa c«.'..i
realizando, Porque se o eslá,
fa-lo ii» ofiilla». sem que os rc-
prcscnlantt'* da povo tenham
ilílo a mínima clínclii. (» m-.i-
tlnr. piirveiiliirii. ilcseonlicc que
i* plano pnra abolir a mlsiirin
í o mnis importante?

apar-Novos apartes e ••unira
les cnliTt-rti.-.ani o ar.

Pergunta, o representante
carioca, si o governo j;l fome-
ifii as enxadas pedidas por élc,
Navais 1'ilho, cm discurso pro-

(Conclui na S.° ptíflr.J

O sr. Rnfiiel Xavier, repre-
scnianie do Ministério da At;ri-
culturn. apresentou A Comls-
sfio Central do Preços uni lon-
go parecer favorável h cxtln-
çfio do racionamento o propôs
que o preço da carne seja nu-
mentndo. — Foi essa a única
solução enconlrado pelo técni-
eo para resolver o caso e no
seu extenso arrazondo afirma
que o suprimento de carne pa-
rn o Distrito Federal e Sfio
Paulo, hem como pura outras
cidades importantes, desde já
será melhorado sem numenlo
de matanças. Tão confianto
se mostra que promete ao po-
vo carne em Iodos os dias da
semana, fazendo apenas uma
ressalva: dois dias a carne se-
rá vendida pela tabela, carne
com osso. CrS fi.OO: carne sem
osso, OrS 7,30. ficando nos de-
mais dias liberada. — Tudo in-
dica que a Comissão Central de
Preços aprove esta proposta,

sendo a sua decisão esperada
para hoje ou amanhã. Certa-
monte que a C.C.P. A pelo nu-
mento. pois esta Icm sido n sua
politica desde n fundação, sem
se Interessar pela sorte do po-
vo.

Km rcpnrlai;cni anterior
mostramos, rom dados hem

PEDIDA Á INTERVENÇÃO
DA O.N.U. NO CASO

DA INDONÉSIA
LAKI-: .SUCCl-SS. 30 (Por Ro-

bert Mannlno, correspondente da
U.P.) — A índia c a Austrália
aprccntiiram, olic.almentc, o ca-
so da Itidoní_i.i, perante os Nj-
ções Unidas c c.-Igirnm, cm do-
cumentos individuais que o Con-
scllto de Segurança intervenha,
Imediatamente, no conflito da In-
doti.sia.

sr-srrlS: A Exploração Do Petróleo Com Capitais
tremendas ila indiferença dns > mb- *. _ *«"_ 

Besros e a Única Solução Patriótica
•mt

governantes, abandonando
resto da população, qne nfio
lem nenhum senhor dc erige-
nho,

Al o debate Innia nova feição
o Irocnm-sc apartes c contrn
nparles.

Afirma o orador n seu oll-
mi.mo ini face das "Rrnndcs"
dificuldades do pais. Replica o
Sr. Nogueira que ii governo ao
invés tlr cnfrcnlar essa situa-
çfio, teimou etn nfto necitar «i
colabornçSo daqueles que rstflo
dispostos a trabalhar, nfto pnrn
aplaudir nem para ralirtcar
aquilo que vai dc encontro à
orienlnefio que nutrns partidos
defendem. Assim, dcscjnva sa-
ber qunl o plano financeiro c

'm-JÍCi

«Não é admissível conferir a terceiros o exercício dc uma atividade que se confunde com a própriasoberania nacional» — Proclama o general José Caetano Korta Barbosa — Presentes numerosos
generais, parlamentares e grande massa popular à conferência de ontem, no Clube Militar

lloilllr.ou-so onlnin
Militar, a primeira dos duas
conferências a cargo do i-*'1-
nernl Julio Caetano Horla
Hnrbusn, niiligo Presidente do
Conselho Nacional «lii Peti*i5-
leu, sobro a inomenlosa e im-
porlanfo nueslOo do petróleo
em nosso pois, .V hora mar-
rnrlii, o soldo eslava lileral»
mcnlo cheio, o continuavom
chegando mais pessoas mu

do

iiii Clubo iam acomodando pelos corre-
dores. Tomaram assento a
mesa, ao lado rin conforencis-
Ia, o chefe do Estado Maior
das Forças Armadas n presi-ilontf, lin Clubo Militar, gene-
ral Gcsfli' Obino, os generaisRaimundo Sampaio o" Milton
dn Freilas Almeida, os depu-
lados João Mangaboira c ge-neral Kuclides Figiiein«do, o o
sr. Adhemar de Barros.

Nas primeiras filas viam-
so ainda os deputados major
Henrique ftrsl, Amando Fon .

Representantes dc
ministro Pestana

todas as bancadas condenam a medida arbitrária
«O governo tem medo da crítica democrática»

Mais uma demonstração de impopularidade
E' unânime entre os represen-

tantes de todos os pnrtulos. a rc-
pulsa dos vereadores cm face da
portaria do ministro Pestana fc-
chnndo a Rádio Roqucttc Pinto.
Ontem ouvimos, na CAniara do
Distrito Federal, a opiniBo de ro-
presentantes da UDN. do PSD,
do PR. do PCB. do PS c do
PTB íôbfí ò último
dltídura. ¦

A IMPOPULARIDADE
DO GOVERNO

Ouvimoa .m primeiro lugar a

sra. Lií|ia Maria Lcssa Bastos,
da UDN, que nos declarou:

"Uma 
portaria mio poderia rc-

vogar uma lei. Dal a desculpa
da falta dc um contrato da Rá-
dio Roqucttc Pinto com o Govír-
no Federal, como se isso bas-
tasse para nos convencer do qu^
o sr. Per-tyna. ministro d.i Via-

drta+iit(4v.<la4í_í-_á__i(,la cumprir leis... O po-
vo iâ sfiijc 'qiiíf'-"0" motivo prin.ci;
pai desta proibição é o mído que
os i-omponrntes do Partido da
Cora « da Cozinha t.ra dt que

os vereadores, cumprindo o seu
mandato, dcem conhecimento ao
público das inúmeras negociatas
e do pouco caso do Govümo para
com o povo brasileiro. Essas me-
didas só valem para revoltar o
nosso povo c para provar o quan-
to i impopular o governo de Du-
tra". "MEDIDA ANTI--

DEMOCRÁTICA"
O~vereador ©serio- Bcrba.... do

Partido Socialista Brasileiro, dis-
(Conclui nn 2,a pdg.)

les i) outros; os generais Gftn-
dido Caldas, Fiúza de Castro,
Boanerges Lopes dn Sousa, o
.adido militar da Argentina e
diversas outras figuras de des-
laquo na vida civil o militar.
O deputado Juracy Magalhães,
do pé, atrás do conferencista,
chamava a atenção pelo lugar
quo escolhera e o ar que assu-
mira durante a palestra: meio
oculto, com um aspecto rie
quem já tinha seu ponto dc
vista formado o não so dei-
xava convencei*.

FATOS CONTRA ARGU-
MENTOS

Não há muito pronunciou o
general Juarez Távora. na-
quelo mesmo local, duas pa-
lestras em Mrno do petróleo
do Brasil. Argumentou com
as necessidades dos Estados
Euidos, com os "compromissos
continentais", para justificar
seu ponlo de vista da sübmis-
$.0 de nosso ouro negro aoeontrole ianque.
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Aspecto parcial da mesa, vendo-se ao lado do conferencista, ge-neral Horta Barbosa, o deputado Euclides Figueiredo e o generalde Extrcito, César Obino, presidente do Clube Militar

Essa argumentação foi on-
fera inteiramente pulverizada
pelos argumentos e sobretudo
pelos fatos apresentados pelo
general. Horta Barbosa. 0
conferencista levantou um oor

um dos argumentos derrotis-
tas para depois combatè-lo.-
vigorosamente. Apoiando-se
em dados e exemplos que a
Argentina, o Uruguai e o Mé-

(Conclui tm i,a pdg.)

fundamentados, n improcedèn-
cia desta medida e nlerlamos
o povo contra a manobra que
querem desfechar agora, fa-
lando demngoglcamcnte çmabolição do racionamento. j\s
cifras por nós publicadas hem
atestntvam que o racionamento
do há multo poderia ler dei-
Kido de existir. Foi, no enton-
to, nlé hoje mantido para fa-
vorecer nos frigoríficos que nos
legavam uma cola mínima, re-
servando o grosso da toncla-
gem para n exportação. Is-»
do se dizer que o povo terá
carne Iodos os dias, sem fila,
sem racionamento e sem maio-••cs transtornos daqui por di-
anle, não passa do mero pre-
texto pnra aumentar o seu
preço. Se há carne para lodo.
or, dias, melhor; que o racio-
namento seja, enlão, abolido;

itins querer aumentar o preço
£ que não. Contra essa pre-tensão deve. pois, o povo lutar
e náo permitir que seja per-
mitido.

(Conclui nn 2.a png.)
* ' "" ' i. ii mu —I

Prorrogada a moratória
aos pecuaristas até

dezembro
Ki.i assinada pelo Sr. Gaspar

Dutra a scsulnic lei:"*..rlij;ii íiníco — li" prorroga-
da, alé ."10 dr dezembro do cor-
renle Sm., a vlfiincla dn |e| u.*
S, tlc 10 de dezembro de lOIil,
i"in ii modificação constante
dn Iri ti." ,'15, de ".'li de maio
de 1!H7, revoltadas as dlsposi-
ções em contrario".

A lei ri." 8, dc üi ,|c dezem»
bro tle lüiii. concedeu moraló-
ria nus pecuaristas rio Urasil.

A TAREFA DOS PATRIOTAS E DEMOCRATAS
A vitória das forças democráticas que representou o Julga-mento do Tribur.nl Superior Eleitoral sôbrc a fconsulta-alçapãoi*

do P.S.D. sucedeu-se ontem mnis um êxito da ordem legal
c republicana. Julgando o chamado caso dc Pernambuco, o Su-
prctv.o Tribunal Federal, ele acordo com o Parecer do Procura-
dor da República, opinou pela conatitucionalidade do artigo da
Carta daquele Estado que manda entregar o tjovCrno ao Presi-
dinte da Assembléia Lenislaliv... enquanto estiverem pendente»as questões relativas às eleições do 10 dc janeiro na grande uni-
dade da Federação, cujo povo tem t.ão belas tradições de amor
à liberdade.

Isto demonstra a força da democracia em nossa terra, que
quaisquer vicis.itutles são temporárias, qua o clima conslituclo-
nal c o clima cm que quer viver c tlescnvolvcr-se o nosso povo.E acontece, no momento cm quo, no plano mundial a agressivi-
dade do imperialismo americano tem recebido a dura resposta
dos povos quo não desejam a sujei-ão dos dólares rio Wall Street
nem a paz imperialista, que os seus agentes procuram encobrir
com fórmulas de ajuda desintcrcsoatla. Por isso. a resistência
das forças populares c progressistas contra os atos ditatoriais e
as violências do governo tem crescido. A ofensiva imperialista
contra nossas conquistas democráticas, contra nossa economia
o nossas riquezas, agrava as contradições internas c amplia a»
condições para a derrota clefinitjya dor, rer.lot rin ffi^rir;mo . rjot
agentes do imperialismo que, cm desespero, querem arrancar do
Parlamento a famigerada Lei de Segurança, que viria revogar
de alto a baixo a Constituição de 46.

Mas apesar dessas vitórias das forças democráticas e do
povo, vitórias do espirito constitucional, é impossível negar queo projeto de nova Lei Monstro ameaça a nação, por todas aa
classes, partidos e cidadãos que estariam, em face do código chi-
nês do sr. Costa Neto reduzidos á condição de não ter nenhum
direito reconhecido em nenhum instituto jurídico e político.

O quadro da situação nacional, do descalabro econômico o
financeiro em todos os setores, é realmente negro c impõe, em
conseqüência, uma grande responsabilidade, serenidade e firmo-
za patriótica às forças políticas., E nenhum outro caminho apon-
ta o senso de responsabilidade quo devem ter as nossas forças
políticas que o caminho da frente única para a defesa da Consti-
tuição e das liberdades públicas ameaçadas pelo grupo fascista
no poder que a ninguém mais pode deixar dúvida sôbrc seus in-
tentos criminosos, antl-patrióticos e anti-nacionais. Nesse mo-
mento são secundárias quaisquer divergências em face da maior
de todas as necessidades que é a de salvar a economia nacional,
evitar a desordem tramada pelos fascistas e defendor a Consti-
tuição dos ataques dos seus inimigos, fazendo voltar atrás os qua
preparci.ia entrega de nosso petróleo ao imperialismo ianque *>
advogam a aceitação cio Plano Truman. Esta é a tarefa dos ver-
dadelros patriotas e democratas que, através de uma ampla mo'

I bilização de massas, le.varão o sr, Dutra a recuar, excluindo da
j 

seu seio os elementos fascistas o formando um governo de con»
l fiança nacional, da acordo com as aspirações do nosso povo.
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Na Câmara Municipal

Três Kl Processos De Despejo No Distrito Feieral
A bancada comuntola apronta um pronio para resolver o problema
trágico dn povo carioca — Desmaie arados os prcposios do «Sindlcali*»
mo» do sr. Morvan — O verador B acetar Couia \i um manifesto que
»K-•>!-•. as infâmias de um do» inlcrenlores do sindicato dos bancários
t -yamatt g "^^_____^Hammmmmtm.
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| .v ^::i...!, : qu» Oi ir!f»ü ve»
- Aluiísu Itt.ta. Aí.:.; 1 flAfal* »

.¦.! - .rie-.<: :c 1 da '»:»:»
1: mmuntMA :;«¦ -' ¦*•¦ *--t- 4 Ca».
[' tt* "»» ! -»"• • »•!»' voursm

toniia 0 pro|«to qu. ím'-^
no< :¦,.;¦.-¦• <ta prfféiiura,i»m #ub*fnçfl<*. fc«e«n 01 da-
¦¦.:•*- • 1; ,:• • !r-T, !..:;:-
UU «-.«i!,, mrdld* diMinimar
11'JilltlVa. í * ;,'r;; ^'..i.i'•••!¦. i-i-.M..-. anllcl*nlillcs r
iiUUMA. que ot • ••¦¦ ¦¦¦:•'.->¦•¦¦

..;:¦¦::•. I • : a' ..: t • li detttl*
dids e stinal manUda *¦*¦ •

¦ --..x *. \*t:¦*.<*.< 't-

clicar a *i¦*¦¦ :-*". o prujcio
»v:: íi pela tsar-rada eotrx
nitia. qu. »•-'¦:"•* 0 rr.ftüu
s <: »' " *•* ¦ -' • rm <.-'-¦'¦•
*":¦¦- fa-v.j... CKatMl*. l's: .' •
t Camplnho, Junto à» ;>w
dn |ir»HÍuc&» para reunir pra..-..!• danai r^iàpi aerif«tas
do *.'•••* r***.r* •

A -.rt.-... d« •;.'.;.. foi *.:¦•¦
rogado por mria hora. duran-
le a qual o vereador Paea 1' •
me combateu a polltka eco*
nâmleo-financeira do »r. Du-
tra.

Yrfiidont .trcWlwa ilochtl
Na ..•¦¦ á. de onlem da Ca*

mara Municipal o gr. Joáo
A • ."• uilurmou à Cata quc
Jã «e' havia rnteiiuldo com o
ar. Sobral Pinto para que o
men. .¦•.;¦:..¦¦ :.:.:.. m
de «gurança contra a deci-
alo do minUtro da Vlaçào.

Sue 
cancelou as í::.»i a<:<f.

a rádio Roquete Pinto, lm-
pedindo ajAím que os traba
lhos do IcsiMnUvo fos-sem
traiwmitidos por aquela emU-
íora. A ¦ • ::•. 1 do sr. Sobral
Pinto havia sido le:ta pelos
lideres das várias bancadas
Ainda na hora do expediente,
o sr. Carlos Lacerda ;>: *:•¦-'¦• e
foi aceito que a Casa enviasse
uma :..,..•'.-:. de .: • .i<:r..-..>
ao professor 'Rcqustc Pinto
cujo nomo havia s!do dado
tlquela emissora em homena-
i :.- ao trabalho cultural da-
qurle brasileiro.
RESPONDENDO INFÂMIAS

O sr. Bacelar Couto leu rta
tribuna o manifesto que a dl-
_¦•:.. legal do Sindicato dos
Bancáriox deposta pelo go-
v&rno, dlrfte it claíse, para
dcsmoMitCf fj torpea calú-
mas vciculttdas cm entrevis-
tas à imprensa por um dos
lntcrvcntorcs^daquclc sindica-
to. contra a honestidade dc
sua auUaUca diretoria. Diz o
manifesto que tle posso dc to-
das os .:,i|'.::-. do Sindlcnto,
manejados por sucessivos pc-
ritos, não puderam, nem o
sr. Negrão de Lima. nem o sr.
Menan de Figueiredo, artl-
cular uma ró ccuraçüo fun-
dada contra a diretoria. I.*.to
porque nunca existiram entre
os tíirir,cnt:s cliitcs pela elas

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
r •« .iii« u trabalhe. <i» e^np«t1«S. «m Uaailt* mm

ttomt-.t a nn w
RUA 00 LAVltAOiO. ST — T.l. ::*::* a *: :»•'

Medidastlee Prometeu Tomar
rara Resolver a Situação
Assegurou o «premier» aos deputados trabalhistas
que vai reduzir drasticamente as importações de
dólares, acelerar a desmobilizaçfto c dedicar-se

à exportação
LONDItKS, SO (Por llonur

¦!'¦¦¦¦, corttpundcnle da I. P.)
— í rn .ji bem Inlonnadit »»•
1rfi.r_.n1 qut o {irimclro mlnia-
Iru brilanlco, Sr. Clcmeal At-
ilre, deeltrou, na reunllt do*
.:¦;• •• : > laborltla», qua itu
«..'•:... nu decidido a rtdu-
lir pratiramcnle . a» imporia-
(fie* cm dòlarr», a acelerar a
drtmntillliaclr» das forca» ar-
maita* a a dcdicar-M 4 espor-
Inçín. numa pr<i|>ur<io ainda
maiiir du que a ila produ(ao
nnrlimal.

Ktlas n 1.11. 1I1 ' a niirn.lir
i|Uv u .. ....11 ¦ reinlveu Impor
iiuiliila> Ji. --. .-¦ nrstas rm-
l>nlirii-iiluj ilhas, t* '¦' ¦ único
meio ile Impedir a cataxrníe
... .ii-ii. .1 e ceonAmira, no pi"-
xlmo Inverno.

A amplitiiile du programa ex-
pu»iu, rm :¦¦ 1 .'i".-i...i . ao»
indicio» i.i. ¦•!•>? dr quc o Cu-
vírno estav-i ailutiinilu a ati-
linlc d,* "dclsar r»niu rstá, para
«cr euinu llrarà", cnmuvru i-s
parlaintiilurt» iie tal íiirmt.

50 banTária 03 proüfr.lonats dOjque'nSu ^c proiluriu qlla^e nc
sindlcalL-mo. roedorci de ver- uliuma oposlçáo, que »e «crtdl-
l*ns t'e repressnts^üo, ot.^c-! lava seria inspirada pela coa
nlzadorcs de manifestações duta do govfrno."espontâneos". Mostra ccmo ncpols <ia rcunlto, vários
está ca.npar.lia fis Infâmias membros trnt»athi>ta» disseram
ccir.cldc co:n o envio co Par- nur a posIçSo de Alice, cumn

vai», embora qua tm mtnor «1
tala. A» forca» araud»» aattn.
dita. tm Junho, . I.IOI.100
homen», 004 mil do» qu«u
perleoetottm to aitrello.

MSPO DO «>V'0 a
PA OfMUOíACH

Hamrnt m aaamp * sr.
tt+.r.n CtimM. éa I" ttm tm
*l*t-m***'**"t-'O mma 4* tm h *** - *
tt, ..,*>¦¦ 4a -'*t- ,•* t*%-
¦tÁ ?» .-...'¦¦it ÉM MMlM
-uu 1 i «'. »ir*i '« i..::..-..,. «<
., t t »"ut.**< •»•¦« -*-**-i* »»
i'..i 1-...ri--.a f-.t-... m tmm,
mjtda m ttttHtt, «' *** Aa àntm-
tttíH, Çtmft-ttaiiti* a «***»* i|
i;.u • . o, ....»;¦.:» _tc«v,»<»i ¦»
...il 11» «5» » ttlt **.- Ui O |i,
Ort:» \*,tlt* -.* fX4-i.tmi.ti.. 1-htSm*.
**tg4f* amia **>**** *•¦»• ••** m,
ll», ..».i..» I ',.¦:¦¦. o Mtt ft**-
f*»»H» (llftMH t f-itmt*4-*m.í.t
it ***** a***** ** <¦•'»¦•» *>¦'***<¦
¦'¦¦' ..-.*. ¦**,*¦-. tm mtt fa
,.....-,¦ , , 1 a -:<•'».• '.(.?'

1 1. i:.i.'ti.. tmtlmm - - * tm*f* 4,*a*tata termina tm NM
P*Wi».

•*#» if#f«a tam*tm*mm*t. t
¦:¦¦¦*'-.¦¦" t*-* mt* a ,' ¦ • 4n at,
ta,*-ttto 4* ,'ittm, *a*>*t***m 4*
1, ¦... a» •-.'¦>: a*ttr_i^i*4**
ra Cratr.it. iSa . a tt^att*** 4*
Gamara 4a ?***<* •«>» IV?....

C0K1RA A l.lftPJtDADP.
DK OPINIÃO

tK-..****! ta* «#eMd« a ttptt-
*' •** -' • '¦ ¦•» !«¦*» $t\atb*4a
S*o *m* ttta* :>• '"

"A »*«l* 4t aintaii** tmtra
o !>>"'• Vt*4tta\ ..<*¦*¦:,» a ttt
«»»..'=•• em i»t»«ii» Ftmtmttil**•*.*¦'• f*h ttm tma. PrtiwH»
. .•!»_? da «.¦•¦-¦» '-¦- •

4 ..1 .,,v»ki., do .!.,«¦!¦. da •««»'••
o veto !*•• T***?**a Camata 4*
fn... r..',,.' * •¦•¦•• «i-
-¦:••.¦ u, metida <o»t«tiiv. ir»»
ât»t« d. •'• fi ¦* ¦'* T'' *•¦
-•'¦-¦ 4a *¦ -.' • «wira • ''"

dat!* 4* *:•¦- 1* 4** mat* trott •
r.i.» 1,:,¦.,*,-¦'* da povo <«<' •
(.. Cem ata* **-,-'¦-¦¦•,* o G*
Ytttm *-'¦" a taa '¦ ~*r ¦'¦¦ •-
**'t -¦; t ¦*, 1 ,-ta '.',. \*\

attraa peovaj 4t ¦-¦***>'.*•* a l
mMlitraitv-a eme lem dado. O tm
VO t*t * ,-**r',".-. .,**•*,

aguardar Mttnamrttit --:*¦„,
11 tm qv. 01 mos dirtitn ta*

arado» K|am »»»p*liado». tma a
delbiiliva «. -.,;:*••» da .olooomi»
do Dltinto Prdetal*.

TttmlAando noau *tn<--;fi»

otivtmot o vereador foto Atherfa.
pretidenl. do Cbnwtho Municipal.
Deelaroo trttt ts* haataa 4 d:ri-
31» o. trahalho» da t»ia. end* o
aaitmlo estA atndo dthaildo. *A*

medida» IndUada» ptlsa r»rr»«»r.
tant«i trrlo o men apoio*, em-
traiu.

O Sv* Novais Filho Tentou...
tVonelutáo da <-• pdfjj Mladonovut., arode o Sr. i»o-

lamento de uni projeto dc Lei
de Segurahça. Não .*c preten-
de de:morsl rar npentus o s:n-
dlcato dos Dancárlos. O que
sc faz é cbr.^cícr a um plano
de dcsmoral^-açüo fia própria
democrac' \, ile que os cindi-
cates são eztclcs fundamen-
tais.

O manifesto pergunta por
que não convocaram a cícíec
para mostrar-lhe em ar;cm-
bléia os desmandos aponta-
dos. para prestar contas dos
scus próprios atas. para cie1-
ção livre de dirigentes da
classe.

O PROBLEMA DA HABI-
• TAÇAO

A vereadora Arcelina Mo-
chel ocupou a tribuna para
tratar do problema da habita-
ção do povo carioca, referiu-
dose aos despejos da rua
Barão de Itapafflpe e acentu-
ando que' existem 3.000 pro-
cessos de despejo transitando
no foro do Distrito Federal.
A bancada comunista apresen-
tava um projeto pelo qual fica
o Prefeito autorizado a cons-
trulr pavilhões de habitação
coletiva e provisória, bem co-
mo barracas de campanha,
para alojamento das pessoasmoradoras de lavelas e casas
do habitação coletiva, atingi-
das por ('.cjpcjo.s. fs barracas
e pavilhões deverão ser loca-
llzados nos terrenos do anti-
go Jardim Zoológico, sendo
que o Prefeito fica autorizado
r solicitar da Câmara os cré-
ditos ao cumprimento do re-
íerldo projeto.

O vereador Breno Silveira
apresentou uma indicação su-
gerindo ao Prefeito o envio
de uma mensagem de aberUi-
ra de um rrédito especial de2 milhões: de cruzeiros desH-

Jatio à compra dn "streptnml-
eina". quo seria empregada
na luta contra a tuberculose
ttn Distrito Federal.

REJEITADO TTM PROJETO' JUSTO
Apesar dos' esclarecimentos

primrlr.i mlui-tro, I 1..: -r.« mais
forte du quc nunca.

I'm comunicado emitido, dc-
pois da remiu", ilu qi:u oi
membros trabalhistas do Par-
lamento asseguraram a Attleo o
m|h,I0| du paltldo, c:n todas as
IQCdldas que o Huvérnu cunsi-
ilcrar necessária», para reiol-
ver os graves problemas ..ninú-
inícoj ila ürfi Urctonlia,

1 Circulo» bem informados di-
cem quc, durante 1 reunião, 09
deputados Iraliallii.slas ouvi-
rnm que Attlee mlinítiu, fran-
ramciilc, qm- a C.r:"i ilrrtanlia
sc encontra diante dc srave si-
iua;8o, embora ainda nüo dc
pânico. Alllce disse quc a si-
luaçfio poilcrá ser resolvida, cm
\irluilc das medidas quc pre-
lende pôr cm prática. 12 acres-
eelilam que a decisão do Rnvér-
nn dc acelerar a desmobiliza-
rão das forcas urinadas está
destinada a atingir a cifra mé-
i.ia du um milhão c sctcrentns
e oitena mil homens, muito an-
tes da ilnln quc sc havia pro-
posto, ou seja março dc 1048.
A correlação entre o acelera-
mento da dcsmoliillzaçãn eco-
iióniira. A redução das impor-
Inçôcs de dólares, das forças
armadas na Alemanha, e outros
setores, Indica que a Grã Bre-
Innlia sc propõe a reduzir, pra-
llcnmcntc, suas cuarnlçSos ml-
lltnrcs no Rcich c, possivclmcn*
Ic, no I.evanlc.

Os fornecimentos às fArças
urinadas na Alemanha são pa-
Ros cm rlAlnrcs. E1 possivel que
sc fuçam ren.iu.stnmentns tam-
bem nas forças aéreas c na-

DIÁLOGOS DE RUA
t^MS^AiS^^V

— A meror já cemeçou!
E' a Bír Liquidação d'A

£xposiçãal -
Isto, sim! é liquida-

ção!
Uma roupa de tropilan

por Cr$ 330,00!

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor po-rterá ohts-la nes seguintes pontos, durante toilo o dia :

Central — Marquize da gare de D. Pedro II —
Abri to de bondes.

Praça Matiá — Avenida Kio Branco, 4.
BaVcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldlna — Na gare da Estaçüo da Leopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradentes — Em frente ã loja Amerirana.
Larijo de S. Francisco — Em frente ao cntifto

Café Java.
Rua São .Insé, !):i — sobrado.
Largo do Machado — Banca eni frente ao n.° 2"3

(Açoufiiiel,
Em Niterói — Nn estarão das barcas.

nunciado em plenário hi dóli
meie*.

Mal» oulra* eontlderaçAca *
dia o Sr. Novai* que at medi-
das etn locArro ao» pobres »c-
nhore» de enuenho vlrlo, pol» o
üovfruo qua o llraill tem, no
presente, t um "novírno »upc-
rlnrmrnte orientado, um (over-
nn de srnsn pnllllco, que deu
itlo, deu aquilo, deu aquilo
oulro, "náo cometeu vlolencits
nem restringiu liberdade»".

Acha rnláo o orador que
esse projeto de "l.el de v.:u-
rança" Implica em tranqullidv
dc para n llrasll? pcrKunta o
Sr. Hamilton.

Itcspnnile o oradur que náo
costuma "dar a menor impor-
lanria aos projetos enviados
pelo Esrcutlvo".

Ao quc replica o Sr. llamil-
tun: essa "l.rl de Segurança",
enviada A Câmara pclu Bxccu-
tlvo, veio trazer o dcsassocéRo
I ¦..! !:,.., porque, dc falo es»c
projeto trouxe pí.nlco á» pra-
ças do Itlo Ue Janeiro e de S.
Paulo.

Mas nán é "lcl", coloque
o vocábulo "projeto", aentua
o Sr. Novais.

lraço justiça aos nossos
legisladores, redarcuc o Sr. No-
guelra, quc de modo alüum se-
rão capazes dc decretar o suicl-
dio da Democracia no Brasil.

Aipins reacionário» pesso-
distas intervém para dizer o
quc ílcs entendem por "morte
da democracia", em virtude da"demanoRia intransigente",

Dcmaiioiiia. revida n Sr.
Nogueira, C a desses que pro.
curam explorar o fascismo l.i
tente, quc uão sabem receber
as criticas, quc desconhecem
quc a Democracia so pode vl-
ver num regime dc liberdade.
Demagogia c a desses quc cx-
pioram a democracia e nela
não acreditam.

Pretende fazer crer o Sr. No-
vais qne o ditador até agora
não cerceou qualquer manifesta
ção dc liberdade,

V. Excla. não considera,
acaso, um ato anti-democratico
a proibição das irradiações das
sessões da Câmara Municipal?

Com a mal» fria scm-cerl-
monia, o Sr. Novais afirma quc
aquela Câmara "não tem cum
prido serenamente "cnm" o seu
dever".

V. Excla. não tem o dl-
rclto de ofender os legislado
res dn Distrito Federal, reba-
Ic o Sr. Nogueira, porque são
sinceros. Podem ter

fuelre.
Lamtolo qu* o m«u bo-

bra aolefa pel» Distrito Feda-
ral... declara o Sr. Novais.

Nlo lamente, Interrompe
o $r. Hamilton, porqu* «itou
tranqüilo. A atitude de V.
It. ia . defendendo idála» qua
atentam contra V. Excla. me»-
mo, t que constitui »ituie,lo
verdadeiranunle lamentável.

V. Exca. nto á capai d*
nflrmar lt»o, «rlt* o tenhor de
engenho de Pernambuco.

V. Excla. rslá defendendo
a rettri(to da liberdad* conce-
dlda prla democracia, que t a
liberdade dc falar e V. Excla.
náo pode negar que esta llber-
dade nto neja assegurada prla
Conttluiçlo.

Emhuldo da» piore» idálas
reacionária», o 5r. Novai» asse-
vera que a liberdade concedida
pela Conslllnlflo á "diferente"
da llbcrdsda de "derrubar" *
"enxovalhar".

Tudo quanto fazemn», ago-
ra, contravem o Sr. Nogueira,
depende da sanção da força,
da opressão e ria violência.

Pa íftrça, slm, exclama pa-
lílicamcnle, o representante
pernambucano, ria qual ema-
iiuiú a chama da lei.

E' realmente notável ob-
serva o Sr. Nogueira, que um
democrata faça a apologia ria
força sobre o» direito» da de-
mocracla.

Nega o Sr. Novai» qu* tive»,
se feito a apologia da for;a:
ele "apenas" defendeu a "mo-
ralldadr".. .

Quando se respeita a lei
e a Constituição, há mrrall-
dade. I-Vira disto, não há mora-
lidadc de ripécie alguma e tudo
é Imoral, expende o Sr. Hamll-
ton.

Prossegue o debate, entretan-
to, ferindo, daqui por diante,
aspectos mais pessoais do que
gerais.

Como não há oradore» lm-
critns para a Ordem do Dia —
trabalho de Comissões — o
presidente dá a sessão por en-
cerrada.

Na Câmara do» Deputados

Contra i Fechamen
Governo Mantém

lo Da Radio Roquette Pinio, t
ls Estações Maua e Ministério Da

nquanto o
iducacão

Repelida p«U Met* «!• Câmara a degradante provocação dc um natMniegraliiia eontra o aenador
Pre*te« — N*o tenha o goftmo medo dat mulhere» a resolva oa problema» daa donas de caaa —
Porqua a «lei tarada» aaiu da O»mia»*o dc Constituição — Irregularidade* na Ilha Grandt
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A Exüloração Do Petróleo Com...
/Comhudo da 14 r-U '

ileo oferecem e na análise de.
lida da tlluaeto naclonaC de<
'.•¦'•: a te** de qun s única
snluçfta patrMtlea para o pro-
blema dn petróleo no Brasil 4
a sua eiplorsclo eicluslvs*
mento pelo Estsdo

AA BEFINAMAS
O eentrsl BorU Bsrbota

moilra a Importância daa re-
flntrlas • da que s sua posse
sejs do Estado. 'Se nacionais
os seus Rossuldore*. serio
eles os únicos favorecidos eom
a proveitosa Indústria, ile eu-
trangelros. estabelecer-se-á.
na depauperada economia na-
cional. uma sanaria perma-
nenlo*.

"Sn nilo for monopólio do
Estado, nem do alguns dos
sous cidadãos — dii o.confe-
reneUtn — a reflnsria será
monopólio internacional, tn-
fellí j.ovo a quem Isso acon-
tecal O Governo nüo poderia
Influir nos preço», emlirra-
rinm os lucros, náo haveria
plnnejamanlo Industria! pos-
sivel, seria uma vida rolonial.
como a da Vrncitiela que,
abundante d« petróleo, quc
exporia, recebe do eslrnngel-
ro nió os legumes o hortnll-
ças com qun nutre o seu po-
vo, segundo noticia o "Tinto",
de 20 de maio último. Nflo
preciso encarecer a gravidade
des«a snlnçíio sob 0 seu as-
peclo mililar".

Adlanlo dis ainda: "Se a
associação so fizer enlre enpi-
tin- nacionais e os trusieí. o
(ato ainda 6 mtis cravo. Nflo
serA difícil adivinhar quem
serA o dominado".
AR POSSIBILIDADES FINAN-

CEIRAS DO BRASIL
Quanto ao argumento do

que o país nfio dlspfie de pos-
sibilidades para o financia-
mento da Indtlslria, dli o con-
ferencisla que, mesmo numa
situaçllo em que estivessem
indisponíveis as reservas dm
Institutos e Caixas, escassos
os capitais na hôlsa dc littt-
los, esgotados os nossos saldos
no estrangeiro, ainda restaria
ao OovArno o recurso ao em-
prístlmo externo, ondo o ,inrn
A msis haixo do que no pais"
n qu« asse empréstimo, com
os próprios lucros da nossa
indústria petrolífera, podo-
ria ser pago em tWis anos".
EQUIPAMENTOS E TÉCNICOS

0 general Horta Barbosa
aborda a qumlíío dos equipa-
menlos e dos técnicos, quo os
derrotistas e agentes eslron-

geiroí proclamam ser uma dl*
fleuldado invencível, r. dir:"Ot Iruitni nln fabricam, nem
vendem refinarias. Aspiram,
latvet, a serem ot únicos com-
pradores. Por enquanto pnrém,
o mercado é livro". Adianta
que ainda açora o Cnnsrthn
Nacional do Petróleo, "para a
contlruçlo de uma pequena
refinaria na Bahia, recebeu
nropnstas dot principais ft-
bricanlet".

B sAbre ns léenleou "Na eam-
panha do rferrotlimo, bem dlrí-
glda, ootrn ponlo aallenla t a
falia Ja lícnlroa para manejar
aa rtflnarlea. Aprrgoa-tc qua
•nmanlt ot Inialea iio eaparet
de operar em Uo compleio equl-
pamenlo. Nlo t verdade. Nos
conlraloi, obrigam-se aa firmas
ronstmloraa a fait-ttt funclo.
nar com o ieu peisoal pelo tem-
po que sala necenirlo ao trel-
namenlo dot nacionais. Aulm
ta fe» na Argentina, no Vmgutl
e em lAda parte".

Mtm riliso, Informa, a prA-
prla Argentina I* etti em con-
dlçflei de oferecer ajude tícnl-
c» a ptl;et como o tlrasll.

AS "RAZÕES" DOS AGENTES
IMPEMAI.ISTAS

O cnnferenrisla traça um qua-
dro de cerla ípoca no Uruguai,
que li' If te repele no flrasil.
evidenciiindo a tnesmi farc do
imperialltmo cm açüo. Traia-
se "I-. aUgaclo de que ot Iru»-
tes nln fomc-erílo malírla-pri-
ma, quando em venlade "exls-
lem no» F.E.IT. tmmcrosni pro-
dutoict indi-prndentej. No Pe-
ru. lamtiím"."No Uruguai e»sa iilfRaçio foi
trombeteada pela imprensa, a
homens de esponsahiliidade na
diu-flo do pais foram assedia-
dos por conselheiros nacionais
ou ijCnles oilranpclros, snllcl-
lot e empenhados em esclarecer
o Govfrno de que era Impossl-
vel inslalnr a Indústria pela
falia de matárla-prima".

Ali mesmo, era desfechada
pela Imprensa uma campanha
destinada a demonstrar, com
inúmeros gráficos e quadros,
que a exploracto nacional do
pelrúlco era anti-rconAmlrt. Dir
cnlto o general Horta llarhnsa
que, aqui, posteriormente lhe
fornm mostrados os mesmos
grAficos e quadros", apenas com
ns legendas cm pnrliiguís".

SAhrc os navios-lanqtics —
outra tlificiildndc nponladn —
afirma ile quc "è livre o trans-
porte mnrilimo dc pctrAlco".
Entretanto, acrescenta, possuir
os navios 6 preferive), mas n.lo
í Indispensável.
A "DEFESA DO HEMISFÉRIO"

rtespondendo A alcgnçAo de

A Extinção Do Racionamento é Mero...
(Conclusão da tfl fiág.)

Procuramos ouvir, ontem, os
açougueiros, proprietários e
gerentes de açougues, direta-
mente interessados que sfio no
caso. Suas declarações vieram
confirmar o que dizemos. Nâo
creômlque haja carne com far-

., . , errado, tura, como também descon-

..".Lm™ 
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manobra para beneficiar ao3
frigoríficos. O que mais estra-
nham é que nesta época do
ano se fale em acabar com o
racionamento, porque justa-
mente agora entramos na cha-
mnrln <.safra_jaagrai. p todo^o.

se evltnm excessos, cerceando
meios ile expressão e manifes-
Inçfies ile pensamnto, mas, slm,
nno dando motivos a que sc-
Jnm fnrinulndas ncusntões
constantes. Até agnrn o govir-
nn outra onlsn nio tem fcllo-scnflmljinnoilvõs e rnzrtês piP
ra esses «tnques. \

Torna-se n debate acnloriida
ao entrar em cèno a portaria
do Sr. Pestana, que foi expc-
iliiln e liinri eussailn para sc
renovar o ato, mnls Innlc, cnm
a cussnciio do fiiiiclriiuiinentn

I ila Itadlo "Raquete Pinto", i|n
Prefeitura. 0 Sr. Novois nchn
ipie isso nada mais í. do que
uma "lii;fin de espirito piMili-
CO" e de "respeito ns Instilui-
eAes'1.

— Isso no sm saudosismo

mundo sabe, dizem, que noa
últimos meses falta carne, di-
minue a matança e degresce de
uni modo geral o movimento
dos matadouros. — Não poucos

(Izeram a pergunta
— Acabar cnm o racionamen-

to agora? E1 para se desconfiar.
Porque nio fiicram Isto na "sa-

fra gorda".
Al cslA mais uma prova de

que querem unicamente majii-
rar o preço. Como nfio encon-
Iram nutra fórmula prometem
extinguir os "coupons". Mas de
que serve para o povo resolver
a Ç. C. Pi extinguir o racinnn-
mento, se continuarA a falta dc
carne? Ainda, laçamos a hipò-
tese de que haja carne. Apro-
vcilará disso o povo, sendo ela
liberada? Claro ò quc nSo, pois
jn .1 rom tremendns dlflculda-

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmente conhecidos a
preces módicos

VKNDAS h VARPJO
Rua Senhor doa Passos, 411

Tsquina Andradas

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aüs senbcrcs possuiiloj-rí tle aeúcs a prrr.o nue r"i-

sern-i prestar rnrins ü-n prestaçó?! ili's'nr ?::tp. pedi-
mo.5 Fnzô-lo cm nosso Escritório, das !) ns 12 e das 14
à-> 1!) horas.

des que se pnga atualmente ..
Cr? 6,00 por um quilo. Se a
venda for livre só uma pequena
mlporln st aproveitará, sAo os
que podem pagar Cr$ 18,00 e
móis r,nr "m filé. O povo mes-
mo continuarA a n5o comer car-
ne.

Falamos ainda com nulros ne-
gncianles do ramo — Ouvimos
diversos açougueiros da Praça
Monlc Castelo, que abordaram
ns mesmos aspectos dos seus co-
legas. Como que sintetisando o
pensnmenlo dns demais, o ge-
rente do Açougue do numero 15
da praça nos dir:

— NSo sabemos ao certo co-
mo farão Isso — Se teremos a
cnla aumentada e se todos os
dias vamos receber carne. De
qualquer modo. porém, nSo creio
que isuo venha dar um jeito. --
O que Irá acontecer i que as fl-
Ias vollnrfio, parque desde a
madrugada jA vâni procurar um
pesn melhor, • - Além do mais
nãu adio rnzllo para acabar o

racionamento nestn épnen, quan-
do vamos entrar na "seca". Nos
últimos meses do ano sempre
há falta dc carne. -- NAo é sc-
gredo dc ninguem isto c Já fa-
Iam abertamente que dc agos-
to cm diante, o mnls tardar em
setembro não haverá carne.

Nos açougues do Mercado a
oplnláo cra a mesma. Nenhum
dos que falaram connsen aprri-
vava a medida. O proprietário
do estabelecimento situado na
entrada lateral do Mercado dc-
clara:"*— 

E' difícil saber se a medi-
da veTfTia n beneficiar an púhli-
co. — Tenho as minhas dúvl-
das. :::: N5s nüõ leremos ní^
nluim proveito e parece mesmo
que leremos uma pequena mar-
gem de lucro, menor dn que a
nl uni. — Snmcnle os frlgnrlfl-
cos serio beneficiados.

E concluindo:
— NSo creio que haja carne.

O mais certo t que faltarA mais
ainda. -- A situação é prccArla
e, pelo jeito, vai piorar.

V. S. deseja pintar sua casa 1
í<n.i iij. »

EUA SAO SALVADOR, Vi

Tel. 25-3691

qut m "ImpA* • de»cnt»erla. em
beneficio da dettsa do hemlsfé.
tlt". ¦*¦ t tia t\ut. para *t<¦-,*¦ *•*¦
Ur, admita tssas raifles. St***
rata, 4 "nalnral que os I'•'-¦'¦••
fnldot faellllem ao •¦ ¦ *• • (o-
vlrno as •!'••':'" dt crfdlto
r.t-tntr.t." "Sa ot Irahalhot
attlra financiados rrtelaram. co-
reo 4 ratoável «tperar, novas
oconlnelat dt ptlrAleo. conlinu-
ri Itt* pttltncendo i Kaçlo. Na
hlpÃlctc negativa, pagaríamos o
valor do cmprfstlma rnm <«t lu-
crot dtt reflntritt".

O PROBLEMA DA EXI'OR-
TAÇAO

Depois de ritar vários casos
quo demonstram bem a enor-
mo nooividada dos trusles et.
irangeiros, o conferencisla
aborda a queilio da exporia-
çfto. "No momento, explornn-
do as iHM.l.i- descoberlas, nfto
poderá o lirasil suprir senão
dei por cento do seu consumo.
Haslamos ferra do 2.200.000
toneladas por nno e estamos
cm condiçfies do produzir umas
200.000. Pareee-me. pois, pre-
maluro discutir aporá, rom
tnn'o entusiasmo, a exporia-
ç8o\"O problema fundamental, a
meu ver, rt produzir petróleo
baslanlo pnra atender no con-
sumo nacional tt, sobretudo,
assegurar resnrvns. ronio fa-
zem os IVtndos 1'nidos, n In-• lalerra, a Rússia e a Argen-
fina".

Diz quo paia que a expor-
(ação de petróleo vá pesar na
nossa balança de pagamento,
será nerossário grando volu-
me. Nesse caso, "ter-so-ia cx-
portado uma verdadeira ri-
queza, cuja falta as futuras
gerações sentirão dolorosn»
mente em trrtro do alguns dó-
lares ou libras, possivelmente
bloqueados"."Quem exporta petróleo?
As naçóey economicamente fra-
cas. A Venezuela e Colôm-
bia, o Peru «_ Estados do
Oriento M^dio."

A SOBERANIA NACIONAL
O general Horta Barbosa

concluiu sua conferência, sob
estrondosa salva do palmas, da
assistência quo so pós do pé,
com ns seguintes palavras:"Creio, firmemente, havere-
rnos do descobrir ainda mui-
las o importantes jazidas do
petróleo eni nosso vaslo ter-
rilório. Mas, boje, o que te-
mos, positivamente registra-
do mal dá para ntender à dó-
cima parlo dn consumo nacio-
nal. Falar agora em exporta-
rão dns grandes sobras é fan-
tasia, nfio ó realismo.

"Realismo, para mim, i o
prosseguimento dos trabalhos
oficiais de pe.-quisa, visando a
abastecimento, nacional, sob o
duplo ponto de visto do su-
primenlo imediato a da for-
maçno de reservas adequadas.
Realismo sfio os frutos palpá-veis da política brasileira de
pelr/ilco, implantada há no-
ve, anos, dos quais seis atra-
vessados em guerra. Bom sei
quo a obra ó ingente e requer
dos seus executantes grande
soma do sacrifícios para leva-
la aló a fim, mas o resulta-
do será certo e compensador,
auspicioso fc brilhante, sem
arriscar, em associações peri-
gosas, a economia nacional."Pesquisa, lavra e refina-
ção, constituem as partes de
um todo, cuja posse assegura
poder econômico e poder poli-
tico. Petróleo é bem de uso
coletivo, criador de riqueza.
Nfio é admissível conferir a
terceiros o exercício de uma
atividade que se confunde com
a própria, soberania nacional.
Só o Estado tem qualidade pa-
ra explorá-lo, em nome e no
inf.erôsíe dos mais altos Ideais
de um povo, conforme preten-
do demonstrar na próxima ps-
lestra".

aue *ft.
vt ns na'i riiif i . -

&«•!* a kl tUltotal 4t t-att.
aítttm. pata a* lutara* tlt.tot*
nunkipait. ouram 4* - >. ra
tn. t-ametre Bit •• , ! i-,
Keielfco.

NAO TPMA O GOVERNO
A& MlILHRReS

O tr. i . . Vergai protestou
ronlra a rn*!' .*.*» da pawrait em
V-t *$ 4txt*% it tata do Rio r>re.
lendisa rimfcHar eo Parfaracttt?
tua tatefinnriti r -'-> «^'emas
fa atiraria'')!*, da tata. *U*a Iram.
portes, da rCiratAo. «ri'1* a* aa*
«u;i.em. A"r!e ran at ailef
dade*. t*atmdo ov* n»o «» trtr*m
u tat&itrt* t t\Sa •ptttimam et.
cao z.vN • rve *''*an tilahttar
na ioIíkSo dat :•¦-'*« rc•enif. f.e«i r~-e retido nm mt.
a*er>tl attlir.''l tmt t*mlm*tm êt
mulheres. A retrata Imptdlta H»¦ihl fttltl tMrr*. l**m tftrlrxtr
telerse**, «-ril""-'- **.**... ,.._%
em* a *yellt t trtiir** et fllvlda»
de* êt eAr'%'n r—ro. er* ver ft
pertryt'r itrhort* ene tt Inlt.
teuan p.->tr^>''eame«!t r*t'.a 'uta
centra a tretfa t't sida. P.si»
movlmrrio frfi'fHf> — nceeiuou
— lor»* ft ter o-!vi".N, «"-via
ucr erf—uir-fp,

Pe-u.ii-.',. na iribuna o «r.
José Mnri.i Crispim, Apuiou ns
cniiMdfinçfe» do sr. Vergai e
reclamou medida» controlai
ronlra u careilio. lalmi do(iramn da» i ¦ ••¦¦*!.»•.-¦".•.-. nos
piinripnií cenlrot e por lodo
o Interior do poíf. o governo
^ tom policia pina impedir
nianifo.<(u<;«les pacifica». Fe-
('ha ns (iliio. uo* reis iio cVn-
bio nepio •• dc/ lusroa e»ira-
ordinários e nf!'i (oma nrnhu-
ma niediibi quo inspire con-
fiança no povo e llio (ir* a et.
l'1'r.iiiç.i .Jo dias inelbore»,

FUGIU AOS TEIlMOB DA
i:ONKTITUICA(J

O sr. Acurcio Torres falou
sobro a expoíiçfio do motivos
do ministro da .tnstlça relalf-
vamonle h roestruluraçDo do
Ministério Publico e conse-
quente aumenio de vencimen-
tos dos magistrados, neronhe-
cc o snli-lidcr do P.S.D. que o
ministro "fugiu nos teimo» da
Consliluiçüo", ma^ indica «
maneira da ajustar os proven-tos do< membros do Ministé-
rio Público ao aluai cusfo da
vida.

mni;r;t:LAKIDADES NA
ILHA ORANDE

Falou, finalmente o »r. Car-los Marlghella, sobre o reque-
rlmonlp de sua bancada, pe»dindo seja a Câmara informa-
da das irregularidades que as-
tfto ocorrendo na administra-
çfto do presídio da Ilha Gran-
de, ondo se encontram alguns
sabntadores e espiões t ser-
viço do Eixo e muitos presoscomuns. Citou fatos que ehe.
gam a seu conhecimento. Alancha "Nestor Veríssimo" é
utilizada para lesar o flsee.
Um aufomovcl daquela adml-
nisfraçfto ó empregado em via».
gens a Minas Gerais, sen
nenhum objeto de serviço.
Por ósses e outros fatos, deve
scr responsabilizado o diretor
do presídio, sr. Antonjo Nu-
nes. depois do competente In-
quérilo, que precisa ser abar-
to o quanto antes, para evitar
maiores prejuízos e mais PFOcfunda desorganizaçfio naqueleestabelecimento penal.

SOBRE AS EMISSORA» DO
GOVERNO

Considerando o ato arbitra-
rio do ministro da Vlaçfio, fe-
chando a Rádio Roquette Pln-
to, o sr. Aluizio Alves apresen-
tou um requerimento de Infor-
mações, em que indaga: em
que decretos ou ato» do go-vêrnn feder»! foi outorgada
concessão aos Ministérios Ha
Educação e do Trabalho p»raestabelecerem estações de ra»
diodifusão; qual a finalidade
dessas estações; se obedecem
à legjslaçfio existente: se ejds-
te algum contrato referente às
estações Rádio Mauá e Rád'0
do Ministério da Educaçüo; e,
finalmente, no caso de se en-
centrarem essas duas estações
na mesma, situaçfto em que se
encontrava a Bád.0 Roqiielle
Pinto, da Prefeitura do Di.= -
trito Federal, por que mol^esomente esia teve seu fqncio-
namenlo impedido.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇCES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pede-se aoe sra, ConretorM de açííes rta TBTBÜNA PO-

PTTI-AH, o imediato oomparecimento ao nouno K.icrilirio,
a fim do prestarem mmt eontss,
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O DEMOCRATA
TIPO TRUMAN

mmtm mm «ttt».***»*, m
rm-m pte***** t «*"?• «4» té•vttjt* m ittm**ri{fimtmm d*

A.i«4..m. 
I**, Mp-t, 4* *t*i.ifAMJr •*****.**&*** d» tmmbm***** rm f*V*> te****

», Immt iUedtiit* t j dttttmeí. am * tiwtttttmita
o ét te atmeiem** »».«.. .« pm
tdnt 4* 'dmustüt»"' ******t,
tel *¦¦¦ Ptm» Tt*****, Hfu *d*
t*a* dttemtm ** Gámmà, cm
q*<t r*'«*J» w táta p**t*>* ét
u-a* d***4tin* d* mt #******, fat
tm* *»¦.**** dt tem«-)-» n tt*
éam^me fchiila* *¦*** "tíegtn**
dr 1****1 émsarmt* lança*, ff-
ptrt t**msr-*te madâ***' em
ktimtlÊMtm **tm*am**, tes
ti iomlts » lêem* frase dt
tim Atit., m ê!*M**4t**»t Ht*
t*a* ** lt*** ü ttadefda r
i*tmt*'mtad* no HiMiMta. «m
fMa «- «w tinem»,

— ttV fdl «*»**»«< há.i - «*««»
m «- c*"«**"«wifa*»*í" «*»-»*ri*»»«i3 rn
Pmiftm.

*- W* mB ttmt hxk — tr*
prit m "ne*!****'" !**•* I, *r-t
t ****** ptepê**» e elttu*** *****
d-pn*. na fr;!W"M d* Ctmta,
m peta tn tmtd

I i».t étmnetrm Mude m
USA, t, tm*** Ttumm. am*
temmmti*. P*'a, cemn lidava
ft**h***t, f, '•<-;.•«,' •««»,
tt". Cm... ,.,.,:.,, ........
eth* t*m •*» r**rmniitat tá*
*•*'•*¦* ds Pttti*.

Acua* * mr*t*ip*!et traci******
tia" de* poftfir*. por wW **k
tmt nSc* c«»*i»«*f.- "inselijstmt*

mtitt»" r* c*<mnnitta*,
Aarde nt temuniu** e lama

. .(- •** <¦¦ ctmtta «il (O*

am*mn*m*^m***mm*mm*^ii*mm**mmm**'**.*

W P IMS

ftm tfm é/mf*pfit**éi re***
év*f**4,-u tte llnfer <* m^*****^*****
d* ti-<t>m* qm **m4e*m «w €*•
trt*,

«V»« tetthét t* qa** \mm~t de*
fetdt mt» t a d,*mmm«t e mm
tm* cfitftt d* ***ti-eim**nmé*t
tdml, tmmtAt t*mtm * "em*
e*ért tta*kmtrta°: e (vmi, pm*
taofm, ét tt t,e**m « t***t*--
tandem d* "émmttmm" dt
Ttmm, dr MmtmH »*i «V íl#f
Aitlmr...

A VERDADE

A RUMANfA

EGYDIO SQUBFP

O luto de Rlliet Rtxuevtlt
det<* .4 estar et* de
tonolemot cidadüat que tm
mmtt** mtttnaciomé ni* via
tltm dat irmmai léeetif-* -**
de U'a«A«n|/ri>ri uu «fu ^ifv
éomimcal da tra. Detethg
i !•*-;•¦ titte* eídaJiat <*•
ehtm * cad* - -ume * bica,
cem *> nome de tÍMCfelt, ««•
ri- .'¦¦-.:¦¦. c . ij de
Vitgim*. quam cm tttate. mst
ttm o* .--¦•• ..tlada* «tmtan*
tcmtme rata Tiuman. o anfi»
r.» '.-'«-;.•: .1. per ctetUncia.
Ntda altm da «,'«• mi da pra*
paptnda da Departamento de
Estado intetrtta * tua curioM-
dade ¦••<•'¦•• '•'¦•'-

i' ¦—.i Elliot que cata ma*
nht chegou * Cata Branca pa*
ta conttttor com icu pai.
Encontrou «V - •«¦• • -" no quat*
to, de .¦¦¦¦¦¦ entregado. I.ia
algum dttpachot oficiai*,"trsmunpamla detcomentamen*
to". Ao ctguee c*t olhoi. <•
Ptttidente petctbeii a iun«j.«-
dade com que Eltxet í/ic acom-
panhai-a o ar rfc indignaçAo. I:
exclamou, jogando t>* papei*
para o lado:

A (.iricla! Trepai tnf.l-
nirai a lutarem contra ot guer*
tilheitot que mataram na;lt*
tat nestes quatro anot!

Meu pai nto procurou et-
conder sua cólera — escreve
Elliot. Di: que Roosevclt. pn-
fon:

Como se atrevem ot in-
pletes a uma coisa dessasl AU
rinrfc chegam, para continuar
agarrados ao passado.

Estas palavras foram profe-
ridas h* menos de íris anos, e
hoje «'Ci*no' Tniman armar a
reação monarco-fascista para
matar os guerrilheiros gregos.
Os americanos substituíram o»
ingleses, no "atrevimento" dc
que falax:t Rooscx-elt. Fm lu*
gar de Winston Churchill. liar-
rg Truman.

Se Franklln Roosevclt se er-
guesse do liimii/o rfc Hydc
Park. neste ano da graça dc
IQ47. seria para condenar a

política do Departamento dc
F.stado. colocando-se ao lado
dos comun:stas e dos homens
livres no mundo inteiro. Roose-
velt estaria nas fileiras t'**s

que combatem o imperialismo
delirante de Truman. sua po-
litica na China, na Turquia, na
America Latina, nq Oriente
Medo. Roosevclt, como vem
comprovado no livro do seu

filho, era contra 0 
"senhor fCU-

dal" Chiang-Kai-Shek. contra
De Gaulle. pela independência
dos indonésios e das nações
coloniais, divergia profunde-
mente das idéa, de Chutchll..
Principalmente. Roosevclt. dt-
vergia t condenava a política
seguida hoje por Truman,

Di: Elliot Roosevclt que os
conselheiros e amigos do seu
pixi foram substituídos no go-
cirno dos Estados Unidos pe-
los seus adversários, 

"inimigos

do progresso" e "advogados

da reação".
Os advogados da reação,

sob a bandeira de Churchill e
Truman, repetem que Henry
Wallacc, genuíno conlinuador
de Roosevclt n.ío passa dc
um ingtnuo "cripto-comunísta".

Nenhuma novidade. Hitler in
chamou o- próprio Roosevclt
dc judcii-comunista.

Afinal, isto também t uma
alta honra.

jC0 í -"*» vet»* contra I a™ 
wrii- . ¦-, tf* ,;.,,. .,..

cttt>Mltr«u a Partida Nacional
<*•'.',<¦• «l.r ,!-,.,,..„ . . ,
mtrtt* t* chamava Campo-
nétt, titpa s ét mover eontn
tlt t t«U I ' '" i'H < í.-ír
Jâlto M-niu. um proc«»M
por -..¦ = •¦ 'i.i reincidente o¦¦¦•*¦ ir» apclot a "»'6r«
r.trant-eirai para in|*rvir*m
na I •"«:. ., ,n|r... , d( tua p*.
iria, Ot mandato* dot d*pu<
lado* «ia punido diMOlvido
n*a taram ca-aadot. Contti«
turm - ¦* um grupo ptr«lamentar independente.

Oot partidos comunitut da
Europa centra-oricntal o da
Rumama é relativamente o
malt fraco, mando colocado,
pela tua r*pre-entac«So par»
lamentar. «¦••, tegundo lugar
na caalir*o qu* *u*tcnta o
govtrno pre»>dido pele traba»
i • -.ti Peter t.-...-,. coaliilo
da qual tamMm fasem part*
tn tociallftas e ot agrários
demecraia*. que d*poit da
guerra te tepararam de Júyo
Mamu e tsu grupo direititta.
At fârcat iiri-ri quatro par*
tido* te equilibram, tendo d*
menot de 10 deputadot a tu-
;•-••.!.«- numérica dot
!'.ib.«i»'.-.:.'.» tlbre at outra*
*."* bancadas governitta*.
Era a Rumania. até a tua li»
'•-•:.,-.. > pelo etército tovlé«
tico. um ém palvtet europeu*
mait onrlmidot pela -eaçâo
e o fascismo. Seut campone-
tet viviam uma vida de pá»
riat, tubmetldot ao* grande*
proprietário» de terra*. In»
dúttriat quate nlo eaittiam.
O petróleo, grande fonte d*
riqueza nacional, capaz de
converter-se numa da* base*
da tua emancipação econflmi-
ca. pertencia a companhia*
.imi-, .-im-nc.in.««. Para a
manutenç.,0 dé»»e atra*o e
«lesta oprcuSo. de que te be.
neflclavam alguns arlatocra-
ta* chegado* A corte e ai»
guns político* alugado* ao
capital c-tr.ingeiro, entre êle*
M.iiini. é que ot democrata*
e etpecialmente o* comunl*-
ta* eram preso*, torturado* e
auatsJnados. O Partido Co-
munitta rumeno havia *!do
exterminado ató »eu último
militante quando a liberdade
começou a existir pela prl-
melra vez no pai*.

Houvesse a Rumania tido
libertada pelo* anglo-amerl-
cano*, e o primeiro cuidado
deles seria proteger tasea re*
maneteentes da reaçáo. no in-
teris-e das empresas estran-
ncir.il do petróleo, e dificul-
lar o progresso das corren-
te* verdadeiramente demo-

í ii »» * (..(....., Mat •
•»'<•' •' i»=(,-»i. ... tu |
«.¦.-«.» »-.<«..« d* HIÍ.IU

lt »»i '.,-«. ptp***ttt. »gi«
«ft oufo "- - ¦ - o a tttm» ¦»»
.-.¦¦* ««¦"..» «•»» ,.»-ii.j.»

#a« ,.'.««,.» «'«.i*«» i,,.»
*a Rumania, fm »»«« mm *».'«".«*. «le um «¦ .•!*.¦,«-ii
tom «uau* a» »•"¦'» «.••¦¦.. •..
** *U»\l» j.i'1 J.k J.i,.., ii
tot tt t*ndi«Hi»t dif*r*nt*f.

ri9tC USEr

.-•¦» . a »»• j..ii.» naauiio «n»* ; •llUntto*', thtlt ét t*mtn***
tr» '-*.|4«.im.i (,í,j * nm
vos » **>.,-*¦¦ «i.*, dtt
g*4"d*t t***pm*a * ,•¦ > >•

" * ttteitn* * * ¦*' i * in.
.: . =1, .1 « ,.,i, f*», « , ».,«,"'«
•fo Cttad* *tn*í'»tm* »»*»•
tar. itu» *.t * - principal rc«

¦•»"• «'•«» d* unta Rumo»
*ia remiantrii qm *i ntt
eiiitia "ii nao ** ad*ptoti

ttt» **** «poça de pro«
grttto, libtrdad* * éttnmra*
cia. Seu partida, ante* Oo
PMt«ro*e. ficou redundo *
um qtupa mn* .'-<< .'«•.«. *

i •'- r«11.) » pela reforma
agrOna et campr-nr*** ji nta

•«"« oOngadot a telar nele.
C entáo, ,»»»€.|ie,.»„ «it «
oeut amig»»t co*-»*<o*o*n o
conspirar, estimulado* pelot
nebm qut haviam perdido
at ttrrat e pelei InglHea o
amencanot que tfetejovam
recup«rar teu p«trOI*o. o <u«
do itao ali nat fre-nteirat da
URSS, n*tta rtgláo *ttrat4>
gica que preciuva ter recen»
quntada para a reaeio mun*
tf lal...

PENA DE MORTE

Q 
PHOMOrORIftnqut*tape*

!**f di* a pm de marte p*.ta ttit ;,.,«, etpanhãis. culp*.
dat de lutatrm •-•.. um re»
mme cuc a^ONll U .'•..„.'.. f
*.*ma um* "ameaça à pai mun*
dioL*. O juloamenta e*tà h rra»
lti»,*l,* éthattta de um ;*-¦.:.
aparato militar, tet at i-ftrat
de um ptletin mmada de me*"-.'.... ¦.. Neste manutuau*
practito, at ..•.'.,,',, [mmoi* dai à cum* de !.*,'¦„, tf
:•¦¦¦-.,-.*. r torturai, mtt
qu*it nem sequer *t - . - • /o»ram poupadat.

A (uventude dai acumdet de
ambas ot sexn*. a mofaria das
quaii ttm de 17 * '•"* .,- ¦, per»tcnrtndi* a divetmt ,-,•.¦', po*lltiem. ttvela que a tradiçia da
plcr,/*** luta >"'.,-..•* de
i"SJO te m*atím mm* **iv* do
que nunca * «jue o povo c*pa*
nhol continua a rtpudlar. uni-
do e com tMai ai tua* fôr-
(ai. a ditaduta tettotlita t as-

 «fe Franco.
Ma* nüo é com o rrcenheel-

mento platônico disse ineompa-
rAvrl hetolimo dn povo eipa-
nhol que te pode aptettar o
fim do seu martírio. A com-
• .'¦¦ ¦¦-) democrática mundial trm
uma respontabllidade bem de*
.' -iii.'., diante dn povo oprimido
per Franco. Sabemos, por ex-
peritncias anteriote*. t*xte a mo*
bilizaçio popular contra os cri-
mes do fascismo apanhei pode
deter o braço dot carrascos. O
tinlttro "Caudilho" receia ain-
da que o excesso de selvageria
pona prejudicar o teu regime
nai boas graças dn impetiaUs*
mo. tp*c tem na F-.nanhtx uma
de «iia.i prineipaít bates de ma-
nobrat.

E' urgente, portanto, para
salvar at v'das di*lcs jovens
espanhóis, que se manifeste a
opíniio dcmoccAtica brariteira.
através dos seus órgãos e per-
tonalidades mais representativu*.
O sitincio eqüivaleria a com-
pactuar com um dos ma:s tenc-
brvsos crimes da tirania farci*ta
instalada na Espanha.

Limousine "Hudson 1941"
Avtetinios ns pof-ons «nio »o interessaram peln f.i-

motisino "Hndsoii l!'Si" que foi Irnnsfcrlda, em raràler
imprclerivel, pura o dln :m <lc ngAslo próximo, n oçfio
refcrcnlo «• itiesnín.

Gireitos Dos Servidores Efetivos
Esteriíos tis Exlriuiíios
Esteve reunida, ontem, a Sub-Comissão dc Revi-
são do Esíatuto dos Funcionáricr, Públicos —• A

proposição aprovada
N.i rctinlAn ile uni em ilu Sub-

Comissão riiciriTjiiiil.i, pela Co-
IHÍV..Í11 ile Cniutllulçfin r .luslivn
ilu CAmara IVilcrnl ile rever u
l!sliitiiiii ilu» |«'tinc!onAr!o»i, fui
nprnvnda, niiós iário«i ilcbalcs,
rin ijiie leve dcslacndri attiaçiio o
sr. .Insé Mar a Crisplm, n propo-
slj;*ii ilu sr. (Uiriecl do Amnrnl
Valente, cnenrrcttiiln ile rclntnr
a pnrle rélnllvn nm cxlrnmi-
ini-rj rios.

eiinlrnt.iilo, pnr tempo ilrlermi-
nailo nu para serviço eerln, o
pe soai neressúrio.

S .V -- As funções ile ein-.iler
lierninnenle. oclipmlns pelos
ninais c."trnnunicrarlos, mensn-
lisias, diaristas, larcfcirus c
eoiilrnlailos, sáo liansformatlas
em car.tns públicos', que ilevcrãu
ser Incluídos rtn quadros espe-
clnls de carreira.

.» 4." - Para efeilo da re^n-
l" o scfiulnlc o habalbo apre- j Innienlnçâo do paròifrnfo nnlc-
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A maior já começou!
E' a Big Liquidação d'A

Exposição!
Isto, sim! ê liquida-

ção!
Uma roupa de tropilan

por Cr$ 330,00!

sentado pelo lider da bancado
trabalhista:
ESTATUTO DOS SHHVID01UÍS

PÚBLICOS
Disposições Finais e Transi-

lórim
(pinte rclntivii nos cxtriuiu-

nierárlos
Arl. ... — Todos os deveres,

direitos e vantagens previstos
nesle Kslatiilo nara os funrln-
núrlos efetivos são extensivos
nus e.\lraniimei'.ii'ins, inclusive
nos dns nulniqiiiiis, no que lhes
fVir aplicável r no que não eon-
Irnrlnr us preceitos eonslitueio-
nais.

í I," — I" proibida a admls-
são de exhanumernrlos.

S 2." - - Quando se tratar do
funcíin tle caráter comprovada-
mente Irnnsitório, poderá ser

"PROBLEMAS"
REVISTA HEXSAL TEOMOA Dü BDIJÜAIJAO !tlAR>""t>-*.

sob o direção rte CARLOS MAHiaHELUA
Sumdrfa i

J ^-, Apresentação.
I — A reforma agrária — L, C. Prestes,
,1 — A llril BiDtanlia e o» Ratados Unidos — T. Talgln,
« — A luta pela democracia, nn França — ,1. r'erllo7,,
,', - O Partido Coniunisli'. — vnimiiarãti rtn elneiio operária «—

.1. Stnlln.
d — a exclusllo afbltrArln dos comunltina — A. ItameOe,
7 — o iilano Truman — ,i. Staronbln,
S — A revoluçáo pncftlcn na Polônia — M. Zuhvslty,
:i m Notna o cotiicntArlosi

AptiTrrri o iiuntufr todo o més ríe agosto
A vemlii nas bancas il» Jornais.

rior, considera-se permanente n
função exercida nno só pelos
nlnnis cxlinniimerários mensn-
listas, como Inml.ém pelos din-
listas, tarefeirus e contratados,
n qunl, peln sun nnturczn, cor-
responda a cargo pblieo dc car-
relrn ou isolado, de provimen-
lu efetivo, integrante do qunis-
quer dos quadros tio funciona-
lismo.

ü ri." — Anueles oue eslive-

0 Sábio Soviético Que Observou o
Fala Sobre Nosso País do Chegar
«*l*Sf3?M^01^- ?°?m f™'*™* M l»«*4|ul«ai úm deatíftu da Pátria do Socialismo che

i mtt***t o liado*, pdo prof. Mikhailov — A«irônomo9í, Umo». lioiânieot. ç medicoutolheram mrKacta no Bra*il — Exemplares de nossa flora para os jar-
jlint 

d«i URSS «lcif.il» .«dn, pi»la ouerra — Graia a missão eientifãa â aeo-Ihida di-jn-iii,..!., pel» governo mineiro e por eminentes eiemistas nafionaiji

: Fm Araxá
a Mosco»

«»«« .i.i. u « .,,..*,,*** ,li • 0
IréMMO ttttiHtf* tUa**4*9

...i„ili.. ,t,.« ii,;, J i4-f«*.«r
i..,..'. •« ii..,:! a Arctalioa • «
i »-¦ * -*! i *•.** * - am ;¦>*>.*

tttm a *«i* *> («tern». tt tt***rt-
4* i,.iK.m i* rilttfla i«riHl»»»*
ini.'»,. «¦-"'. .t.»l„,. .'.., f|«.
..,. 1 «l i ,.. . ii ,'i ii.l.l . «tr
.....„,,.,«.. ...Im.* i an Hr*>
|||, | |,.,,„:,. |.i,....l. tn tt*
pailrr foi irl>ll«0 0*»« *»I»I*I5<
IO» A* * *: • >'l i

^» S**'t* ,*t*•**,%• *¦* étt\>*
PMI ini i.íl, .«Ir tt | 1 I. ., I A,
viai.»ii.« »» i«<* nm .4.41.»
r**mplr***, r*ifir«param ét\a **•
*ÍU« «.'.»*, "r *.»•«, •« »» *

I i.i.. r, ,ui>, •!¦>. * IntlliM'
lu dr IWlInir* «Ia -W*>trml* At
Qlflflat 4a fltü*» Nomo -¦"••'
i-,.h. -,,!;.! , -i-.i.ii. *m nhtti-
rar « «lip»# l«lal «t« ««I • II
4* «njln, Ot h*-t' 7 > 4* "i '
!¦(• ' .|«. . 4,1. ,.!.. I. .... , I „.« 4,

4a Hora Itra-llrlra para a tt*
ron«irtt(4„ 4a*. I*r4lnt Mini-
r«t 4a t'««l|,i Itatiii-' > «tir»"
maiitrnl* ¦•¦-¦ t .*,!•** 4««r*nt* *
,.,..•• «..-¦•. IUM*.

l»l!ltrit',VTAt - Cnma lr*n*«
r«.rw*m •• «<l»«rrv*'».V« rtrall»
' >• * qut ti .t." rAn**«*t«l»
ram rralirar nn pr«in4a 4a
.¦.(... wilar no i'< * ''

llHJ,l'0.».ri: - Rm mtlat**
Ar «lirll. '..- ri 4* *«ila ao
llratit. ar«mp»nh»4n 4* 4nU au»
-kítlarr*. r«m n piopAtilo 4r f*>
• ü " lunar para a* nb««rva»
ç,*t* r Irvar a rahn ln4o* «* pr*.
parailtnt •..',<.•.» !•• > tl»
nha f,- :¦¦ impnrtlnri» patln
qut, mm» .- -r.|...',;.u 4a« •*
in Mii.i." t> inmmunti 4lfl»
. "i i.:.. 4rvl4«* an* <¦--• rom
qur tm-rrramn* nn nillim.
a ni.i -.,**< ••>*•* "firiboyr»
.! \" rm qur flirmn* a «¦»«•¦«•
»la i... >r ¦'•.'.»¦» ii • farpar 4n
i ;' • 4r l.lpa>* rnm •)¦¦»• te*
manat 4r alratn mm ¦¦< * .*¦ ¦ k
4ala |.iiii">

A no»<a -';-•'¦* *n Bra»il.
infnrmamn.nm 4rl*lh»mrnir,
,!'i í» -f • prin "I •*¦ *•¦¦¦¦¦ > Na»
rlnnat Aa Itfn 4r Janrim * prl*
Kfr •' MrlromlnKlr* 4n pai*.
«In* li.»-.»-, qur haviam 4e rn-

am mm w «¦ am m\l* *****¦.< 
¦ it****' «*

E? W È **,C
Oi «itlm n»H/«,.i« rmUmm ***d*te. f.ptt******* t obetttmçée* m tru p*i* r -v» tttrangtko. R-• iru-em m attnért e Itatetmtt ttimtbttlm rm que tiaimatm m ,enhrfi***fm,** *d*ptind**.tut nn tUm aa alto tm* iruméo d* Atedmt» dt Cttmiat da URSS

éinlnmal ét *i «l. na R*la> ni primeira mrla4* 4« dia. Can.4<» At Mina* «:..¦•-. «Im*4* a fiatama* tm qut n»*«a* «>l»»#r»•; ....'...• , qullámrlrot» rra li
nha rtla. 4a rnola. Ali, «¦ i . •
In nln «-.-.. n «.-¦•• 4a rt»
Kdi,'n. .*.*• ..,«,„, alcunt Ira

? »t>V» fn*«rm rnru*4a« r«im *
mal* ' ,«>••!.». /i.i.. Rnlrrlan»
In. ji an *-,>..., 4* •,, ..,
mala «r Irvanlarara nutrn* cs>bolhoi prrltminarrtt r4lflr*(tn | pe****. * nn 41* Ae rrllpt*- *,, -

4r barrara* 4r madeira * rt.n*» «rnlnu-M Inlalmrnli» ¦ '.1.1*4*.
iru<»« 4* •..".!•!. 4* p*4r* r i ¦, rnntrqufnlr* Ai***t **,,***unAt ¦'¦'.¦--., ttr in*i*l»4«t prucrama 4r «litrn-«*,*»** atira,u» a>*rrlhnt aMnmomkot. nAmlrat i.i. «ir ,*, .,.„,,.,,

n ...,.«„." ,«.-4..... J**"* Tivriam a mr»ma toile at
l»érAeSXlÍTL «fSIIZ****'** ** 'Mí'1-* <l*n*'ii*
m.^ «ÍI JÍT 1 i.A * * ••'«-?Imaqula « «Ia Unlvonl-
ri. 4nM •-.,«.«:.. .!. v,i,i., 4. 

--

(<,\tin d* Min** fírral*. :¦ i*
mn* irantportar rlpi4*mrnir
rm nm trrm < •-, - -: o* mrm»
tirnii 4* r*,*x»4í(;i<« r l«4n* ot
Intlrummto» que pr*avam no
'¦¦•il cfrra 4e qu*iml* lonrla»
4a*. A 13 tuAn ae rnrnnlrara ji
nn ponto 4r nbwnaçlr,.

>»»¦>«-«ri, «- 41** 4r -r•>.,...,»

rnnlrarit nn» limlln 4* í»*«» Jlrabalhn» para * mnntacrm •
lotai 4n rrllptr. C«>n»,i,lf«»n4n
a* rnn4lclr'« de lr»ns|K»rle t Ar* \ Tudn fir«u bem prep*r*4o. O
mal* aiprcln* dr !•.¦¦••> traba.
lho, «¦ --lt rm¦¦> rnmn lu«tar pa-
ra a* nbttrvatAet a **' >;í • hi»

lunelnnamrnlo Ho» aparelho*.

irmp» to mantlnli* maicnlfico.
Duranle tAila um* •,••¦.¦ o
rru apartvi* totalmente limpo

dot).
v •«. « ; -io¦ ., viajaram

prin* *rrrd»rr» 4« lll<» de J*-
nrlm. Ilahla. Aratâ. S. Paulo e
llelo II i..--.»- e . -.'.- -...Míurn
rira* rtp-frir* vrcelal*.

O dnuinr lUturv. membro «Ir
i- .ii r»|,-.!„i . rt|i rialitl. rm
io ;»•'.-• '-• ;. >,- i a ra»
bn lmp<i«1*nlr« lr*lulh«>« 4c r,«»
luiln .[..« in. i.>.!-.. tor.. nli, ¦* *
Ae Iralamrnli, Ar laii «I .«o...,,
baitante 4i*.irmlna,la* no lira»
tll.

PERGUNTAI - B* fato nue
ot « .i.i . » - L- •. . » f„r*m i« ¦

bidn* mm i .i.-.i.i , , t-.

Pn4r 4lrrr algum* * • • • a rrt»
priloT

II: — A lliipren*!» |.»»,<i,.iiá-
ria «I.t lt;i»i" •.,!.|,.,.,| i,.,.,.
artia««* «» nolaf, ttt \*-i**. ..-i.,

imi k* \*i Mi%* d» i)iio *****
**i„ tUm* »» tmt p,«tí*»it*.'t*mU ** n«*"*«i ir-ttoaUm iron*»
r«rr-»ii t vi*i« ,i»£**iu,.* * 4**
riwili»» «ir 1.1 iii'.», * fortüi

lt -,..* .tr .., iruiir t tiurt
•1 l>«'* '¦'** - ,-*¦«• !«'• «|« Kit
'.«t.»"" «I -»«?..11.111.» i..Hí'1'A
I- .,.¦•¦.« h falai» «I» ,..:»»« ni»u
i*on«iU\«»i<.. ri»«ifíi i***r e\emp\»
i* fÍII||Nlltra 4. ..Illi.li ,|i.r «rl„

inrn» ... *-....,.., (^.«crt^iiMai
\>-i*ti««íi.i iia-, .\H,,.Vi e,.

IransfitU!" ***** i|u«> <>«ihi-fam
Ml \ ¦-**. «I." íí»i:.,«i «1* |n>}Vl«.imriilsd" «-«nu» a no**», fira

•t •«> <'t,»l»l ,"*.i ,|i..i» Lu, a l-«r«|
%-t. a »¦**. .iií.».i.» «lo um
Knjfifit r.>«i«|,..f,» p«»p mim ,,n

¦-¦ - • «|,« «-»-!¦.(..•» «*m Ua*» at
,iilr«'\i»ls» .|<=, i. 4HIH» .«Vi*
problptiiat PipnlinMf, i«ui*|»«-ii->
IÍ3* II t. ««.•«,»l, |.t.«-,r. ¦ ,»
•». lailUtrin, r*\*n *me?, rm «11»
tilnt,,.». ,«s« -í» 4f.»» ,|i|* tl'*lm
IribuliriOji t*m Araiá o íi-lo
HwjmmiIp.

A Afitilfiiiia ,|«* «.:.,< «in
lli.i»ll r,i|i\in-.ni, no Uta «Ir Ja»
twfro, utiw rriuti*,. na , .1
furam ««mi,,,-* <«• informe* «ia
1,'xla* a* «*i|»i-»li»*íw «in* t* **y.
rotiirtiiani no pai*. «• na rapu
lal «In l ,«e»«|.» <|n Mina». --•»*«.
|ir„n..n uma r,.,.f. tAiki» riepm
lilira ..-.:, an r ¦,..,.
Km amba* a* ««porltiiutlailet
fm um r«*l«tlArt«t> . • ,«!«-1-....
nu irak-lhit* .-.- ¦¦¦::... • rom
li". *,* .-»li)>Iikin, onrarrfail» «l.«
nni|K» di» IwlânífO*. fui f<mvi.
•lail,» a 1! «iHiti.ni uma* mn-Braiili-i 1 itii|„» "MitMieloiialf .falando «Ia rfi.-tra.la a«. ,,au •J«|íffiMB^JÍJÍW,í1,fl 'rt:

«In iibloi •4oví.*l|r«.«. llilavairt.' "u•^"•', "•*** ,'-* ¦"*¦•» I'»"'."»
|mr ^,.,,,,,1,., IM,.., Al4r«tm-V,'F:' ,t'7T *"'?«<>'''»¦
mo «lugar cm .,..- hVvilm .1--1rn' ¥"r>'^. •"** ""?)«:»™
*»-ml»af«"a,lo «Jt "«**pt«"»**»". ain-
• !, .; ¦ |»<ir Iii ni*lll ¦¦•;:• |,."l<-Mram >>• i*«—**...-—- ,j«« no*ta
«-Ipí^liçâo. l*'il,li.-.i «<««..,¦ en.
miiiiii-ado» ««ír , 11. .!.-»'i„-iii,....
:, «»f.a* iml.fja* ""«««-n^arii».

uai**", ma* N^iipn», * i«mi «* i|««
tu.-",-, ,..-., (..'.IS.-I,... |(|||.liMowlVnitrlo
In* «t .-in jurtian «l«» |,.'«|ii.i,,i i
lir.-.8«-»ii. |fc»**í» !iK».J.», pro-j
«•tirou-*.-, il»»«>:««*rí»liiar ito*«4i jotIXHlirSn n «ua „.,»'.. nn* I
.•!»(•«. iia »|.i»ir„i |,iii«ii.-.i. Ma*,
para «li/-r a v«»r«l.-ii|i». ii<",.« n«»m
|trt*«>liívani,>* nl«»ii»*rnt h* provn-
cativas iu\«»t!,»i,.tiiei-« ,|i»t<a
parltt «Ia iin|>i<*n*.T, ',-.,.,'.•!;.i

O QUE MISTER SNYDER
NÁO DISSE À IMPRENSA

UM CAPÍTULO QUE FALTOU À ENTREVISTA DA EMBAIXADA DO.S EE.UU. - O
PROCESSO DOS 100 GRUPOS MONOPOLISTAS IANQUES E OS DESESPERADOS
ESFORÇOS DE MR. SNYDER PARA SALVAR OS SEUS SÓCIOS DA WALL STREET...

.lii*lii,a jti coniegtittt privar oofdarlo. nndn d" Irem. Imna mn

rrm exercendo, como cxlránu»
merrírios, funções ile caráter
Irnnsitíirii.i. paasarfto à caleRo-
rin de rnntr.il.iclris, prevista no* '-.".

S fi.» — O Tmler U-eçutlvo,
dentro dc 120 rlias, providencia-
rã a regulamentação deste ar-
tipo.

Sala da«; sessões, em !)0 dc ju-
lho dc 1917.

(a) Gtlrgcl do Amaral Valente.

Liga Anti-Fascista da
Tijuca

Pedem-nos a publlcaçfio do ae-
guinte:"Convocam-se os democratas ]4
inscritos na L.A.F.T. * os que
desejem filiar-se, pnrn importante
reunião a reali;nr-se hoje, din 31,
ás 20 horas, na rua Delgado de
Carvalho. "15. F.ntre outros as-
suntos, deveríi ser organizada a
solene InatalaçSo da MGA a efe-
tuar-se no» primeiro» dia» «tf
agônto".

II.i nl.,1 Ic llll) ini". " Di"-
parlamento ile .liniiç.i d„* .'•»•
i..•;•>» i'ni.i..» denunciou as ati-
v i.| i ir» ¦ i uniu ¦¦-.» il-.-. mono-
pólios ii'.i!.-..iiiu-ri,'..ii..«. Toilii
„ povo . vi...liiiiiiliii«i' paliou n
ctperar, rom ansiriladr, a cnn-
vocação d» iit.,mlr -liiri, no
i|unl teriam julgada* e conde-
nada*, dr acordo rom * l-ci
Antl-Trtisle, at IflO firmas dc
in.ii.>r Importlncl* dn cipit.il
monnpolist.i ianque.

A lista dos acusado* rra rn-
ralieçailn prlos teis bancos mais
poderosos do pais: Morgan.
Stanley * Compan* ; Pirei Itos-
ton Corporation; Dillon, llrad
i Compan}"; Kubn, l.oeii * Com-
liany; Siiiilb. Ilarni-y ., Com.
pnny c lllvili .*: Compan}'. In-
Corporation. A seguir, vinham,
entre ouro». e»les imporlanle»
consórcio*; Mellon Sccuriiic»
Corporation, l.nznrd Frcrci
Lelimnn Dróllicrs; Klddcr, Pcn
body ,<i Compan}'; llnlsey,
Stuart .". Compan}'; Goldman,
Sachs a Compnny; Stonc *
Wibstcr Sceurltics.

1*011 *>!U)I*M AI.KAHr.TlCA
Além das corporações men-

cionadas acima, muilas outras,
bem ronhecidas nos meios co-
mcrclals do Brasil, figuravam
na denuncia do Departamento
dc Justiça, Parn ipic o nosso
povo guarde hem ns seus no-
mes. vamos dá-los por onlem
aKíibílic.T. - .---;

Alleglieny l.udliim Slcel Corp.
Allied Chemical < l)ye Corp.

Alumlnium Compnny of
America — American leocomo-
llve Cn. --• American Opl irai
Co. — American Meai Instituir

• American Urnss Cn. — Ame-
lican Magnesinm Corp, —
American Tobacco Co. • - Ame-
rlcnn Petroleum Instilutc
Armour .« Co. — Assoclntlon if
American llailroads — liaiiscb
it l.nmb Opiical Co, — Cemcnl
instilutc — Chrysler Corp
Columbla (ias .1. Hlcctrlc Co.

Çudnhy Pncldng Co, — Ria-
monil Match Co, — Dow. Cbc-
micnl Co. — Kiird Motor Cm.

General Anllinc .t Film
Corp. — General Rlcctlrlo Co.

General Moors Corp — Ge»
neral Dycstuff Corp. — Grcnl
Atlanlic .t Pnciflc Co. — lln-
millnn Wntcll Corp. — llart-
fiiiil-Kmpiro Co. - l.ibbcy-
Owens- Koril C.lnss Cn. — Mon-

fixar os preços atravrs
sistema liásirn de co-

santo Chemical Cn. -- National
Assoclnllon of Rel.iil Druggisls
— Nntinn.il I.en I Co. — Pacifie
Grcyhound Unes — Pnramo-
unt Pielures Inc. — Swift ,«i
Co. — Timlim-Uelrnit Axle Cn.
United Slates fiypsum — Wes-
linghouse Kleelric Co,
AS ATIVIDADES CRIMINOSAS

Todas cssns grnndes compa-
nhins c corporações do capital
monopolista norte - americano
foram denunciadas pelo Depar-
tamento de Justiça por exerce-
rem as seguintes atividades
criminosas:

») — restringir o comércio e
a distribuição;

b) — suprimir a eonenriín-
cia;

c) — estabelecer combinações
ili""iis;

d) — conspirar pnra fixar or.
preços ilu varejo;

ei -- monopolizar a fabrica-
ção * o comércio;

O — dividir e alugar terri-
lorlo» *ntre os membros ilns
grupo» monopolistas;

í) -
dc um
laròcs;

h> — monopolizar patrulr* r
marcas ile fábrica, trstrinRtn-
dn a mu utilização dc acordo
com os Inleríssrs dc cuia gru-
po' monopollila.
A DITADURA DO CAPITAI.

PINANCHino
lisse processo m<"islrn do Dc-

partamcnlo <lc Justiça lalvcx
sem o querer, prova como é
exercida a ditadura do capital
financeiro através do sistema
bancário. Dos 7.'lll membros iln"Invrslmrnt Itnnkrr» Associa-
lirin". 3S controlam fl'"- ,lns
negAclos do> listados Unidos. 1"
desses 3S. seis bancos apenas
dn Wall SI rei delem 47'r dc
Indo o m«n imrntii econômico
do pais. lísscs !,T"r sáo nssim
divididos enlre n chamado "Hig

i\" dn Wall Slre: 23.2Çé du
Morgan, Stanley A Co.; \fír'e ,\t
rirst Ilosloii Corporation; ".l1"*

do Dillon, Itead .i Co.: fl,7«% do
Ktihn. Loeb * Cn,; 5.lr'r d«>
Smilh, Bnrney * Co, e 4..*f,j do
His iii ."» Compnny,

Cabe nqili um li;!ciro paivn-
lesls snhre o siganlcscn "I-irst
llnstiiii Corporation", o segundo
dos "Seis Grandes" da Wall
Street. Informa-se ipie o Sr.
Correia e Castro irá expedir
carlas-pntcnlcs pnrn que nVPIrst
lliislmi" possa iipniii' cm di-'VcTsns Estados," especlnlmcntc
no dc Minas Gcrills. mule lui
tirrin grande rcsisISncln ii pene-
Iraçfin do Imperialismo norte»
americano. L'm filho dn niti.il
ministro dn Fazenda, o Sr. IV'
•Irn Cnireia e Caslrn pilho, est il
llgpdn a.i I'it-4»t [loslon Corpo»
raliiin. onde se iii? que ele pns-
sul uns 2", milhões de cruzei-
rns...

o r.nNTitui.i, BANC.UUO
0 First Boston Corporal ion c

os cinco outros compoiicnlos
dos "Si>is Grnndcs" dn Wull
sti'i.'('i, figuram nu lisla dos
iicusnrlos como responsáveis
por 1'nto.s delituosos cln mnio
gravidade". 0 Dopnrlnmento d

.•.oguinic:
lecas n.i- cidades mais impor-
innir* dos Kslado* Unidos,

Vorifico-ic, «liVln modo, rpic
a) Cailn linnro de inve.<ti-

mcnlos li'iii n sen próprio ler-
rilorio, onde outros não po-
dem operar:

li, nm banco não po,!,» pro-
por negócios a uma enrpora-
ção. t|ni» esteja operando mm
outro estabelecimento banca-
rio;

f) Itlll banCO não podo arei-
lar gnranlins, C|uo tenham si-
do oferecidas a outro;

il) ns mesmos Krupo». sin-
dicntns o rnrlóis são acionis-
las das mesmas corporações
banctlrias.

O MO.VOCÔLIO l"\s IMPO.
TECAS

Ni« dctu.ncia do Deporia-
menlo de .luslira, o Procura-
dor fiopal Tom Clark descru-
vou', com Iodos os dclnlhes, a
conspiração do capital finnn-
ceiro norle-nmericano para o
cslnbclecimenlo de um mono-
piilín da» hipotecas. As !I7
maiores firmas do Nova Yoríi
— iiicliiindi, liancos. rompa-
nhins do seguros, Irusls o ou-
Iras poderosas empresas —
rcalizarum um acordo pura o
cnnlrúlo do merendo do hipn-
não. )ui uni ..sclòú sequex. .«Ia
economia ianque, ondo os gru-
pus monopolistas não lenham
cravado tis suas parras. Podo-
re di/.rr linjp ipiii, dentro ui
fora rins Kslados rnidos, quem
come, linlii'. fuma. usn elelfi-

A clcição_ do vice-Go-
vernador gaúcho

POttTO AI.KG1IK. 30 fA.N.l
A Asscinhlcia Legislativa

aprovou ontem, em sua primei-
ra discussão, a emenda criando
o cargo de vice-fióvernador do
Kslailn. Nfio furam aprovadas
porém as emendas que dispu-

[ iihnin snhre a forma de sua
eleição.

ônibus \ i.i ia d,! avião ou na-
vii», possui aulnmovel, cozi-
nha rom baterias di» nluml-
nio, serve-so d<» louças o ul!-
li/.n o vidro gob lòdns as suns
formas ó. praticamente, uma
viliinn dos ni«innpi.li„* eslji-
dunidenses.

0XDE APAltECE MISTER
SXYDEIl...

O embaixador Willintr. Paw-
ley compra, recorta «» ouvia,
diariamente, para o Dopartn-
mento do Eslndo ,l>» Wasliing-
imi nada menus do 3} ovem-
plares da ''-Tribuna Popular"'.
Km natural, poií, qun o nslit-
cioso magnata da Indústria
aeroníulicn norte-americana,
lio.j,» travesüdo rie diploinnla,
cvilnsse a presença do um jor-
nalista da "Tribuna Popular"
na entrevista coletiva d<» Mis-
ler Snyder. Haveria n peripr»
de lovnnliirmos alguns Incit-
modos assrtnlos, que n enibnl-
xada ianque considera "off
record",.. iíste, por exemplo,
do processo do luo grandes

lilpaiilna. 0 corporações, de-
vido às suas atividades mini-
nosns. seria exlremtimenlo in-
cômodo para o Secretário' do
Tesouro dn govírno Truman.
Provaria qne Misler .Tolm Sny-
der t. um t^o- pleuipolencirt-
Tios"fln~Wall Street, malsin-
leiTs-ados em i npedir a con-
vocação do firnnde Júri, desfi-
nado n julgar e condenar nque-
les 100 grupos ll1'i|lii|ioli»l,i=,
de acordo com a T.ei Anli-
Trusl. Foi Misler Snyder
quem correu, varias vozes, de
Wnsiiinglon a Nova York, pa-
ra fazer pressão sobro o Pro-
curador ficrnl Tom Clark no
-oniido rio abafar o escândalo
do monopólio 'Ias hipotecas.

Ris porque, niosmo ausentes
da entrevista coletivo, pnde-
mos acrescentar, para os nos-
cos leitores, o capítulo do quo
Misler Snyder nfio disso ii im-
prensa...

ureiiiilM. a anislànela a
«'•#4.i»» ai„i foi i!iiiu>-ro«lf*im*.

O* dl.iri.n p; ..: e. ,.«», tn.
formaram ron -tainenl* •!<»
objetivo i- «lo« ¦• ,1'iih,-t «it
IK»-*.*! ¦ \| .-!:.'... l.,.l.4l tWm
tidos «Ia i ¦, :í ,•-.«, •• «im •.,—,*

íftCO* '! Jül' — '.,' ,'!• «tj.
íiil«-r»5»«» por

|!0»«4ll e\p,-.||»."|,, .- ¦-;..¦.•>.•,-•
«•on«w«-o para o í»«-ii <»»íiii». Cui»»
«bilacar a aramb* aluda * o
excelenle « amíslovo Iraia-
menlo dispemado pni» :¦¦*¦-.
nn do Mina* Gorais. I',»i .-..••«.
Mlufda uma .¦-.-... ..,...•:,.!
•»iiriirr>*ga'ln «I* prettar aju«Ía
a bVIa* a* r>*,p«».i -'-->- que ob-
íervaram • tv|ips<» nn lerrllò-
rin <|í«*n Kjtladn. O en*t'*nh«»i-
do Benedilo •.<:¦¦-..•» do* ftan.
los, prosidt-nln da romi«.«il»,
no* fe/, »|. ¦, da* maiores
oleuçijcs.

Ií' dn lamculnr que nem nm
lôdn a parln enronlramc.» «<»•-¦¦'...'.> acolhida.

XOíSR expedição visitou
mais lardo a AtRenlina. onde.
Inicialmente, apesar dn lermos
nosios passaportes n. pnp«fi-i"in regra, f»i-nn.* proibido de--embarcar. Não obslanlo. de-
pois dns gesfões feiln» pela
embaixada soviética, pudem, *
visilnr lluenns Airi»«. l".m con-
Iraslo rom a alilude dos rir-
culos oficiais, fomos nli rece-
bidns calorosamente no Obser-
vatorio Astronômico. Km Ro-
sárin. foniot hotnenngende*
pel.» Ciitnit,» Pnn-slavo,

Em Monlovidriu, capital do
Uruguai, passamos algumas
horas agradaveis, Aproveilan-
do a curta escala de no-tsa mo-
(onave, um grupo do silbioj
uruguaios \isifnu-se a bordo,
convldnndo-nos n fn-er uma
excursão pela cidade.

PERGUNTA; — Desejaria
transmitir alguma coisa aos
colegas estrangeiros com os
quais enliou em contado?li: _ Desejaria aludir a um
falo notilvel. Na solenidade
organizada em nossa honra
pelo Prefeiln de Belo Horizon-
fe. capilnl do F.slado de Minas
Gerais, foi constituída, por
nossa iniciativa a Sociedade da
Astronomia, .. qual fizemos
prosento dn um dos primevo*
modelos rio telescópio inven-
lado peln orulista soviético
Dmilri Malsukov.

Quero exprimir meus me-
Ihores votos a essa Socieda-
de, pelo seu desenvolvimento e
sua allvidndo frulífera. liem
i"i uno ao seu prcsidenle, odou-
lor Benedito Quintino dos
Santos, dn quem Iodos os mem-
liros do nos»a delegação guar-
diim as mais pratas recorda-
çõos, Transmito minhas sau-
rincões aos numerosos homens
de riènria quo tivemos a opor-
Iniiiiladn de ronherer cm um
ambiento fraternal, incluído? o
professor Sodre da Cama, di-
rolor do Observatório Nncio-
nal, e o doulor Sousn, chefn
do serviço meteorológico do
Brasil,

Tenho a esperança de que
os laços culturais • científicos
estabelecidos com os cientistas
prngressislas do Brasil o da
Argentina so tornarão cada vez
mais estreitos para o futuro.

Destinam-se i Repercussão IbjíM
i1

ÉMeÜtM
'erón falando em Buenos

Aires u osludaules brasileiros,
acaba de defendei' uma posl-
ção dc verdadeira indoperidôn-
ria para seu pais, seguindo,
neíso particular, u mesma li-
nha de resistência ao imporia-
lismo iaiicuo que reservou pa-
ra a grando república do Pra-
ta uma posição do relevo no
hemisfério ocidental.

Discursando na Casa Rosa-
da para unia delegação de jo-
vens brasileiros, o presidente
Peron, aludindo a problemas
do pan-americanismo * alu-
dindo, evidentemente, ao Pia-
no Truman. disso que poderia
levantar seu país como um só
homem no dia em quo losso
agredido um povo americano,"mas não mobilizaria uni só
soldado para ir lular, numa
guerra do conquista, por inlo-
râssos alheios ao nosso conti-
iiento".

Perón defende, assim, a
mesma lese sustonlada ein
noíso país peln senador Luiz

A Argentina, demonstra que não é tão simples a
tarefa dos que pretendem dominar o mundo por

meio de uma política de brutal expansão
impcrialista

Carlos Prestes, quando afir- & entrego rio nosso petróleo e
do nosso forro aos imperinlis-
tas norte-americanos. Sabemos
quo essa onda foi inclusive:

j reboque do uma potência im- | aproveitada pelos desmoraliza-
dos indivíduos nue sn dirigi-

mou, em sabatina, que os co-
munistas não apoiariam o ko-
vórno quo colocasse o Brasil u

perialista quo pretendesse des
fechar uma guerra do con-
quisto contra a pálria do so-
clalismo, a URSS ou qualquer
dos demais países demoeniti-
cos do mundg. 0 govírno que
so dlspuzesse a um tal crime
loria que ser um governo do
traição aos interesses nacio-
nais o aos da humanidade in-
tolra, Teria, portanto, quo ser
uin governo fascista.¦fiombramo-nos todos rin on-
dit <niT» essa declaração provo-
cou ua imprensa sadia, quo
recebo dinheiro do Wall Street
i. quo agora bato palmas, fre-

cussão mundial. Pode eausar
espécie a governante! cujos
atos só repercutem, além de
nossas fronteiras, por se re-
vestirem de um cunho nítida-
ràento negalivista • escândalo-
.•amonto anti-democrático. Tra-
ta-se. entretanto, no caso de
Perón. da defesa dc uma lese'cmlrária às guerras injustas,
ãs guerras do rapina imperia-
lista, defesa oue ó feita porram ao TSE pedindo a cassa- um governo de cunho nacio»

ção do registro do Partido Co- j nalista, revestido de autorida-
io quo ninguém pode con-
testar.

munista.
Entretanto, a declaração foi-

Ia agora peio chefe do covèr-
no argentino, baseada no mos-
mo princípio do outo-determl-
nação dos novos, revela que. os
planos dn dominação do mun-
dn, elaborados om Washington,
não poderão ser levados ii prtl-
lira tão singelamente, como
Imaginam seus autores.

A declaração dc Perón, po-
«ilivn c biislnulfj responsável,

nolioamonte, ao Plano -Truman, 1 destina-se ii máxima repor-

A declaração de Perón, de
resto, demonstra, no terreno da
prática, não constituir tarefa
simples, bojo em dia, quando
tt correlação de torças ó favo-
rável uos regimes democráli-
ms, uma tentativa brutal de
dominação do mundo como
essa que desejam levar a efei-
to os representantes do capi-
Inl colonizador do» Estada*
tènidoi.
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I O *>..!.. i • ¦! > M»i»f.i<i. • l»««». WaMrmar llf-lfisur*.I»» «-mtri-»*. Nio tftram r •«•
tv* «k ha niMiia dfirm um tJ«t| tt_l„m»r «Jr ül.ttlr». Na»»»»» qu» o Miniti-trla tfo lt*t»lb<»
|.„.i,» tf» bnara «-» «»:>«Jii.ltí« !>>iío.« • mui:»»» ouii-i»», í».

«JO m.t«•..«•». ¦ t-t- i..»! .!».!»,!.. O .:....*»• $*t*i dt >'t'J.
.:.:•»! I ..,-*.., .*: •>»!.»u.t--.- .»'¦¦. «.!. ¦¦ ItraJamin tf» < «•
f« mu i...::.!,j.» f.; . cr*t»m | valho, afora «JttUiuMa :<'¦*
ét prolrttsr, rtlslml" • •*¦¦»¦
fui»*» dst rham .'. ¦ *¦ > "malta
r-. : * d» lula St tsi»>» «!¦>* dl
llStnlt» que llrt«nirttlc tlefe-
ram. Onirm. pratircuind**» na
•rrl* d* f«i-.«i»tffit |..-r it, t
lo--..*.!-, f.i »<it.•• na i !¦.-.-1
d» Mr.tfit I.»««.-.. ¦ tl.íil-' » >.l
qutirt-t-rala» lr*lt*ll._l-iir» tía
tmprrta. t~t>«« at aua» »r.n.
tfa» . »; :»{«*k*.

.to cbtfar dcltoale ao Impor»
lanla «ti»; ¦ ... ¦ .*.t * (ndutl.u!
»frl.it «lciroas «le operário»,
suloft» t minoft», jutr:,» tm».
dufttido* n« lalwr tfUrio, «**•
p*lh*t*m-tc -..'...» c cm tti
i>» rua ou nu» calt» »,. .».-..»;.
do a Itora de Mr it-inieiatlu o
ten.v •. Al(unt comiam no»
botequim u sr. ti i,-.-. ii "pralo
ítilo", ou a bela traiida dc
lata cm i-..-.-....» de alumínio
ou Inlat ile doce. Atraído* pela
ootta i.- ¦ ¦ i*. i. cn poucos mi>
nulo» eram tlt-icna». T»»dot que»
tiim falar. . ,41110» pclot
¦enores.

Aqui, »oioo» cerra «ic 150
aptcndixt» a ajudante» — diitc»
a»» o i..\riti Alcides Caetano.
Moro em Caslat e lc\'auto-inc
lodo* ot dias antet das 4.30 lu»
ra» da in_nl<.'i Peso o Iralialho
aqui n* fábrica ft* 7.30, purím
•nu obrigado a rnlr.tr Inilnnilo
tl. •* minuto». .Sofro ttm pril...
Co 1. i-i vlaceti» no "inorla lu-
maça" da l.ciipolilina, que Jl
•ti cheio dc 1 iM.» e nu c».
ninho rerche Unia sente a
ponto de drixar o \**¦¦•*¦ *.\ qu»-
»e morrendo, apertado c -l...-
fado. Attiiu metmo 1,. > perco
Brm um df.» dc trabalho, a nao
ter por motivo dc doeuf.» ou ou-
tros de forca milor. .)& eslou
aqui há mti* de um ano e ü
nho nlnda CrS 10,00 por dia e
nüo dá prá nada. O* companhei-
rn» ganham Iuo Inmhrm e '¦»
Veie» nli- mr 11. ¦. Mat não dc-
siMn, tenho «;uc Irabalhar paia
mim a para ajudnr rm cau,
porque lenho mal» quatro m-i-
no» ain.Ia garoto».

Jacyr Oirlo» Tàvarct, outro
menor, tnmbcm narrou n sua
hlstorln:

Moro lambem em Cu.xins,
aqui tem multa gcnlc que vem
de muito msis longe. De Xe
rem, Pnvtinn, Coelho .Neto, Ira
Já c tnntn* fttnçAcs distante»,
onde somente vni o trem a va»
por da Hlo Douro ou l.copoldi
na. O meu ordenado .'• de
Cr? 16.00 por dia: não dii pnra
nada. Sou forcado a njudnr o
papai a comprar tudo parn
mira, a Imagino a situação di-
flcil dos companheiros qur ga
nham menus e dns pais de fu
milin e rapazes feitos que re-
cebem salários mínimos.

Indagamos a situação na f.i-
brlcn c a garotada respondeu
que deseja possuir Inslalaçncs
sanitárias independentes das
dns mninrc» c, principalmente,
melhores íalãri.is. Falamos, cn-
tüo, no projeto dc autoria dn
deputado comunista Diogcncs
Arruda, sobro n elevação de
lOOfr, nos atuais salário» ml-
nimos. Nüo houve 11111 só que
deixasso dc manifestar o seu
aplauso á Idéia do atl\*o par
lamentar. Um do» mais loquu-
les afirmou: "eslou certo dc que
o» deputados dc todos os par-
tidos aprovarão o projeto ime-
diatnmcnte, pois éle tirará mui-
tn gente da mlsírln".
A INTERVENÇÃO PREJUDICA' A DECISÃO 130 DISSÍDIO

COLETIVO
Em nome do Hugo Deodato

Pereira, Dilcrmando Silva, Ed-
gard dos Anjos, Waldir Mnri-
nho, João do Nnscimcnlo, Mu-
nucl Amorim, Dcoclccio Cam-
pelo, Joaquim F. de Araujo.

jJoáo Batista Osório Rodrigues
da Silva, João Marques dos
Santos, José Lopes Mendes, Di-
niz de Souza, Manuel Agnelo,
Geraldo Nnscimcnto, Artur

Máquinas fotogríificns o fll-
mes em gorai. Kevolaçõcs.
Jóias o relógios para tndns os

gontos sempre por menos,

Junta ttdtrrnaliva.
-g A i.--!'i»-.,i» no .Sindi»»

l«* ttiu {»frjudk*f tf* Iodas »•«
:.-..» k BOtt- .¦:¦:.;- Pa»
*4 . ¦» iti.;- »! . ..;.,!..»! • •»

rttrnttlidadr» normslt t fira
mo» irm o orsla drtlintdo 1
farer • drfrta do» ¦¦¦¦•¦¦¦ ¦•¦<•¦
lo» t da» .. ¦ • »•- "ü.'.'!!• 4- * t».
|»or um alo ilrfal do» *-t-t«*
da diudura. U frtullado è que
nio -.: ::-..» o que t Mia da
«linlirirt» •; » r*la*B rm ralsa
e alad» por cima a ditifdic* «ro*
Itlito tutcilsdo hi Itnl»* me»
ses t. > .'•;•¦•.» do Trabalho ¦•¦¦»
tformlodo < a Junta ., ¦>. *.-*-
Uva nada fer para abreviar o
julgamento. Ditem que nln hi
«llnliriro para pagar 1 pcricls.
Mas *crl» melhor desistir dela,
porque ninguém 1 ¦ '¦¦ duvidar
da Bi.-,,, dot trabalhadores •
o» painArt nio podem provar
que nln ganham multo «linhcl»
ro a que ettlo morrendo de
fome, qutndo ¦ genle ainda
ctli dc pé e trabalhando todot
os ditt.

Já requeremos uma ittembl-iij,
de cem attocladoi, para discutir
rm 1 ••.,¦'¦ > astinada por mai»
o ditsidlo c o pagamento do
repouso remunerado, que até
hoje r«*.i mofand» nn r.i ma...
do* llrpulad'.* por culpa de
certo» deputado* que odeiam

mtndau qu» ot inlcrvcalort» a
i.fi-.t.t K ..t.t- catfa vca
firo nwi* .:...-;:• tfa qut

r..t. t e. » uuir pata, a par-»
llr 4* ratf» oficia», lutsrmot
rm drfrta d» libefiltd* tfo »•*¦»•
k» Sindkai • t pela volta tia tfi»
.••¦.-.» :t(t'. qua <¦-< <¦- lotar
pelos *. », - 1,...• 1-. tem
medo do tttat mtl eom o» pa»
!-•'¦-' "tfo eonlra" oa eom o Mi»
nltlério tfo Trabalho a teus

: * »»

CONTRA A lit DR SEGURAS»
Ç*. B PBI.A üKNf.VCIA DE

DITIIA
W.lton Henjamlm tfe Carva»

Iho diite ainda que o» marce»
nriro» eon*)dcram nm crime a
nm verdadeiro etbulho a pre-
tendida eattacio de mandato
dos psrlamenlares eomunlttas
ou de .|..-.»¦;_.• partidos.

Poi o povo que 01 elegeu, fo»
ram ot trabalhadores. A tfltsdu»
ra nio pode castsr ot msndslos
dos homens que lutam contra
a fome, a Ignorância e a mlté-
ria, com roait ardor e sem me»
iiir sacrifício». Dulrt tem que
mudar de rumo, rcípcltar a
vnnadc do» trabalhadore» e a
Conttltulelo. — «ctctccntou.

Começava a tlren» a chamar
o petioal para o tervlço a aln-
•la ouvlmo» o operário riscador
Josi dc Oliveira .Mirtlnt."Tenho onie anot de caia c
cinco filho» para criar, como
gente. O que ganho ma! di pira
o fcljáo, o arroz, a farinha, a

Os Metalúrgicos Da "Ferro Maleável"
Contra a Intervenção No Sindicato

(taUa, «.^asns-io pela Acompanhado pela reportagem da TRIBUNA POPULAR o vereador ***.*«««»-. p*^9 &****»•

ffiP¥mi2%Emt» lí Coelho Filho viiUiou ontem oa operários daquela empr*« - O Conselho ttiZTnatJ:'™" 
*"

iho vúiiou 9 "Forro Mai**» dc Pábriá n. 217 funciona como uma t^mi^io de Defesa do .sindicato fl*» ira.»*.»»** iw !i»™i*fu.
bom
T0m

e;,^^ '- A íun» É decididamente repudiada peloa mc.alurnko* - ApOiOirrC-. ITeTS^u^T^
tm*m\% MUafii Auxiliar. trito ao projeto de duplicaçAo dos salários mínimos e de aumento dos yt» do ot_f»UT »M nu»

k*Wgn Mt\e»\e\m foi in*. pç^^j, c aposentadorias - Pedem a imediata rcgulamentavao do rc» iSSÍ-- í*****^ ¦
lilsla hi rinro IWM 9, «lai |»»» r*m.***mmU n 1 1 _ t , »t» Uml«*ii», «*» ft»maf*e«
u*t». St-ftm o» <»p»-t_n«** hm» pouso semanal remunerado — Repulsa de todos .» «Lei I arada» tm \m\t> fot at*f»r»l*

P9gtt

•»_i»tie«-««faro » in-io#in_ -*f«l«i. tm*\m »* veiid^ortH da tun-o» primeiro! dm* «t* *m tm.i ||e |é|t # dftfflf
itaçâo. 9 •rnpr.Ha i«>m »« «l*-!"
-teti\«»hi<io «rtn rumo .««uto.
«\ «lif*>(;â«Ji •* roi«p«»«ta da clda-
¦tia* ff-iv«**-i. ma* a Otnpréa-
e*u »"!i4»iii< ii'-* anf«ra«la tia
ni.li_.tri» Bielalrtritira naeio»
nal. o •» »:.*¦•- .t.».-; » : ¦*• '--"-»
trabalham contam com a tn»
tf í;« ««topcrac-lo o Im_ votilade
•io* «¦;,»-:á:!¦ ». lodo» unido» no
•lf-14-.ju da quo o '- -•- ¦ 4 prós-
pttt, erctça o quo a sua pro-
•'.-.-'., »*»ja de qualidado - ¦¦¦: -••'
de l.ant-r a iiul«i»lna nacio-
nal o compelir com ésito ao
!»¦:»« do material importado.

A* in*lalafô«» da "Perro Ma-
leivel" lio iiwdeila» e d« apa-
r-»neia rudimentar, embora a
.'.:.*. -4 disponha do um forno
elétrico «lo regular capacidade
a um completo laboratório «le
i¦»>¦;•:.« 4» ondo é rigoroiamen-
to controlada a quali«ia«le »lo
material empregado. Oa 140
operário» m«tall__:ic<u que
• rt.j :¦ .*. te dedicam a labri-
.-»'¦> de 1 •:-¦¦¦ para a monta-
-.••:.; de vagons o bondes e pa-
ra determinadas •¦;•¦;«»* de
máquinas. Entre eles traba-
Iham como aprendizes cerca
de -0 menores. A empriba *• >*•
ser ampliando em todas as suas
instalaç-Scs e a direção, afir-
maram os trabalhadores, cogi-
ta do introduzir modificaçiVs
que venham a astegtirar me-
lhores condiçOes de higiene e
¦!¦> segurança.

LUTAM PARA O RETORNO
DO SINDICATO AO RE-

GIME LEGAL
Eram preci.«amente 11 horas

quando o vereador Coelho Fi-
Ilio chegou no pnrlilo da fii-
lírica. Espalhados pelns ime-
difições os melali.rgicor« inl-
rifivnm o ieu nlmfiço. Grupos

«u» t»»isri«niam em frente. \a*
go «" espalhou s noi Ceia >l«
que o vereador vinho viiilar
«.» t ii *;i.»!..» da "Ferro
Ma!» ,»<¦:*. 9 '.-.* 1140 quaie lo-
«to» J4 se .¦•¦-•.-.-.-.:.. reuni-
«Io» no portSo. O delrgado ge.
ral do Conselho St?, Orleu
Ks-nol». cm 0» *cu* compa-
nheiro* «Je «IclegacSo. Luís
(Iras dos Haniw» o vVableinlro
Campo» Loureiro providencia-
ram para que a palestra «Io

,*;.:*..-,. vereaitor so rea-
:':,•¦• .¦ !i, local mai» apropria-
«Io e. com *»«il«.ri*»_;-«» ila «tire-
cai» da empn-». condiuiram
Coelho Filho o a reporlagem
para o Interior. O grupo cre«-
cen aludi, ocupando grande
parle «Io «»tpaco livre enlr«» a
oficina mecânica e os galpões
•la usina.

Raimundo Alves «la Silva,
referindo»»!» hs declar-çAei fei-
Ia» peto ¦ ¦ ¦"»:; > da Junta,
José Rilieiro. «le que elemen-
los agitadores estavam visi-
lando as ofieinas o Incitando
os metalúrgicos a protestar
conlra a Junta, diiie:

— Isso é unia mem Ira 'gual
is multas que Inventam e que
o nosso Jornal, agora" controla»
do por «Mc*. eslA servindo para
espalhar. Aqui. por exemplo,
o vereador «Coelho Filho e a
rcr-orlar-em da TRIBUNA PO-
PULAR ettrio a convltee nos»
so, porque desejamos que sejn
publicado 9 nosso protesto con-
tra a Junta que Insiste em
pentinne«*er no nosto Sindica-
lo contra a vontade dn «zrnnde
maioria dc associados.

Deslocados De Guerra Substituindo
Operários Brasileiros Na Siderúrgica

o» deputado» Lincom o.tt « Ganham salários maiores e têm preferência no "ç['csd;leucjn_' Sa-d.d. 
°P"A'

Celso Torre», da banceda co- , r\ J . J T • --.1 r\~„* o. ri 5 »*ud*oe.
munista na Assembléia Legi*- aluguel dc casas —. Os deputados Lmcoln UCbt C
laliva fluminense acabam de (^^ Torres falam à TRIBUNA POPULAR, JlaZJTs 

'*£&£&
regressar do município de Bar- -„-»„?. 

vj-jra „..-. firerain a Barra Mansa levantasse o problema da ttm*-r.*. Mansa, onde tiveram opor- após recente visita que meram a Darra mansa 
^ ^^ ^ é uma daj maU

lunidade de visitar a Usina tcr«!sscs da populaçio de Vol-I As maquinas da 1'sin* tüo *».«colidas necessidade». Desejam
Siderúrgica .Ic Volta Hcdonda.|ta p.cdondn: mais antiquada», o q\ic traz umbem O cumprimento do nrt.1'sina H.irliara e Saudade,
entrando em contado direto
com seu.» trabalhadores. Apro-
vcilando a oportunidade, pro-
curamos ouvi-lo sobre as prln-
cipals reivindicações do prole
in riado daquela zona industrial
do pai».

3 FORNOS PARALISADOS
O deputado Lincoln Ocst, inl

cialmrntc, dcclarau-noi:
— A Cia. Siderúrgica atra-

vessa hoje um fase difícil. Dos
¦t fornos existentes, 3 estilo pa
ralisados e essa é umn das
principais rajòcs do encareci-
mentn dos produto» daquela
Usina, além do que concorre
para as dispensas em massa
que sit vem verificando ali. Em
entrevista que th-emos coro o
diretor do L'»lna, Dr. Paulo
Martins, este nos declarou que
o número dc operários atual-
mente é dc s.oon mas q»e *té
(¦ fim deste ano baixará mais
nirm.i, nlitmin.in a casa dos 5
ou 0.000 apenas. S5o, portau-
to, cerca dc 3.000 operário»
que, praticamente, ficarão de-
semprcitados.

DESLOCADOS DE GUERRA
NA USINA

Consta que os trabalhadores
que cst5o sendo demitidos,
prossegue o deputado Oest, sâo
aqueles que trabalhavam na
construção dos edifícios da Usi-
na JA concluídos. Mas a verda-
de é que as demissões tam-
bem atingem grande número .le
operários especializados nos
serviços siderúrgicos. E o mal»
graves é que, para os lugares
vagos desta maneira, estão
sendo admitido.» deslocados dc
guerra provenientes da Euro-
pa, com_salárlo mals_alto_do
que aquele que cabe aos tra-
balhadores nacionais e com
preferência na escolha dc resl-
dducia que a Companhia aluga
aos operários.
POSTERGADOS OS DIREITOS

— Outro problema sério cm
Barra Mansa, continua o depu-
tado Oest, 6 a situação dos tra-
bnlhniloroa depots da arbitrária
intervenção do Ministério do
Trabnlho em seu sindicato,
Com o regime dc Intervenção
os direitos dos trabalhadores
ficaram postergados, e os de-
mitiflos não recebem nem aviso
prévio nem indenização, mui-
los deles com longos anos dc
serviço, Aliás, os próprio» tra-
balhadores já se organizaram
em uma ampla Comissão dc
Defesa do Sindicato 110 sentido
de lutar pelos seus direitos.

UMA PONTE PARA
XITERÓIZIN1I0

O deputado Celso Torres In-
tervem para abordar outra
questão que 10 prende aot ln-

No distrito dc Amparo,
mnis conhecido por Xilcroizi-
nho, vivem mais dc 3.000 fa-
mllias, cm tua quase lotalld-i-
dc operários da Usina, üntre
NitcróUinhn c a (-'sina passa
o rio Paraíba. A ponte que
existia ali, ruiu rm grande
parte, impedindo a sua utili-
sacio.

A passagem é feita atualmcn-
te por uma prancha puxada
por uma lancha. A travessia,
porém, só se efetua quando a
prancha está lotada c isto as
vezes leva mais de uma hora.
O comércio local, por outro
lado, tambem está sofrendo as
itinscquèncias dv tal situação,
pois os caminhões qne antes
traziam mercadorias para Ni-
leróizinho, passando livremente
pela ponte, JA não o podem fa-
sert a mercadoria, para chegar
aos consumidores tem que ser
encarecida pois mais um gasto
se lhe impõe, o transporte em
biitelões.

E prossegue o deputado Cel-
10 Torres:

Para tal situação, o go-
vêrno pretendo instalar urn»
balsa naquele trecho. E' evi-
dente que isto não é a solução
mais justa nem a que espera
o povo. Uma ponte, isto sim,
é a verdadeira solução, a es-
perada pelos moradores locais.

PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE
TRABALHO TCM BARBARA'
O deputado I.incol Ocst fala

agora sòbrc a siderúrgica de
Barbará onde trabalham cerca
dc 600 operários:

As condições de trabalho
são as piores possíveis: nâo há
luz, as instalações sanitárias
são as mais precárias, o restou-
rante dos trabalhadores nâo
possui um só banco, os opera-
rios comem cm pé ou senta-
dos sobre as próprias mesas.
Além dc tudo Isto, os salários
são em média de 3 cruzeiros
por hora, havendo ainda mono-
res trabalhando eomo adultos,
ganhando verdadeira ninharia.

DENTADURAS
2 c 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
DU. ALVAlíO LEITE

Segurança absoluta. Den-
tos transparentes iguais aos
naturais no modelo do acôr-
do com a fisionomia do cllen-
te. Consertos do dontaduras
em 90 minutos, à Av. Paulo
do Frontln 238, sobrado, es-
quina do Haddock Lobo, pe-
gado à joalheria.

Diariamente, das 8 àa 20
horas. Domingos e feriados
dns 8 às 12 horas.

como conseqüência grandes sa-| «s7 ja Constituição que ga-
criflcios para o» trabalhadores
que tém que lidar com elas,
reflclindo-sc tambem no pouco
rendimento d» Usina.

Outra reivindicação dos ope-
rárlos de liai har.. é o estabrlt:-
cimento da semana inglcza
que, até hoje, só existe na pro-
paganila da dlrrç&o da cm pre-
sa.
NA CIA. METROPOLITANA DE

CONSTRUÇÕES
— Estivemos tamhem cm

i-ontacto com os operários da
Cia. Metropolitana dc Conslru»
çOcs Lida., prcSM-guc o depu-
tado Ocst. Esla companhia, está
construindo um trecho de cs-
trada dc rodagem entre Barra
Mansa e Piral. Mantém cerca
ue duzentos operários ganhando
cm média 3 cruzeiros por hora.
Só dc comida estes operários
com salários tão mesquinhos,
pagam 12 cruzeiros por dia. Os
trabalhadores dormem num
barracão anti-higiénico, sem
luz. com poucas camas, sem
calchâo, muilos deles dormiu-
do nu chão duro. Instalações

r.-mlc remuneração para as foi-
gas srmannis, o que não acon-
tece naqucln Usina. O salArlo
é o mais baixo possível, poi»
ganham em média 3 cruzeiros
por hora. Lsvaodo em conta o
alto custo da vida cm Barra
Munsa, onde uma raso tem 0
aluguel de no mínimo 400 cru
zciros pode-se prever com que
dificuldades tem que lutar um
operário da Saudado para viver
c sustentar família.

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

Dissídios coletivos

DOS KM PREGADOS RURAIS
DE- CAMPOS — O processo foi
devolvido a Junta de Concilia-
nio do Campos, para fazer o
Sindicato suscitanle cumprir
0 despacho do Tribunal Re-

sanitárias banheiro, refeitório I gional do Trabalho, que im-
são coisas que não existem :in pugnou o dissídio cm conse-
Cia. Metropolitana. Nenhum I rmíncia da ntilidndo da assem-
dos operários recebe o salário bléia, na qual a corporação
corespondente ao repouso te- aprovou a suscitado do dissi-
manai remunerado, c oito a I dio coletivo. A decisão não foi
dez deles, que trabalham n noi-1 frimftría. em VOtaÇÜO secreta

OIVE M H LIQCRADO O
IMPOSTO SINDICAL

AiA-nUmlu a qu-ritâo úo im»
rtAtio . «... -.: Corltt» Filho ex»
pllrvu au» _»-it|»*n!»çií«»* «-rpo
vem sen-la «_-*t_rata«i- o i Fun»
tfo !*4Xii.l .'».•:• para o tu»»
imio de meia <'-•-» At ftarasi»

q*i*ifiia fji*rr*m e**»ur nm «er»
vtços tf# aM«ient- que ele mi
ttt.

DUPLICAÇÃO DOS SALA»
RIOS MÍNIMOS

O t»«.-,,-¦.» tfe duidicarjU» dai
ia» tfo ¦ tu* «indicai, irai* t Mi*.f i» * fnifiinu»*. tft» amaria tfo
•p-.•¦•» «la .'- t.-.r- .•«-.¦:¦.?..» e Ia
Cá!«« •::¦¦!.•'<•¦. tfO '¦'..- *.-.'.¦¦

rio do Trahatho. Contou tfa»
'. •! tt que .»¦'.» tr, 1 . ,!.•.;-,--.
dlda.» t-om a :•¦»¦.'..."»• e manu-'¦• '~.\9 dn r-v !•-.'.'... •> criada»

tfct.ui8.io DtoflenM ds Amnt*».
e o pr«»j«fio tfa «tcpuiado Joio
Amazonas. qu« manda tqu.p»»
rar as i>-*¦*.-..,»•» * -;u«»::!.-.»t,«.
rias aos salários em visor o
ampliar «w :«:¦..:....» t .••.>¦ .-.t.

pelo Ministério do .:»¦>:•.. t «Je» |«rl«v» Inuilulnt e • . • -
das *¦'¦•-*¦¦ ¦¦ ¦' p. ;,.--..', -. ln,
ventada» {tetos *•¦*¦ v , -:» de
Uma e Morvan t.,-.- :»•¦!
!.¦••¦¦• que sem Aulimdmia Sln»
dlcal. isto é, sem que a «?las*e
¦:-..-'-!: i possa <!.r.r;.r fi»
nancelranicnte a aplicação dot
recurv materiaia dos Slndka.
tos. controlar o impoito sindi»
cal. a Liberdade Sindical será
sempre pretraria. pois que o im»
pteio »if»díc-l tem fido a arma
tempre u«ada peloa reaclona.
rios do Ministério do Tratwlho
parn «nmagar e controlar o mo»
vtmrnto sindical.

As p í-ivr.»» de Coelho foram
tx-mpreendldas e npr»v.*i-l.i* *-*<••
los metalúrgicos, e a sesulnte
frase de um operário tradiiz es»
»i «x>mpreerisAo c apoio:

— O Ministério do Trabalho
nlto nj.f. srnt.-i a classe opera»
ria o nao pôde usar do noiso
dinheiro para nos Impar xua-política e seu» desejos. E' eln»
ro que o» nossos Sindicato» ttm
que »cr livres e que o» associa»
dos «5 que devem dizer como e

Aproveitem
Até 15 de agosto a
grande venda que

A NOBREZA
ESTA FAZENDO!!!

*\ww^k
WmMÊm**-l*í*\:'m.l l/l^cfAr^SlI

U_J*y$\et!ÍC&£ijli

te, na lubrificação dc máquinas
e carros recebem o mesmo sa-
lárlo dos que trabalham tle
dia, contrariando assim a cm-
presa o que preccituam as lei?
em vigor.

Pois hem, conclui o deputado
Ocst, quem dirige tudo isto i
simplesmente nr- alemir__ca!_

Obedecida essa formalidade
ainda por delegação do T.R.T.,
:i Junla rio Conciliação ile Cam-
nos promoveu a audiência de
conciliação para tentativa de
ser firmado um acordo. Mas
isso não foi possível, devido ii
intransigência dos empregado-
res o õ processo foi novamen-
to remetido ao Tribunal Re-
gional rio Trabalho e depois,

nhccldo por Brctz, que trata
os operários da pior maneira
possível, principalmente quandoestes vâo reivindicar direitos
que possuem e que não são rc-
conhecidos pela Companhia.
Cumpre ao governo fiscalizar
estas empresas, concessioná-
rias de serviços públicos, a fim
de evitar que desmandos a ar-
bltraricdades eomo as que te
verificam na' Companhia em
questão, continuem impunes. I rnnhfio, para rcccbnr parecer,

Parn finalizar o deputado' .levondo ser julgado dentro de
Celso Torres fala das relvlndl-f breve período,

íi Procuradoria, onde recebeu
parecer favorável a conces-
são rie um aumento geral de
30%, sobro os salários resul-
(.antes rio acòrrio rie 1946 (Cr?
0,L'0).

O processo já foi distribuí-
.lo ao relator, sr. Delio Ma-

J>NÕ*BE

CR$ 295,OO
8 PEÇAS

CuarnlçSos em cetim fulgurante
rica pintura n pincel, milo livro
colcha guarneclda cnm rufos c
babado*, franja cm volta dos pa-ninhos, acabamento primoroso.

CR$ 450,00
PEÇAS

r.unrnlçào para quarto, cetim dc
sôíln, pintada a óleo, colcha

com rufo*

CR$ 690,00
PEÇAS

GuarnlçHo para quarto de noivas
pintura a óleo, rica colcha e

belíssima nlmofat!,*»

CR$ 790,OO
9 PEÇAS

GUARNIÇÕES DE LUXO —

Ouarnlçõcs em peças, verdadel-
ras obras de arte, trabalho*

admiráveis, a
CrS i, 750,00
Cri» 800,00
CrS 1.000,00

-Att»-
Cr$  2.500,00

NOIVAS
ótima oportunidade, parn com-
prnr por metade do seu justo

valor um rico enxoval!

Venham quanto antes para apro-
veltar esta oportunidade! Tudo

fnl remarcado esto mês!

95 - URUGUAIANA - 9:
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A OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

—H

foi i ¦;'-•.*• :¦.*..- .'.,'.¦.". pelo
mtatlur cwm «as u .tVii.vi.L.r» •-
Termlmula rs*a ii.«.-t;i»..».». mi*
vimos •:» <!.-:.,.¦.'.. (.. -. .1 tfo
t"i!'.v-;i,,.. Orfcu ttanola. que os
rratí.ilh*it|í»r<** iodo» tfao o teu
inleiro apoio ao dol» pronto»
e •:.*.-1:'. • h Câmara dos Depu-
lados um apí-lo no senlido de
¦;••:¦ •<. .*-¦¦- rapidamenie trans.
formados em lei. a fim de que
o prolciartfido lenha a sua si»
tuaçfto de miséria o de apertos
mifiot-dft.

O REPOUSO SEMANAL
REMUNERADO

Detde fevereiro d«Hie ano.
que -•- >'r ..'., da empresa de»
moratrando o seu desejo de
manter o clima de harmonia e
«xtoperacSo reinante, atendeu a
ralnvidicaç-n dos trabalhado-

OR, PAULO CÉSAR
7IM-NTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua IS
do Novembro, 131

Telefone: 6037 — NITERÓI

abordado polo
v-t-*rra4«r C-settv» r.:•».». que ea.
p!»«-u iteialhadamenlt as tfifi.
r»i)4-iit. t^tio foram «f£_d»»
r*l«*» .;..,.-,*..•«•, fi-.IJ f#«.
Ciooários, i»:»..u.t.»» peio Minu*
iro do Tratralho, e na Câmara
«t~i lir-j-titaí! t. per seus repre-
-setiiaiiit-**». ttrpuiadM <x«ino eo
¦t-- !;¦':»» tfa Cunha e Adroal»
do Mc». ¦¦ -- ludo com o eb)e»
lli-o de rriardar o maia poso!»
ve! o .-.;-¦.,:.. i.tu do ditpoal»
li\o citr-tijiií.:.'.-.! t te*tit*ftr t
classe •:=•,»'.! »!*»fa alguat
crureire.1 A mais em aeus mloo*
rátf-:* Ml-r«as.

REPULSA OERAL A tLlt
TARADA*

i .- » minutas faltavam po»
ra As 12 horas e estava *_f»»
lada a hora reser»„da A pais»
ira do vereador. Coelho Filho,
nprovriiamlo os tillitmos mlnu»
iu*. explicou aos toinptnhelroo
n que »í_nlfic_ a «Lei Tarado».
Os i -¦¦:.»¦¦ v vieram do todoo
os lado»: «nAo acenamos eaaa
Lei. Isto terá um crime e •
proletariado nao está dltpoeto
a ;:'•¦: os direilos que já oon»
quistou. O sr. Dutra tem que
recuar ou terá contra Me •
Mio de «Via a classe eperO»
ria.*

Trrminara a hora do alm*V
ço e. disciplinados, os metatàr-
Bicos deqietllram.se para retef»
nar ao «eu trabalho. Acompa»
nli i.i - -pelo deleitado leral io
Conte Iho. o vereador Coelho
Filho e nossa reportagem treo»
ram oportunidade de visitar ao
oflcln'. -.. e ouvir de um dos en»
r.<".:\:> ¦*.¦ -•- .!.-: ilhe» relativo» aoa
método» dc fabrieaclo o tn»
bnlhn. e aos projetos da diro»
çüo, aos qual» jii nos referi*
mos.

FABRICA 11 K CALCADOS
i'r»ii-, - - - de bon» (Iflcltlt Sintltlrnt l . .¦ XV, tnl» tncotltda • anel*

cnrtlça. .'»;.--- htm. Rui Butni» Altt», ISI, tal.., ««Ia S.

PONTO COMERCIAL - PASSA-SE
A* RUA DIAS DA CRUZ — MEIER

Detalhes: Fone 29-5066 — ADRIANO

Anúncios Classificados
MÉDICOS """

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Rua Suo «Tose, 118 — Lí andar
Fone: 42-8880

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIAS — ÂNUS K
RETO. Dlfirlamonte, das 9-11
o da* 18-10 horas — Rua
da Asscmblrla, 08 — 1.» — s. 49.

Fono: 22-4582

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Traço Florlano, 85 - 7.' - sala 14

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 - 4.** andar
Das 15 as 17 horas

Telefone: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia o GInecoIo-rla
Arsujo Torto Alegre, 70

8.' andar

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas e mentais
Rua do México, 41 — Sala 800
Dlarlamonto — Fono 22-5951

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nariz o

Garganta
Av. 18 do Mulo, 28 — Edifício
Darkn - ll.t antlp- - Sni» » 711»,
As Sas. o 5as. dns 14 ns 18 hs.
.".us sábados das 9 às 11. hs.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
V. às 16 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Cr. llrandolo Fonseca
Consultas diariamente das
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAFI

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho ett-pi-

ratorlo — Clinica Médica.
Edir. Rex, 10.' and. «ala 1007.¦¦at*„ 6us. o sábado* da* 17 èe

19 horat.

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Rua Suo .losé, 70, _? andar

Das 2 às 5 horas
TELEFONE 22-OSf»

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, 108 — 15.» _•_
Sala 1512 — Tel. -MUS

LuísWemeck dc Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 • 2.» - S. IS.Dliiriamente, da* 12 às 11 • 10ns 18 horas. Exceto ao» sábado*
Fone. 23-1064

-m-^mj - ******

Leíelba Rodrigues de
Brito

AD70GAD0
Ordem dns Advo-fados Braai-

leiros — Inscrição n.» 1SA2
Trav. dn Ouvidor, 82 • 2.« and.

Telefone: 23-4206

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO - _.? de Março, «- Tid. 43-0Í&8 (Edifício do Paço!

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente» das 17 hs 1M0horas. — Travessa do Ouvidor.
17 — 4.» andar, sala 401

Tel, 43-5427

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Dr. Linandro Dias
- 1 Prédios — Móveis — Terrenos' etc. - Ki.orltórlo e SalHo da

Tuberculose — Radiologia ptll-
i.-.miiir — Consultas às Sus., 5:is,
í* «ns. fei-.-a-i das 14 às líi horaa.
Av, Itlo Branco, 257 - 18.» iindr.r

Sala 1.801 — Tol.: 42-4413.

Dr. Nesíor Lemes
"lífiDICO

Clrurgiu p. Moléótlr. d^ r,c:ih-i-

8.' — -Pas., ¦!•?'(. o (;as. dns
líi üs ".n horan

Voada» à »/.i tt Quitanda, 19
Jl'1 -____it^; •'"'• 'll-j*9t

CORRE TORES
DE IMÓVEIS
Z::rir!á Eono-D - Gen-

; 1 ''1 Fernando .-'e Castro
Ave:Udn Atlântha, 550 —
Irojii - Tels, 47-1202 e 47-S255
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PROSSEGUE A LUTA
DAS MULHERES CONTRA A CARESTIA
*Hm m *¦ «.cii.i*. um»' \ grande viiéti** 4o dú» 21 <te «Mu repercute t?m «''*»** Mwn** m 6, o, p

As O ttm f»»rt»4a p-l*»* ,„,íL ^ »aiK Mai* um arami* natM ***!, A**At* *$* ***** *> ***** HfmtWãlMi.U NrotAuTwftíHiM*. íu- ««w o pai* - Ma»» u» graM-e pawo ««ra dado j*.,*»***; e e aumeSS S¦ ^:..-. KaMhw* « sttmt..,:* ç^t* * r*«|ii«ç*o (Jo CoagrUN N'a tu mal Pemmint* ******** 
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«wiw. *& * slfi*
l- ...i. ij. AWUN put*U*a 0
f»*4*4*T« o m ««'o d» Um* |(ttft #(rtwiU M múim*) d»

NOTICIAS DO MOVIMENTO DE AUXILIO £A "TRIBUNA POPULAR"
O "díflen" ,.*!-.-.,.'. no }•

•rt» dt aluda * TRIBUNO PO-
\£tT. am l1"¦*0B*"«« * C«*
3z.mi.90 -ir*..? Mf : j... í, mm
3.* atl*. Paia «r - bto ar vtrtfi»
Vir. tvta qu* m tmmwltev» •
tamparam m pro*, da eulatetl*
****** popttlat no auatote aa pa*r*l drampaoliailii pria l .->
Popular na aua luta prlo dr*tn*
«t-lvtawtMo t «!ii!.i. I,- do te*
***** d***ottitito, |*t '-_.-.., vf.
*** ttctpttlr*!* pelai inxit-ttat at*
rtetitiJai do grupo !** na ¦, •
ar Instalou no p•••<•.*

E a qwa cc ¦ ;¦ r!.- ,v.--, -¦.*.:...
aoa olho* do povo ai .:...¦:¦¦
dtata «madloio novietroto ds lm*
peeaa» Popular, no Diurno P«-
•irral pankulamtnit *-.,¦¦-,¦...¦
doa pria TRIBUNA POPULAR:
avtdrmrarnk. tua tarei» é da
alçada doa atui amigo* «Mucira*
Ira, cooorreadoa nu Conlu«Vt
Coordrnadorat dat localiiiadn.
halrro*. emptlaa» *,--,t. - - « ln*

duttnai*. (oUiiett. clulm, rlc. «Jo
Miniomia ée Autitio a TRI-
BUNA POPULAR.

Detta t-antita ttt tu» a*l»*4Utdt**•¦•¦¦ m ií i adttetitr* «tu* (- 'i.ii
*et orçaniratlM rtn CwniMVa Co*
« i.?«-.-i»'. )*» a llm dr participar
dat fui h...'-ii rm Ue-tUiio d*
t-*i*uit»i**a Bnunctlni tia TRI*
MINA POPULAR. So atum ***
ra i* jj.wI .,¦ * - (ata et*
lÚHiú-la para «uprir at drtprtat
«xsipulnVUi dttte de--»,

"OONPERfiNCIA DP. INTE-
lectuais-

Ot CMii.-rron.isi. do mt* dt
r. :¦* • tftse ii*j» pronunciar palet*
tmt pairoànatlat pria •" - ***¦>
Central Gv •¦**¦¦. do Movi-
m«i!« de Autilio a TRIDUNA
POPULAR, Oo o titam* Mat,»
Sibrnhi-rg o qual viril rtprcial-*•-:.v dc S-.. Paulo, o rteritor
Cracitlano Utr..,** <¦ o lomalitta
Rafar! <:*-.-•. dr Oliveira.

AMEAÇADAS PELA SANTA
CASA 120 FAMÍLIAS

Aot vereadores Sauramour
•Scuvtro. Brrn) ila Silveira,
Ari Ro*1rlguet da Conta, Júlio
CaUltno, Jofto l.uiz do Car-
valho • Osório Borba, foi en-
viado um abaixo-assinado pa-
dindo quo intercedam pnra

velra, Leonlina Gonçalves, Lufi
Matliiii da Cunha a muito*
outros.

E«n.'i.. anslm »:i.*-v ¦ ¦!.>- 120
familbt. ou sej*. *¦'¦ ¦-¦* de 800
pessoas incliiM-.- 350 crian-
(tu. O dr. Hrllo. advogado da

tura •¦*....- h demollçlio das ca-
üas ¦:•:;.:,, naquclo terra-
no. E se i«so for executado,
grandes serSo os prejuízos des-
ins família.-, .v-v. do nfio te-
rnn depois onde morar.

iju» a Sanla Casa nfio erolivo!Sa„'|n ca,"ai dlt quo a Prefeia ameaça do rescindir o con-
trato da arrendamento do ter-
reno, da «ua propric«lmK>, na
rua Sanla Aloxandrina, .-* >.
no qual foram construídas di-
versas easas, com r.-.v.•*'•¦ sn-
rriflcio. pelos opcrilrlos Pedro
Eduardo de I.imn, José Maria
Pereira, Balduino do Cnstr»,
Paulo de Andrade, Francisca
Maria da 8ilva, Bernardo .los.l
Ferreiro, Lindolfo do Sousa,
Valdemiro Silvn. .TosA Gome*
Pereira, Manoel Alfredo. Amó-
rico Vicente, Maria l.ttfzn I»e-
reira, Elisa Gomes Faria, llil-
debrnndo Batista, Maria fio.-a
Pírelra. Anlonicla dn 8ousa,
Maria Rita, Anlonio de 011-

-¦*#*¦ 4ss%r,

POLVILHO *
ANTISSÉPTICO
•»»:¦' GRANADO

>uores W

»m a .-.4Sví \mtm mm*.*!*»»,
'i-ri- miiff*f»m m delem 4*
aeu . -i.. ....:i.:'i 1-*-: i ln>

K, »!<¦;,..•» d* eveti*. tw*
tv.x- da rí*onstn»çSa rniUsô**
4a *'• --•¦¦- .*'¦ -i * i.ui-.íti-j,- eot\.
-.ti...... iiatialKsnda ao lada
daS !- Jl.riJ..* <--;. '.. .'.»J> as { if
tiís «Jo it.-^.f*., ttm '¦ *'.»s ts
í m:.-.- do mundo e\** Wt*m,
"•¦j...!-:í..'t-*' ..:.*..* a tom* *
a :•* .:r»:» do :¦*> *,.:¦.:•¦ a m•*-:•** do i-.-.-.x::... em d**»**,
pen»; contra a minarta da «•». *
... • jj. •. :r- aue enchem o» t* '¦•
ma t**m ** :-.;-- extraonliná-
tU^. íIiím r.i -t'.:*;ft ú* au*
mento. ramiantea doa |«f«to»
daa uUUdadat.

Um Prata elas «tUvcram
reunidas. wcsjBtiBwnU. Mu-
lliem de •*¦:*¦¦ a* •txttat*, etn

*m tuea de ;'*•*.; >s prÁttra» *
ite4iataa :¦¦¦¦- o* •*•¦ *¦¦¦'.*-

emas d4i *i*¦ » guerra. O
ambím «¦¦•-.- atl tt*

: 
'¦* ¦ -•¦.: •*'. : !¦¦ ¦: «¦ ¦ • c*¦*•¦¦'<¦' ¦¦•¦ i do mulher carioca, que

t a *ra. AH» Tuledo Ttbirlçs,
A LUTA CONTRA A CA-

RB8TXA
Era a primeira erando vito-

ila d» mulher brasileira, a :¦•¦ >
de sua representante ao Con-
ittf-.i de Praea. Ut* o :<¦¦¦¦'.-
•»¦'¦ de um trabalho i <•:-.¦••
tente de • -, ** Vixlt' Ve*
!'¦¦¦ :¦¦¦¦¦¦* iirlnnpalment» do
.'*'.•¦'¦:'.:•> !.'•:..:. que : •'¦• ¦••
le meses vinham lutando eon-
l;a a .•..•<¦¦>¦:.> de vlda e o
cambio neero. v.:..-.-... .-.- ¦'.:••.
o heroísmo das i.400 donas
de casa de Pedro Ernesto c
Ramos, que abandonavam ot
rcus ;:*•-¦*•'-.¦•¦ :¦•.:.*.- pes-
soais, para discutir, dentro
de sua entidade, os problc-
mas do povo; Bra a .*¦¦*• >
concreta das 800 donas de
casa da <«••*.- e Jardim Do**..'•.:.:••'¦. das Untfies Femininas
do Rlachuelo. de i* ;.»¦. .
Madureira, lljuca, !'...:./..
enfim, dat cento e quínz** as-

j -.¦:..'.-' f de mulheres da !•:•.-
trlto Federal.

Depois do Conuresso Inter-
nacional, a luta da mulher
carioca eontra o efimbio ne-
gro o a carestia duplicou de
intensidade. Em todos os
bairros formavam-se mesas*
redondas, onde eram estuda*
dos os problemas da carne,
do pao, do leite, da banha,
dos Réncro.1 dc maior consu*
mo. Memoriais foram dirigi*
dos aos membros do Legisla*
tlvo Federal, do Conselho Mu-
niclpal c ao sr. Gaspar Du-
tro. Mas esses memoriais,
quando nfto eram torpedeados
pelos traidores do povo, nas
CAmnrns, ficavam dormindo,
até o esquecimento, no nrqul-
vas da Prefeitura ou do Ca-
tete.

A CONTRA-OFENSIVA DOS
AÇAMBARCADORE8

E\ então, quando, por Inl-
clatlva dos donas do casa dc
Copacabana c Leme, organl-
radas em sim Unífio Fcmlnl*
na. foi aprovada, cm 12 do
corrente, numa grande reu-

Mil * OM 0 «>**H*l«ll*fl»v«**
fa de IfBfOlOBlOBtOi Mw
ftm d» titiMo t(>4sn *m *MWHã
tt» tnttlila h*mmm\ * ÍW*!**
» ttalttafi*» d* ***** Gr4i*4*
V-t..-***.*.*, d* fi •<:••* OOOtll
a t *.!?-.::- d» '..:-

¦t...:., tostou para qua **
MOBibinodoni iomumb p**
mente. pff*uraí>i*i» aair BO
¦¦f..\:* * de tepoBUI o dl***'
d» X'.,:-:.*!.'. . d** *'¦--« d*
eat». *:*r talam da t*ut t«ir>-
dtManic^ diNriam 4m mut*

'¦ * -!>j*(..: ... -.•-.: ond* nio
*>'t» *¦(¦-* nem lu». nem hi-
*"**•-< nem nada. ***** }ut*ia
ftm i-» Ij) » !.¦: .'.r ".¦•!. O
POVO. num ',)'¦-:•¦¦• :¦ ..eive t*
rnéistro í-.'..;» o dMfBVtnM
em i, <¦ nos moOBbUMI.

•*: .'.*:•-'-- da ''-""' '-¦'¦ '
publtravam notas, pana» i*>r
.¦•*.:•.:*¦ :*¦• . i.-.íj» a iea',M4-
Câo 4a i**-.-'-íí :.'«•¦•¦ .í-
mandava chamar senhoia».! ¦Oaporoi

*,»• ui* dmitiai RMnoM m*
pm!«* i.j.1» iaMdrau»«m *nt*t vm mi -taiitiMn 4a-
qMH «f*n*i« maaUmoclo 4*
píttt**st«.Mi! o 4»a 91 4» im*p M•oomloiMo oom bniam p***muller OUHOB, íio 0004000
d*i*s. w i*4n 4«* trotfadolfoi
í*.rJ. :r '.J .'.. ; «Jn pfJlgy 

-f^
WBbftVIB Wütaílís Kst'-5Íi«tfa
11? í ..- jj. Bomaon, na luta
OBnttl a iraf-l».

o nuumo conorbno
WAt'|u?.AL nOtOUNQ
O ff-íiíltitfto o.* Hi^gnKiíísiiiatw, ,,ir « muíter rartoca

1f1ui-.iJjr4ln.jKi im OH 31 <t« itiDlO,
BM M let «*}t#fai B4i UJa
PauJt». rm Mtnas.. etn IVnwm-
bueu, fí« divertes BMidoo, o

Ci® BtfftiMwsa 4* q^ ^» as*
! tim padffA hssw iwadâaelo

dj MOtltttoi # a l4*««s«áM 4a
itawn, nu# fala ttt»«ai»4«i

mais 4a qu# a matefia 4o«
jj-,::.;.- de fâiHi-i* ri**!» em «tots
«.j..- 4» MsMhe; •> a ãlml*
MUNO 40 }*:--•*» 4>i lã í. o **»
OBjMBIooo t-«in*-ento 4i» pffM
49 f*b.4a 4o !- :-*¦ dm §è*
oom 4<* prtmrire neí-^idade-

Ma» i-^ nà«i ta) durar a
t:.5» intfiraj . Os rambíono-
en-ia» etHOBtnuruB um eim*
o» lii.ii.-jí j pria í- . "* • ; 4o at
»t«»« «e casa em ovtefâ 4#
srtt» Ui*-*. tt* «-iu ftlh*» <wt
f^iils,, 4a *f*4í maihh»* fuh^
aluniitia4af.

i\tr E-.W e Que o grande 4e-
mooHiacào ptihhca tio «lia 91
eowittuiu, epenai, wm cia-
ts» 4a iuta <:-; «:¦ •-;:¦-;--* ron-
[ro a oumIío Asma vào ira

tniiarn air-iiírar a»

movimenta das BUtOierai 00O« lar 4<» iXfUtnOM da «-i pti.Ira a rar^tta e*í4 tooMÕdO
bm vulta (Jíiiiririiit:

O» atpamhurrattuirs. *m út*

O CUSTO DA VIDA
ONOB EÜTA O Víl\)hQ \mVTQl

Sm 1*1 «.^14. ei*»*»- j.^« ^ -^ ftpg jij.u mm j^,, ft!
Iwíms» Ite**, *r v*-*w H«tl(HtiiM, mis 1*1*1», 4rt;liimraK m*'*****, * 

't*-*-**4Í* 
***-PÍil* ,

1^, j->u* ítu e #@#f«x. *.-- tl «j» tftam -* ii*,i,******** 4KMès-livii*, «JiMSAaivfrti 4* mo, ** m-ait****** •maa**) a CCP,
MttÉo asawamr o i *» *•>¦

MimoHNe sta iMerm *»jn«t apenatteei 4* (mto, *m h*,***til*a,*, em tma ã* «.-««i i* 4*»^** *» •mtõm tim» «*«»-J,as a..* jftkíti -*.? ,,!,, -s^taiii 4r •)* friilt j..,i,. ., |g|n -^^
aittttm*. au* am i-».-.ii.,i d* .Vir :.,.,, fríBt#ei-ir. t-rniim-i-v.4«ir « nu ivf«i>itj |*i<4 ,,, í^rír}^, #irtvr**#f«» at k«.
InWooo

N*j» #, •&/?«<) »;;ts:lK*li.,i s^ ae pttm.l* * »(pMU(t*« dr ta*{•a pnrn i«w* at Pat***» UaiOM r^w-wní, # »«**a **« ras*WtfW W*a A -»Wii«».ib#*.i.» «ia Dtuiiia |/j,ur

?I0V!MF»»T8 00 PORTO
NAVIO*. IM-MHH..S PO

FWftIOll
HOlKi - -i-i.iü..,.» • 4*» $ali"Iii** Saa J»*»", da Sul; *Srip»

Piai»-, d* Sottti -II, IVdi». ir,"Sitie Ciai", 4» ¦> ' "fJfl
fwl". do ««lt "Orl Allha". "Ae«
1*1-.

-wt-Mi-it - *r^«miii*". d«
Nottr,

•¦ X • .. -, ,. ! *,; !, 4SI...
«S: «. ti. lu

DO IVIIÍMIUII

Piiarr". * ... |,|M t,«.|,4*t d*
t*it*> thttad» a 2«>7. "Iraitl
Víldr»". »«i»i |,M| ...,it4u 4,
mt*. ....a».!., a ÍJ.?. ~Wi4tr.
**f|,f-, r«.«i |* 1 .,i.4„ **
tatt*. tUtaada a >l>7. "firta**.
«?r. n.rn a IM leatlMat dr
«•ali*. *"-.*' a 9»-T. •"Psrd»",
mm 4 tta •..:,•.„ 4, taita,
tt*tf*d>> a 1T.7. -n»f*»l R, IU-
trra". rom 4.4IS lunrlsdit 4*
rrrrr. rlirí ¦ a M-7.

Di; QRAXDR « tn.ifAt.r.M"í^ipltrarar". "Ataaaa*", "Ata*.
»»•*. "Arapai", "Arasoa", "Atia*
lolde .

I»l! PROWWA CADOTAOBM
(IATES)"Nrtvamrrtfa",

NiVIO* tiiiti tiint AO
CMS DO l").ni ostrM

P. *¦*-¦-. i.j •' Armtirni f,"Aralaaha". Armarrm 9. "«»a.
l»t»m". Armairm S. "Stmr-

... jlaBd". Armaitm *. * M-.im.Ut*
lr.ttninrmml.t-*. cm intlicâçtk» da Qmora Municipal oi reivintiicaeAcs do» moradores do subúrbiol,r" Arm*'fm •• "•»•• «>»"»*"•

«rlir
tivrifüi OOtsgrOMO o t*'««8ii?jS- Slsr". r««m aio t»n*l»4it «ir rar-
««» 4a •'•'*¦.-• -.' Oirtooti pnmei- «i. «ití<*4.. a lt*T, "San Jack-
10 raj*:.» t At.-. u i>í »-..*'¦- con-1 miu**, t-.t» a.aíto i..nri*.u-, ,|r
UMN Ua<•¦<::¦,', pt*:.;:.,- ., .talta. .!.,<.!. n 11-7. nltu>al

Calçamento, Esgoto e Iluminação
Paia As Ruas De Del Castilho

mm Novos bairros serão visitados, domingo, pelo» vereadores comunistas
O trirrd * ramaeitu Ari

IMil*- <* d* ¦ «*«i«. Ul cam»
*tm Jn.-.. ««ut iilis»» ti*
.-.-¦.. peteotte» ****** ban*
mt. tiiir*Rilu tm rontarto tom
¦•-• (.-¦-..-. «ii».:- aa**
rrlvlitt. --. ¦ pata ..!..:
In» au Conselho Municipal. Aa
nirunu icmi-u, ut mniriloif».
dst roa* ».t.'.»!»i intrrrvrrapi
rssu "¦*:¦-*¦ *,' » •!¦) *'*i*
attlntdo* qor foram rn«i»4«t
an ftrtldrnir r demais mtm-
brut da Clmara Munklprl*

li.-i --.;-< O >.¦¦-:. Ari tto*
drlxurs da Costa foi ; i ¦ >•»¦ ¦
por uma t«mii«>- dr r -t*i ¦
Tt* de D-) Castilho, a fim dr
»c i ¦! ¦-¦-¦-¦-¦¦ das ;..>-:'.-
¦ ;: !»» r«.m :<•:.-.>•« aos ***•
Ihoramrntos •,:¦¦.•¦¦'.* para ov
dltrrsot .'...;. -i A «-.:* comi»-
sio, ronstltnida dot Srs. Fran*
cíko « ¦¦¦: ¦¦¦ ¦ "*'¦¦ '¦ i. Matvrli-
m> Frrrrira, t>Kar Viana, llroce
da llosa. Tllo iate da lima, Ytrtttdor .Irl I, ,i-t, -i tln
Jo>'- ll.HlrUuc». llaydl d» \1* fçat», ,*** *deiteo* • -.-¦*¦¦ • mr-
mclila Prlli, FranclKa t*.-. *-,/a ..- , ¦ .*-: /,,: , ,-, ¦

o^l mX smmmr^'^^*^***m^m^mm^f^m^Ê

j^h ' ^^^Blnlfl Ir ^il

Iw I I
m l •< tm

laalo Rodrlfttaa PlmaleJ. Jorl tinrtni -» icntir a» quait. at
»>»«r dr Mnirir», Drlim*i> «• ' ¦ . Sr», s ,.,..,•. de Aquln»tnr*. Ittnr Vridtm Dnattr. I Crprta. Aurora llosa Macliad».
Walirr ItotrealUo dr Jetn» r llsmtin PrOol Castor, :..,,.„,

ve», Aliplo Joan* i *.- ¦ a*¦ -. ' ¦ . «.¦¦!-.< >!»¦ >. foram rnUo
distribuídas as ladien"** rm
qur jà sr transfurmarim srut
pedidos.
CALÇAR AS RUAS LUIZA VA*

LE K MIRANDA VAU!
Com ..--.!n.ilur.i dr: li ml iorit

Fontrra, HombrrtoMartonl, Lati
Dal M .lln. .i.iriin . Moreira
Aurora Marlln* Campot, Maria
{-'rrrrira e mais '¦-' prstoas, fui
plellradu calçamento Hat ruat
acima mrnrionadas. Al. n.lrn.l ¦
a >-**c prilido, a lianraila rnmu-
nltta apresentou a initlraçâo que
lomnii o n.* J.ii r qur a<tlm
termina: "InHIfamni à Mesa
qur, ouvida a Câmara, odeie
ao .Sr. Prefeito do Distrito IV-
«Ieral. solicitanilo-lhr mandar
calcar as ruat l.ttiia Vale e Mi*
ramla Vale, em Del Catlllho".

BSC0T0S PAIIA A RUA
i.l m vm DK IIAItltOS

Assinaram o mrmoriat da
ma •..¦¦.. d* Barros os Srs.
Tito da i* ... Irrna dr Olirrlra
Kit nl. Ana llosa Frrrrira i ¦ •
! -. Álvaro José de Almrida c
Silva e mais 170 moradores. Seu
prdldo, Irantformadn na imll*
cacSo '."'¦ i. dos vrrradiirr» Ari
li«Hlrli;ucs da •'¦«¦. r Acll-tu
Harata, foi enviado k Mrsa «Ia
CAmara para qur "oficie ao
Sr. Prefeito, nn sentido de tr*
rem lnmnil.it at nrerttáriat
medldat para a . n-'ti\'. • de
uma i* '¦ dr eslolos para a
Rua i.rn. -|.. de llarrnt, :¦; n-i*.
tal rídr is outra» ji « Islen-
trs na Avenida Suburbana".

ILUMINAÇÃO
A reivindicação «!••» Srs. An-

mais 93 it»iirad«<i«* da Av. Au-
i ,m .irl Cliibr. foi l**i;.,U ua
.ir.i,!. i.:.i.!.ji|.. pelos VO»
K'1'.i.j cnmnnittat. A indica-
«riu »,* 361 runrlui rom rtte
Utctei"Indicamos qur. ouvida a
("ata. a Mrsa ollcic ao Sr. l*i» ¦
Iflio |f«iíf>.!'. liir pruvldlnrlas
junto ao ttcpritamcnio dr Ilu-
minacio r fi*». no temido dr
dotar dr ilumínacio pèhllca
o trecho da »..-'» *-.,• ¦ : . : |
Clubr. romprrrndidii entre Drl

»«-.iií:- c i-.« . i- .. ondr JA
rsittr «.' !< par* rttc fim".
mijÇAMKVTO DA 1RAVESS.\

SANTA i.i.i *•
Depois dr »•• , mntldrran-

dos. a lndlí*.j-« n.* 25S. da
luncada comunista, dir: "Indl-
raniot A Mrsa qur. ouvida a
Cimara. otlclr ao Sr. Prrfrlto,
no Knlldo dr que mande to*
mar as nrcrssArla» medidas pa-
ra o calca menu «U Travrtta
Sanla Crur. rm Drl CasUllm".
Com Isto, atende ant Sr». Os-
r-r Viana. Marcelíno J«it«- Fer-
rrlra, Aso^tlnho Frrnandrs,
Otávio M. Ilastos, Krmrliii-Ja
llnilrlpiic» Pinto, l.uprrcln lll*
beiro dos s >¦ • ¦ mait . <t, ****
radorrs daqurla tona. que assl*
nsr.iin e remeteram um ma>
morlal è prolilím-ia do Cnnse-
lho Munlrlpal.
OITItOS MRU10RAMF.NT0S

Oulms i ' ramrnlos (oram
pleiteados rm mais dois me-
iiinrlnlt, um om r.'l astlnatii
rat trnlir at quais, at dns Srs.'! .i..! i. ¦ ¦ -. Nar.iiirrna Arau-
)n da Silva. 1'unlre da Silva

in- • Dlat, llvanuellna Fer*
rrlra Tellst; oulro c«m 113 as-

I •:.««! i. Fars * Jota de > ¦ ¦ j>
Lobio).

1'ara atrndrr a tais pedidos,
a bancada comunista irmriru
A Mrsa as indira;*** 2*6. 349.
SM, S(9, SM) r 371. Vrjamos
o qur rontl* dcttat .-..n *; ..
..:..: j •. da raa Marrdo • >
ta, rm Inhaúma; mait um bon*
dc para o prrcurtn rntre a et-
' h- dr Cintra Vldal r o pon*
to de bondr* dr Inhaúma: rs*
Irntl» at< Drl Castilho, via
Atraída Suburbana, d* linha
«te b«indrs dr Cachambl: aher*
tura da rua Ja projrlada, *
qu* liaarla a Av. Suburbana,
A raa 1'írv» dr Carvalho; ront*•¦-¦*.. de linhas de bondr no
litcho da Av. Suburbana, rn-
li* a Ar. dos Drmocritlcos e
Drl Castilho; rmiditicaclo uo
illnrnlrlo .! * j.z-Ar de Ptdtt-
Kulh», tomando o dr Penha r¦¦:<¦¦ — ¦'¦¦, pria Ar. Suburbana
al^ Dcl Castilho.

F.tsa* indlcac/*et rnnslituem
um grande passo A frente para
a «nlu,'. ¦ dot íiroldemas -i». •
dados. Rnlrrlanlo tua rsrriiclo
depnidc, rm úlllma InslAnciã,
do Prefeito, tlabr. polt, ao povo• r.-r.iiJí .i ,.- r estar visllanlr
para rrrlamjr a ¦¦,:¦'¦'. ,.-• , datj
medida» reivindicada» prlo» In-•¦¦:••¦* e inillradas pela C4-
i:. .ra Munlrlpal.

O vereador Ari 11...I1 i.-in-« dj.
Cosia percorrerá, dnmlmio pró- J
Minn, o» bairros di> Marta dn,
<;¦ •..¦•. Drl Caslllho, lllairaiV-i
poli» e Inhaúma, procurando
.-.cnilr de perto as necessidades j¦Ir seu» habitantes para melhor,
poder •!• iiii.ii *|..s da trihuna do
i.r.n-illir. Municipal. ,

Armarrm I. "tlottonlin"
Armarem S. * '•' -*. «m Jnha-

vm". Pitrti «.9. "ilradsnlr (Bra.
lenlrf e "Fnllrrion lllll". Frl-
Korllteo, "llorr IX". PAtro l-lè,"Allanllr Pllot" Armtirm lo.•¦Rln TiKanlfnt". Armarrm II,"Merrator.

*¦¦¦¦ ,-.¦¦ 17, • Í...I..,.!#-. Ar-
nitrrm 13. "IlabrrA". Armsin»
II. "IlalmW" • • |.-J.;.lr d. i •*
siat".

Aimairm li. "Burf". Arma-
*rm IU. -tlfital". Armaicm 17,"Alaldr". "Olr," e "fioaratlba".
Armarrm 17. "Platino" e "Sr*-
tilmar". Armstrm 17. "Vrtprr".
Armarem IS. "Crbano" e "M*-
rla l.ulia". Aimairm Ií. "lia"
e "Aurra ti. Comlr".

*¦-• •* 19, "Latambú". Ar-
marrm 20, **5ldrrúr»le» 3.«","Mormaelern", **Aktr. "S. Par-
dur Vlrlor.r".

A RKXDA DA AI.FASDEOA
Dia 39 dr julho d* 1947. ....

l3t.74.8IU0. Dr I dr julho a
39 de Julho d* 1947
152.749.731.30. Dr I d* Julho •
29 da Julho dr 1946
80.525 • ;.•. Dlfrrenca da rt*
rrlla arrecadada a mait rm 1947,
72.220.OI7.cn. Br I dr Janeiro a
29 de julho d* 1947'•tr. .!¦¦ ..•,,/*> Dr I de Janeira
a 29 de Julho dr 19(11
57f).828.49.1,:.f). Diferença da re-
celta arrecadada a mait rm ...
19(7. 3IS.SB0.SM.I0.

POMAOa

CA1INO0U
COMCMIM.
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a BIG LIQUIDAÇÃO d'D Exposição Avenida!
Í A MAIOR... A MAIOR LIQUIDAÇÃO... A MAIOR BAIXA DE PREÇOS DOS ÚLTIMOS ANOSI

luta

J*kr•'giorr lásl-?
jL

Isto^siml... c liquidação!... Éa maior remor-
cação de preços, que já se íez até hojo, de
artigos para homens... de artigos de qualidade
garantida I Aproveite esta oportunidade I Com-
pre, agora, tudo o que você veste... tudo o

que você usa: Roupas... capas... paletós sport...
camisas... sweaters... gravatas... pijamas...
lenços... meias... sapatos - tudo pólos meno»
res preço, dos últimos anos... os preços da
Big Liquidação d'A Exposição /...

C A «toe»
t\Qt*uu**ni*%
uu» « une

* V f « I O »
tio tu* u:*a**)
Itt 1*0 1011

Chapeis da Shantano-
100% impermeáveit.

jv Carnerá eipeelal ln*.' 
y deformável. Divsr-,
f sai cores. CrS 65,00'
(AGORA .. 

Cr$ 55,00 /4H
mm CAMISAS BRANCAS - Co*, bsl-

io o colarinho com b-írbolana.
Todoi os tamonhos. Cr$ 55 00 -
AGORA CrS 39,99

fcíi

WMê
m :¦¦:¦ )

*>s.

GRAVATAS SM ART-Em rayon •
foulard. Podr5#» vnríadoi « mo-
dumoi. CrS 18,M - AGORA. . .

CrS 8,o»

M

f-.i

w§

M
y.,y

CUECAS DU-PIEX ¦ (urdo cha*
to (som costura). Abotôa rm 2 ta-
monhoi. CrS 13,C0 - AGORA . .

CrS 12,00

SWEATERS ARGENTINAS .
100% 15. Molha llno. Golo om"V". CrS 150.CO - / gora

c,s100,oiV
v"- :A4^£*.

¦H
*tk> * * '.

MEIAS SOCKET . Punho
elástico. Coros branca e
fcntasljj. CS 9,00 ... .
AGORA . . . .CrS 6,°°

(âa&

PIJAMAS DE POPELINE ¦ Com
írizo, Corto amoncano. Todos oi
tamanho». CrS 125,00 - AGORA

CrS 65,oo

ROUPAS DE LINHO "YORK"-Padrõoi

lisos ou fislados Pi-é-SflColhlda 33 tamanhos

diferentes. Paletó 3 botões. CrS 595.00 —

AGORA Cr$35Q,00

CAPAS DE SHANTUNG - Impermoávelt.
Modelo Raglan. Double-facu. Todos os la-
manhos. CrS 480,00-AGORA CrS 325,00

iwP>
tASTA SER UM RAPAR DIREITO

para ren crídito na

7
í«ca*
******** *? + + + + ****** ***** AVENIDA

itÂVENIDA
ESQ. SÂO JOSÉ

PULL-OVER ARGEN-
TINO - 100% Ifl. Malha
fina. Gola em "V".

CrS 195,00 - AGORA CrS 145,00
CALÇA SPORT WEEK-END - Em

-.casemlra mescla pura 16. Três com.
prlmenlos. Corost cinza-claro, cinza-
escuro e belge-marron. CrS 195,00 •
AGORA CrS 145,00
CINTOS DE CROMO - Com fi*
vela dourada. Todos oi tamanhos.
CrS 35,00 - AGORA . . CrS 19,00

PALETÓS SPORT "OLÍMPICO"-
Em pura lâ. Corte eleganta. Botões
do couro.
CrS 395,00 - AGORA CrS 265,00

CALÇAS SPORT - Em Casemira
pura lõ. Pre-encolhida.
CrS 325,00 * AGORA CrS 250,00

Ki»v:[tí.t*:;:i*:v**H

¦9
mm

Mm, mm

i&tWmr
' "'¦': iívíííSjSi

ROUPAS DE CASEMIRA - Em
pura lâ. Ajustam-se individualmetl-
to ao seu tipo se|a vocâ alto, bal-

»xo ou médio. Padrões lisos ou lis-
tados. Paleiõ 3 botões ou |aqueião.
33 tamanhos diferentes.
CrS 595,00 * AGORA CrS 375,00
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9 • • c a caravana vessa.
# Or*», ãeçlesHãum!

*#$ it**t ptfmk, é p*H^lpttmi*§i* tf**** «iHirt* t<***
qm*9. **.** I** m ***** ptfttms, Ptnp **t*mptêi t«*l**t *** **.*
(Wrttt.*. ***** It***|»**í*5

, **,,, kt%**nm**e*t* tt hmt*t*»**fq ***•* ¥ktt*f ff*•»« *****
tv»~4-j.il q Sm* **» qit* fiiqmt**, *>.tq tmt* «ii***.*
mhc «•* |*iiMi%M*'«ts* pKpâMki* tfemmriu*'* ê d*
,***.*•* «wfcsf iifVrii-wM rrtfatifsif t* tem* «In pjtirí.
f•*»«»•.. ##*«*>« ****»*» *w* f**p*t#* dn qtdp* d* li*l*4**,
!****%** tt» r^iV* rimlftjf-*, «•«*- kipWfíl** «**'****•*«. *'*«•»-
*»'M tt f»V«>*Wn « tn***.*!**», *f tqtèmi** * tt >Wf*p(*.i
#*, ?*».... f*** l*****. «** wi*t»»«»** *m M*i4**t* $fii**9t
q*,* ptl** .*\*fm**ii* 4 t.t**>iriêmlf, l? trm ******* dt» lllafe*
*t**i<t* *,*¦«- surtttmdem *t**t**it tt lit*tt4mlo,,," lt***»**.
******** m tmtiftt* f ««* /!*4-#t*tj4**r Pstrtimmm d*le**dtfit
t* pepntd*.*, ***** *¦*¦''¦« *»•»** •""*» f, mm* t-flt» qa* f*uh
e> **«*»-*» .«rr... ** mptiMt-fiA d*-m*-rt*itír*i * ***ri**l 9***
tet*r*i tm*.**!* ttfp-Hdi*** pniftrtmtl, «t Ikpttldif* /*,
f«ir», «,*.-* Vklop fftrft*. tas «rw rWAtii* tumslfktt,
astmtfmd', "tt* t#tr**t rft-í/wrts» tf»» *«•#» »i«-*»t»; rf**»*
r-rt-tf.,, ttfltêftrfwf, Um »«*i d* qqerrtrimt. *** Ittthê.
tt.**t*'i*t ttt *¦•«*."**).» q*t *'.«<*« <tti»<(!(-'.r«iu ¦•? a»»,
twfM» «{Mt* t»*»****»,."

,tVIF<»|,|, PltXMI' mm Al****** *l*t* tmlmtti* qm*
*li**e ** i «f* mar*** d* ***i*. tf*.»-.**»»-* «• /«•?r,»'«*(
»<*^,«*44;««»..» ptiifi. pmftt*i*t*sd-t. IHismlatts *f-*
/*»»,•»* «• d,.* *9**ttf**f*.*, mt ml* d* Tntt***!*/**,
tm *•*•***** d** VírW Wa».»,

•jV Para tim úkhnàtio de sinônimos

*
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IIIMIilln COSTA -Vf.fr*;

Folclore

S**me* feittt.

Vkpmtmm ** Snmem d* t-**f--.
#i t-iMiai tttm tf meto*..
1 ki*mttf**m «i í»«.*.i •(<- S»mem,
I, l.v,4»..t t,M ••«.-' .»,•,*.»«'
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HELIACO FO! COTADO
NA SABATINA, RETÜMBA

PRÊMIO CORALY

A 22 PELA CÁTEDRA!
NTE É O FAVORITO DO

. ii... «4 íi * nt «-ABAli*»
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TREMOR NA R. DA ALFAN*
DEGA, 230 - A 10 PASSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima dc *¦ .i-mnt.*•*. linho-t c brini*. Ctximira*» dcttde CrS 130.00
o c«tnc com 2.80. Aproveitem a oportunidade.

Grande Liquidação Final!
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«VIÃOBM »VEM ESPERANÇA*
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MARIA DA GRAÇA
gr.: -ir _f

A artista portuguesa que vale por uma Compa-
nhia, dará as suas festas artísticas de despedida
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Os "Deslocados De Guerra"
Vieram Para o Biasil Criar Casos
"Ilnqiicrtt'* rfluriiiiiniii no llii».
32 dn* (li clmtiinilot "iIi-Iik-i-
tio* dn Riiorm". cttvittil,»*, lui
tfitiptis, pelo (luiiHclliti Nnclo-
ti.il ti» liiiit*rn*,'fnt n fim tle
li-.ii..illiiii-ivii nm minas ilo Uu*
liii, o.i llio Grmido do sul,

I*<ícs "deslocados" iipoi-ln-
ram nesla riipii.il, vindos dn
Alcmnnlin, nu ptínirira viagem
do Iraiunorlo «If* iriicria nor-
Itt.niiicrientin "Onoral llcrn-
l/lnuiu" o lorniii cnvlndo», de-
pois do um ojlitgio dt' din» un
ilha da* Flore.-, im I**-la«lo su-
lino pelas niitoriilndes dn Irni*¦:r;i,--iii rm combinação com ns
eilmlttai?.

Confirmando o quo afirma-
niu* cm reportagens anloriorcs,*"j'e» rr..l<>* fascistas, rm mú
liorn enviados para o llrn.-il,
nfio so adaplnm n condições
dn vida eni que .<rjn preciso

Retornam ao Rio 32 enviados às minas de Butiá
—« Censuras às autoridades brasileiras

furer força, em vi-la do s«»ii$
jitiiirri"ili'iiiits dn provocadorei
ilincrnntci. Dal. recusarem
Irnlinllinr unt" minas dt' liiiliú,
como jn o fizera ni em -.. -«¦ -1..
do K«lnilo do S, 1'iiTilu, rrfiimlo
vários ottiros casos.

iVo chegarem a o>ln cnpjtnl
dcrramarain-sc nn fnrles rrí-
iim* a* nuloridndes -.- <••¦'•.- o
¦In Consellid do ltiiigini,'âo.

Foram objeto «Ias rcrlnmn-
çôo* do* "tlcslocados*1 ilesde o
transporto, ali» a nlimonlnçüo,

Aguardem:w
0. C0MIC0 DAS

MULTIDÕES

,| >' no leslomunho de um
jornal .«adio insuspeito a rua-
çfto, ii forle o sadia. coi.*n ipiti
o povo «tA-ilt* atual poroiso de
fiiseitliis iii Inn nm sonhos.

sfio 05 seguinte.* os "ile.lo*
cados":

Anlon Kloso, Andréa Benl-
kronski o esposa líwcn, mecft-
nicos: n Iwan Rorcnr»ki e W.m-
d.i. Wliidinir Jurlorhenks, sua
issnôsa Nina o filhos Irina e
A nat ol ia; Pedro Kolsclinn, Kd-
ward S/.ymnn«ki o sua e.«i»i)sa

Barbara, Wen?.el Douk. Ore-
goiy Klusznik, sua «•.<pí».«a Ce-
rile n um filho Wlailmir; Wa-
syl ii:•¦'••• r*. sua cspAsn o os
filhos Ana e Moria: Iwan Pau-
Ink, esposa Ana e filhos o nc-
los f»lefnn. Wossolina, Maria,
Waiida: \Vassil llaleziiek. e*-
p('i*a. filhos o nelo*. Ana \Vas-
syliiiri. Maria. Nicolas, Olena e
Ana Maria.

Com guia tln Policia Mrui-
lima fornm os "deslocados" re-
colhidos ã ilha dns Flores, ali*
que acuem funções digna* dc
sua "espccinlidado".

VEÍCULOS E MULTAS
MULTAS KM II-

.'STACIONAH i;\l
SAO IM-II.MITinO: -
ISfiS — .1fi*l
JJI5.S — TiM¦ifits — nnnn
-M 7*1 — ,*i2fl7
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• - *_*r, 11 .
-- 33IR -
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0 SAMBA NA CIDADE
AVISO DA U.G.E.S.

Por nosso iiUcrrhtidio, o sr.
Heitor Scrvnn du Cnrvnllio,
presidente dn UGES, recomcii-
dn nos representantes das Ks-
rolas filiadas, que, n iim de
que as Escolas não percam pn-
ra o futuro, os direitos lidqul-
ri.lo.-, assim como ns regalias
sociais, inclusive, o nuxílio fi-
nanccii'0, parti 19-í8, que a
UGES eslá pleiteando, jitnlo it"Comissão PormnnoiUó tio lie-
fesn dn UGES, que, os interes-
sndos procurem o Tesoureiro,
dn Uniuo GoTni; sr. .lonquim
Cusemiro, ou o Presidente, n
fim do i|iiit:ii'uni ns Escolas,
quu blendo diiifininonto dns lt)
hs tl horas, pulo tolcfotin
48-2951, combihnhdo local e
hora pnrn ü-tc fim.

.•,!I7!1 — 6000 — «in.! -

j 7.'t72 — 7IVJ.S — 7(i|(l -

l Í1H82 — 111 .HO — 11711
| 1.1707 — 14528 — 15009
| i7ll«.-i -- I7t".:i1 — 17IÍ.17

| I92II". — 10301 — 19524
! 21000 — 21544 — 21828
; 22720 — 22803 — 22810
; 229 ir. — *>:ii7r. — anins
: 2.1821 •— 2.182fi — 2"l!iri8

21327 — '.«.'iOSI — 25124
25553 — 2.-i77!» — 2.*,Kfin"ífil.tft — 2fi41fi — '.Tüflil
111178 — -^ãfili — 4.1208' 7:111 — 87807 — C: ¦
21035 — 72.-Í42 — 747.11
... D.: — 134 — M. C,.:
H. A.: — i.ii.i — s. n.
N. V. T. 2550.

DESOItEDIfiNCIA AO
480 — 1340 — 1531 ~-
¦:ts:tn —- :i'.):ie, - riii.-i —
fi304 _ 7i:m — 7S42 —
8-lfi!) — 8908 — !l'.'78 —
10224 — 1101(1 — 13410
15970 — KilSS — 17551
ififl-17 — inns:t — 10772
2(,fi|i,S _ 23450 — 24501
24903 — 25433 — 25590•jfiOlO — 2(1101 — 40137
41358 — 41551 — I llill
42.".l.'l — 45517 — 45084

1047
1.0 CAI.
71 - 90

1840 —
. 2Q80 •-

lO.-ifi —
:i7ii —
7200 —

¦ 8148 —
. *inni ...

i.l.-i4(*
-- 10382

17885
20141
21180
22875
2.1068
24151
26466
25033
27088
43872

li.llfifl
86055
18410

, 12.11 -

SINAI.:
3051 —
.-, 1 r,-_ -
82flfi —
0.100 —

-- 15443
100.10
20553
24010

L'.-,li.-i4
40827
41700
4.-1988

Comissão dc Reestrutu-
ração dos Servidores

Municipais
Pedem-nos u iiublleiitiio ilo

soculiitci."A (l.imissiWi iii- Itecslruturn-
filo constituída recentemente
pelps servidores municipais, pc-tle n lodo» n» colonas enviarem
snns colnbu-açõcs 11 respeito dns
quadrei» c fimçíios. pnrn 11 ave-
nlrla Rio Hrnncti 11" 103, 2." an-
dar, ilas 17 as 18 horas-, .inrlc
(IÍ!ii'o'.iiH'iiti- encontrara uni dos
seus membros para atender".

4f,.,01 — 40812 — 46819 — 47026
47162 — 17-.04 — 47831 .- 87785
57004 - C: — r,'J021 — f.1711
f.5.184 — 72408 — C. I).: — 49
|-|iiilin»: - 80025 - • 80447 - -
'10.12 "*. P.: — 22200 — lt.
J.: — 5050 — Mt O.: 08658.

INTRIIROMPER O TRANSI-
TO: - 4618 — 65(6 _ 7281 —
17506 _ 10713 — 4100.1 — 42108
12204 - 42.11 — 44500 -- 46605
ll.inil: -- 2017 - S. P. Cir-a:
67672 — M. J.s 102714.

.MEIO FIO K RONO: — 41386.
CONTRA MtO nií DIRÉÇXOr

_ p.: -. a _ •¦765 — 5139 ._
6168 -- 6364 — 6614 — 7050 —
8541 — 11376 — 16586 — 16(108
24022 — 41781 — 44835 — 45.333
85705 — C: — «n.V>1 _ óni-
bus: — 80079 -- C, 481.1.

PARAR NA r.UnVA Of CRf-
ZAMRNTOi — 40071.

KXCKSSO Dt? DUSINAi —
102.10 -- 43107.

CONTRA MU): —* CarRa: —
«272.1 - 62607 — 67524 — 72276
72008.

EXCESSO I>F. FUMAÇA i —
Oniliuj: - 80012 - 8002.Í --
80210 - 8Õ242 — 80267 - 80317
80334 — 80607 — 8073.1 - 80761
10002 - 80016 — 80018 — 80043
80010 - 80056 — 80007 — 81023

Fl!,., nfPl.V: -- Or-n: --
''.0107 - 64532 - 86881 — i*tni-
bus: -- 80147 — 80S85.

OIVKRSAS INFRA (Til-IS: —
\nr.: — 10  284 — 280 -- 1264
1351 - 3051 - :i:',.|5 -- 3763 ¦-
4328 - lilC.-i - 7SI4 — 8651 —
8711 — 10512 — 11130 — 12211
13100 - 1.1050 -- 14145 - 14518
1(1-102 -- 1li!)«8 - 17487 — 17072
17770 - 18052 — 18.152 - 10071
21Ü55 - 22520 — 22837 - 23101
243..n - 'J5353 - 25737 - 25317
10127 -¦ 40307 — 40.-i.Sn — 41030
IIOSI - 42U21 - 42027 - 42240
-l.nlt-17 - 42!!« - 42564 - 42735
428(15 - 43113 - 43382 - 43547
44184 -- 44315 ~ 46185 - -15343
•15018 - 45084 — 45081 - 40518
40688 - 170011 — 47075 •- 47300
•173111 -. 17333 _ 47Í31 - 475S3
170,13 - 47BD2 - 17713 - .17725
47731 - I78.-i5 - 47378 - 47010
48005 - 48010 - 48026 - 861)76
87711 - «5033 - (i.i873 - 65888

65903 — 69521 — 71128 — 73067
5X8367 - - C»r-a: — 5018.
CHAMADA PARA HOJE,

AS 7 HORAS
(irrardo Majclla U:;os. Knrt

Ernst Cramni. Silvio Ma :.. .-..,.•*
Ltistosa. Acacio Prrrrira dc Al-
mrida, Josí dos Santos, Antônio
Jojí de Oliveira Campos c Sá.
Antônio Esteve», Dary Corta Ma-
fialhãc». Josí Martins Alegre Nct-
to, Dnnor da Gania. Antônio Co-
me.» da Cru:. Antônio dc Cam-
pos Ferreira. Manoel Freire de
Araújo. Antônio Pontes Ferrera
Filho. Jor-jc dos Santos Tcllcs, Jo-
sé Ferreira Lourero. Fernando
Alberto Bittencourt, Jo."o Gual-
berto Filho, ülpidio Pcrc ra dor.
Santos. Rubens Gablno Barbosa,
Durval Barro» ds A:evedo Couto.
Plorivaldo Gurclntó Alves.

CHAMADA PARA HOJR.
AS 8.15 HORAS

Mnun de Paula Ovnllo de i.e-
mos. Antônio Coel'io. Maurício
Lacerda Filho. Ricardo Stern. Os
vnldo Venerin, Antônio Paulo Fi-
lho, Jovin ano de Aisis. Renediti
Martins Ranies. Porfirio do Nns-
cimento Alves. Ciseniro Fernnn-
des Marfins. Mario Jo-* Remos.
Secundino Pereira da Cunha, lu-
Io Machado Dutra. Cerar R-i-
drlqre.',. Manrcl GannrCes Stl-
vares, Osvrldo Anuio l-ma. lof-i
Pires dn Roclia, Orlando Tr nfa,
Nilí-r-i Sebns('i"o dns Santos. Ar-
tur Amorin Dcsldcatl, Antônio
Pastos. Eli Paul-- de Resende, Ser-
flio Alexandre Moreira Mesquita.

CHAGADA "AP-A HOIE,
AS 13 HORAS

Rafael da Mata Amadeu. He-
lio de Almeida G----i-jn. At^de
Tourlnho. Celie Mac'el. João

iTeodoro Gomes, D'oqenes Cirlo::
j Fcrrc'ra. Joaquim Manoel Pintn,
I Orlando P.iura. A-itoiiio Muralha.
rranclsrjp Pereira Montlnho, Fran-

| cisco Gomes Arauio, Miguel Vita,
|Tosé Llill Dias. Jo-\qu'n Perc'ra
He Freitas, 7.nmerindo Alves Sant'
I ftna. Crero Gomes Pcelra, Isalas
|NTunes dr Al.varcnna, Sílvio Lago
I Pereira r1.* Silva. Orlando Valen-

(Ini de Oliveira, Paulo de Almeida.
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4S4IO Cataro 8/4 ......

Ouacn rurto
..'0.'»0 i.inh .« a mf.rt» .. ..?•»()*» .-ai..» «je M p-aenhora

Camlioltta p »mhnrti
115.00 muna» p Irln

Cri
I-5.0»
1134*1
IT5.I.I

•0.1*41
iam

in.00
IMM
M.00
SS.11O
TS.OO
H.VUO
SS.00

Procurem n CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República. 237 - ao lado da Central do Bratil

'.' — 1 .Muracinjn
3 Mmlctnle ,
rt r*'iü, . .
7 RIU . . .
.M»irec*« SI

.. - • fi nnminí. .
•« Mnr». .

10 |.<(|l||v.'|.fO
11 r.ifmiinil ." Ctstinl.ii .

Ml 30
SO SO

VI 80

I - I ..tlr»»nl -.
" C.ilmiin .

l.l III Dnn .
II ll.ilcynn .
IA Mt-lfnr" Nacnrmln

O PROGRAMA
PARA DOMINGO

1.1 PAF.KO -- rrímiio «Pof-
nambuc  1.'00 m"iro3 -
CrS 50.000.00 — As 12.40 hora»:

Ks Cl
1 1 Trimontc x* .r»" Crirlnlio 55 13'.' Pioneiro 55 tn

.1 llrfilr

O." PAP.EO — »G. P. Tíri,sll>
Cr$ 1 (WO.non.oo 3 rro mo- (

tro» — Betilnt; •- A» 16 hòrns:
Cl

- llldia-o S2'* lltron V-i
Imiiòii t,2
Binpcror 58

— •! Cimnón ....
Ti Znrrn
ii Múltlptc ....
7 Cli-squilto . . .

.1 — s Ooyo
í* Corflccro . * . .

10 Rrfhus ....
11 1 rie!»

'• I Apiuo ; .
.'- ti. Prlnce .
c licaiitu . .
" ll.lciiliy . .

- 7 Alfinete . .
.1 Itilrii
') Ctiruztl

tu Dynrtnn . .
II Ircr, . . .

4 - 12 Esitislmitc .
13 listnln . .
I Klni; Cole .
13 Abdln . . .Colporn . .

15 r-n

AS 70
SS S,l

•|,". 50
iS OU
55 «10

2." PAREÔ - Prêmio »Rlo de
Janeiro* — 1.600 mel ros —-
CrS 50.ono.oo - A.s 13,15 hora*:

K» Cl
I — t Cnnibrlilrrc" Mnvllls .-.' l.ivinr . .

.1 Justii . ." AtflfRcntií .

.'—I Kadlfrtil .
" lüiio . .
.*- Romhi . ,

Arnt-I.ina ,
CbHini . .

" ,\,'»nf'**.e

5li

Ali f."l
r.t so

AB III
54 m
5fi 00
St in
r»t. Ho
sn çn

I - 12 V.ilpinr . .
t.i Hydarnei
14 .Min'... . ." riduclti »

7." rAREO -
Gerai.-.. 1
CrS BO,000.00 -
17.10 horas.

1—4 C. Ornn.le
CIr" • ¦
.M.iiii'crnii.i

.. Eitcoraçodo
¦I Roa Noite

O. K,iim .

*-»*-»i««--____B»B_i_a aa*Ma-M--. ... ... at .-._.- ^

40,'
1:l ,(.*';; V *-.-*¦ mt....... *,*,.. 
.vi ,!*'f-'í *^»*'*'1_i'Trt';*rtiií ' r'ir ¦ n. ^t^mmL ' ¦-'-*;.;>.;fSjJ-

tÇjÊ 9* • ->M'*í

j_9_k9Í Wm _^B __¦ rSC nn
3Z Stl

¦ Piímio
800 met

- Bctting

. 58 «O

. SR 0.
. 52 un
. SR 27
. 33 27

«Minas
IOS

As

Ks Cl
56 27

'27
sn im
52 51)
52 liO
D2 Wi

VIRGÍNIA LANE, do

NOVIDADES
* Maria da Graça vai fazer

duas festas artísticas no JoAo Cae-
t.-.no. Como diria o caboclo dc
Lui: Peixoto: uma seria pouco,

COMPRE SEUS

2 — 5 Mlml . .
" .Mocitin . .
r, Alvinc"ro .

üuarornpe .
l.ysntidro ." Espeto . .

** — P Fln ca pé . ." Tnngo . .
IU li.ulir . .
11 14, Cario .
12 Atideja . ." Bastardo .

I - 13 SatiRtfcnolth
" Atvltiópolls

\A [-"loreto . .
15 Suello . .

" AUlalo ." Quldo

Su '1(1
50 50
SR 70
.Mi _5
52 511
5(1 51)

54 00
5ti lil)
52 35
51 '!)
51) Ri)
SR 80

50 70
32 70

54
56 711

6*-lúuM
Ótica Contiflental

Oricinas próprlat

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Danta» 111

Falecimentos •
Faleceu ein sua residência,

ii 111a Caminho da Ila oca n.°
632, o sr. Roberto ria Fonseca,
riue era operário marceneiro e
encontrava-se rloente há algum'empo.

Teatro Carlos Gomes

duas serão boas. - três r queseriam demais. Faça as duas, Ma-
ria da Graça. Bem cheias!

* Jaymc Costa rangou-se com
Pasehoal Carlos Magno porquePa-choà! Carlos Magno escrrveu
que Jaymc Costa, ótimo artista,
devia aproveitar melhor o seu ta-lento. Fer com.-» o cactus da ane-dota: "Nao 

me dé conselhos: *el
errar sorinho".

CARTAZ
REGINA - "Ell-abeth 

de In-
9a^rr/rn,»~ Hcnric»* Morineau.

GLÓRIA - "O Vavá das Vlú-vas — Jayme Costa.
RIVAL, - "Gostar... 

e fecharos olhos - Alda Garrido.
..SERRADOR _ "Sc eu qulsei-se. - Evn Todor.

MUNICIPAL _ "Andréa 
Che-mer - Elirabetta Barbato.

RECREIO - "Que „_• h*com o teu pirú?" — Oscarlto.
CARLOS GOMES - "O Rei

do Samba" - Viralnla Lane.
JOAO CAETANO _ "Posw

entrar nessa marmita?" — Dercy
Gonçalves.

REPUBLICA - Variedade».jp-JP-J^-lE^-^
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América e Vasco na peleja número um da abertura
do campeonato — Em grande forma aa duas equipes— Últimos preparativos para a batalha

DA PAZ
A i*»»*j.i*t,»" (to *»m

fxoaai*» aai—-*. doaunea
piAtioi. «unua mn iMtai
atmtttt df pra*- " m*H-"*
tUU». tt» **i»»l»i» «Us I aiati
Kiia*. »>mle Vmcu tr .\«*Hi
CA l»a«.*ií«» MM 1*1* «Ia»
ma>* a»i»**ít..f»ai»

A fctriM «tiuil dot .Jma
%i»* ¦*#* »^ar a "*-**** •* -i **—» a, V

I ra «a mtt»»*» «to * *p*ia* »il«.
VtVKA * \taet-.ta vtm •*

' 
j i<|i*iart Jt. <tf: - -.-laaf.L |»a<
ra o cn. *ni»«- »al«» cota

. o ita-»-a.. |At«rf*>t« tU * fii*ai
| na ttnaatr tom ct pé «lu*i

i*. com -.ata .it.-.f.* ttfitià-
calar, 0« •»*••...» Icaj... «
cirilo tl*at««ii»iram • vimia
tlc tm na* at rncoatram o»
«rack* rui»*..* « vaacaiaM
tir cairrarrm no i atu*»-. tm*
tn ita maneira mait br.lKan
te

Cobertores de lã
DESDE CrS 85,00

Tecidos de Algodão
DESDE CrS 1,90

REDES DO CEARÁ desde CrS 42,00
GUARNIÇÕES PARA MESA COM 6 GUARDANAPOS CRS 28,00

Importante CASA ATACADISTA DI TICIDOS «até «andando no vaiv|o por
prreoa éa atacada, todo ku fomictivcl attoqtw. a P«IÇOS Dl ARRASAR

ÚLTIMOS DIAS

Rua da Conceição, 19-A
(Entre a», rua» BUENOS AIRES c LUIZ DE CAMÕES)

iaH_U«»-n-PMHaaM-mi»M_B_HH___HHH__-__B____HHH

lll VOLTA DO ASCURRA
ENCERRADAS AS INSCRIÇÕES PARA A SENSAQONAL PROVA

AUTOMOBILÍSTICA DE DOMINGO

C«w, ttnsro-at-jf ¦•¦ do .-> <i. ,

S'o «* -•¦ -i '. Clube do Pra-
»il *erlo encerrada» bojr. A» 17
horat, at . r. -.- r ; - <» para a coro»
t «.i.i. d* <!'.-¦¦"< denomina-

Os Árbitros Para Os
Jogos Do Campeonato

NAO TERÃO ESTABILIDADE - A LISTA DOS NOMES -
TODO APOIO A CARLITO ROCHA

Na reunifto de Carlilo Ro-1 nbordado», todos dn grnnda in-, foi ditcutido sob todo» os o>-
rha com os iiin.-. r-« do* riu- tor4.se para o futebol carioca, peclos, lendo o* representai!-
be» vários assuntos foram j O problema das arbitragens les do» grtmios d» cidade

1 ut-ado da palavra, -•..•-.¦:-!¦»

ROUPAS PARA SEUS FILHOS?-.
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA á
Rua Haddock Lobo, 54

F~r~-—-r-—...rm..,\. ......rçmzmaq

tPLACAiRD?

da "lll Volia d» AKoria"*. On-
Icm preencheu o boletim de Io».
• ¦•¦.* am volante Hallano. Tra-
«v -' do Sr. Cario Otiaatia di
r ••'.¦,'•'. <-..' raia aa Ur»»ll
na ^validade de itpreteolaol*
do» ooItmtHei» "Laoeia". l.t.»
Jorem dr»portl»ta 4 fllbo do
ronsacrado volante liallaon < «
lantla, velho ti«»i da Navola-
rí. Varii e Cararclola e que
abandonou o automobilismo
quf¦>.*¦ foi convexado para a
guerra. Sm filho formar! como
eslreanlr domingo r vai pilo-
lar nma "l-anda". lipo "Ardra".
I)í»te tn¦ •!»: • »A vieram »rl»
carm», »rndn que cinr<» f«.ram
adquirido» pela Prrfellura. Pr»
Ia» tUa» r.ii.-.-rn»' ...» ir_>a -r

TUDO AZUL
se* wvtjftAMVWMAMitJjMA. n^09^9^^090909090t0t090lld^090t0t0K

Os ru.iiurai» do futebol carioca, convidado» por Carlilo Ro-
cha, reuniram-se Iér(a-Icua a noite na sede do Fluminense, a
iim de ouvir do Interventor do Colégio de Árbitros, uma longa
r\;'o..iç.io dos seus plano» para o campeonato que vai começar.
Abordou-se a. questüo do» arbitragens, sem dtVvida o mais sério
problema do futebol brasileiro. Um ótimo programa. Ao mesmo
tempo Carl.to Rocha lhes dirigiu um apelo para que colabo-
rassem junto com o CA,, transformando o campeonato dc i7
nuiaa compctiçío do mais alto espirito esportivo. Todo
mundo estava IA. Tudo correu bem, animado, tudo muito bo-
nito. Um mar dc rosas a reunião. Flamengo, Fluminense, Vasco.
Botafogo, América, todos enfim, com a melhor das intenções,
irmanados na mesma »antn vontade. Carlilo dizia: — "O Vasco,

por exemplo, n.lo gosta deste juiz. Tem lá seus motivos. Natu-
ralmcnte indicaremos outro". Logo se levantava o Dlogo Ran-
gel: — "Gosta sim 

"seu" Corlito. Pode Indicar que a gente
aceita". F. assim acontecia também com o Fluminense, o Bo-
tafogo e os outros. Todos concordavam. Ninguém tinha quel-
xas, Carlito abria a porta para ns 

"listas negras": — "Se 
os

clubes não gostarem cV ntunçfio de tal arbitro poderSo protestar
c impugnar". E os dirigentes: — "Oh "seu" 

Carlito! Que é
isso'" — ' Todos os juizes silo ótimos'" — "Meu clube nfio farã
protestos" — dizia um. "Nem o meu" — emendava outro.

Que sadio ambiente! Que linl.lo! Que paz, que santa pbz!
Parcelo que cuia dirigente tinha uma auréola rm volta da ca-

Todos unidos dc mãos dadas, poderiam no Iim, ter can-
tado um hino dc gMrla ao campeonato de .7:

"Salve salve o campeonato!
Uni/Io. Paz. Alegria
Vàseo c Fia Flu já não gritam
Se lhe» ganha o Olaria".

Mas até quando? Até

S. M.

Bonito nâo é? 7'udo muito bonito,
quando?... Talvez até domingo...

iversãrio Da F. lil F.
UMA DATA DO DESPORTO CARIOCA

A Kcderiição Metropolltnnn
rie Koolball pomplcloii der. amis
de atividades, entre a» manl-
fest.-ições de júbilo dos seus
filiados c dc t«itln « colei ivid.i-
de esportiva.

Obedecendo ?i orlentaeío do
Sr. Vargos Neto, n entidade
Metropolitana tem colaborado
pnrn o divertimento do prtblico
enrinc... através d«5 certames

áSÊmmmmWmWmW-Wmm
DENTADURAS

r /), i, a n o N' '- t» 3 dias
Cr$ 500,00 - 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
Sepuranca absoluta desde o mo-

mento da colrn.-_i;ão.
Laboratório de prótoso anexo,
par», fazer qualquer servido rá-
pido. — Dentaduras quebradas','
Pcm. pressão? Caíram oa dentei'.'
Consertam-?!! cm HO minutou.

Avenida Marechal Floriano Pu!-
xoto ti." I, Bsq. da Rua Miguel
Couto ao lado dn Iprcja dc .S'in-

ta Rita - Telefono: 43-8137

oficiais cfelundos no período
dc dez nnos.

A entidade metropolitana é
inegavelmente uma dns mais
eficientes culnhurodortis do pro-
gresso desporivo do pais e dai
as juslns mnnlfestnt-i.es de ca-
rinho que os seus diriRcntcs
rei-cliernm na dntn de sua efe-
merido, As quais prnzeirosn-
iiiente se asjwi.i a secSo de es-
portes da TRIBUNA POPULAR.

a» medidas qu» II»*.*» pareciam
úteis pura a -.•;.....» üo »•'• • in-
tricado problfiim.

(.arlito Iloclm fez umo <le-
moratla nrpoglçSo «li» »eu pru-
grnmn k íreuto do Colégio «le
Arbitro*, deixando cm todos a
ÍDipresfAo do quo poderá re-l
"i\¦¦- -t .p;. ¦:'..» tias nrbitra-1
gen.», desde quo conte, coniol
S. S. frisou, com o apoio doti
rliib"*», do ptiblict» e da lm»
prensa. Ewo njinio não deve
faltar n<» dedicado de.«porti«-1
In. Todo* lòm a obrigaçfio «Jc
contribuir para a .«oluçSo do
stlrio problema. íàarlíif» Rocha
tem compelOncla, eniemlo moi>
do que ningtir*m «Io regras 'Ia
arbitragens e portnnlo merece
apoio o solidariedade.

OS ÁRBITROS PARA O
CERTAME

r.arliin Itorlia anlet de pro-
ceder à leitura doi* noniet. «los
.jiifzeí que vã" 'lirigir .»!*
matches do cnnipeonolo, dc-
clarou quo não oxi.»lír;i (|ua-
dro fixo. liem eslabilidado para
qualquer juii.

A lista dos Árbitros é a _e-
guinle:

Mario Viana, Eduardo 1*4»
zarn dos Santos. Rafael Fer-
rentini, Arislocdio lloclia, Vi-
cenle Gentil, liuilliernie Go-
mes. .losó Lopes, Vallor .larin-
lo Muniz, Alvnrlno de Castro,
Necir de Sousa. Fiornvanle
JVAngdo, Pedro Morais Sobri •
nho, Mnlchcr, Josó Fernandes
e Áureo Nazareno.

USSCS os juizes qun apilarfio
nu certamo iliVtc ano.

fírípeSê fteffr/río?

Oe n- :. r-,... tom a lotcrlflo
do liallaon Carlu Otlanila.
p*»aAn a corrida do» "Vagalu-
me»" para «» rtl da* prova* tr..
ternarionais. O* tlllimo* coo-
c«r»enlr* •••¦.••. »e Interever
ne l*rde"de hoje.

DfAS TAÇAS K DKZ
MHDALHAS

Na '"fi>i'''(«- "t_ • dltpult-
do» dol» Imféu*. Para o vence-
dor »erA conferida a Taça "Co-
rnnel Santa Rota", homrnaKrm
a .'•*«¦ grande anlmidor do an-
¦••••¦ |.tl».i.i . n... i i, .!

An f'1'.f'' melhor !¦- »•
d» »er& •". 11. uma l*<a de-
nnminada 'Itotlrifi de Mirtn-

¦¦¦ ,v» [.i.tit ta. ....«-.-»,. d«", outro grat:d«- rnlu»la»la do
de um cam» de xr*nde» po»tl» ' n»»»o «tilo csporlr.
bllidade». Kmbnra dr apena» »¦».' ' O Automóvel Clube do i;.-..--i
rr. de rilindrada, drjrnvolve .. jofrrtrer* mrdiilba» ao» »olanlr»
4,SM giro» e »e afirma qur Mtô» 

j qur »r cl»»»ifiratrm »lè o 10,*
be bem". I lusar.

ÚLTIMAS MANOBRAS
H.'»«* e auivtiiha V«ko f

Amcnca .Iara.» •*» rtloqoea
(inaia no» »»•>.» conjunto*.
Boi v*«. |juittáríi» «>• ,iw.
ni4lt.fi..» frolii«fa., na tarde
dc amanha o ultimo aprmi

_ ii- Todo» oa titulam eata
I rio a |» ii »i ••». retornando
\VtÍ9,9 t Auijumi. lt equipe
'principal. Plavio «Coata ga»

cara o Antírica cono qran
dc r difícil adveraário e
portanto colocara rm campo
a »ua tVSrfa ouliima.

Oa rul.tta* treinarão Ko<
K- ('uflin novidade a volta
dc Mo nrt... O crack ameri-

( canu dc novo cm bda for*

| ma vtn di»po«to a repetir
aa brilhanlc* atuaçOca doa
match» do campeonato hca-

Jailciro. Amaro lambem rea*
i parecerá, o tptt reprearnta' ama ««rqurança para a li*

nha intermediária do con-
junto. Grita. Cciar. Lima
Jorginbo, Domicto c outro»
antigon tiiularcs inlcgraráo
a equipe aa grande bala-
Uu.

Peleja principal dc do-
miogo. o "cláiuico da pas"
rcunc o interesse da torcida
e deverá arrantar uma mui-
tidAo dc espectador** an cs-
túdio das Laranjtíraa local
do encontro.

NÃO É CONVERSAIII
t-ttmpn. CAM.M1IIA.S. TROPICAIS.' LINHOS i ÜI-INSVOK
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Piedade Coutmiio
Defenderá As Cores Tricotares
Domingo as eliminatórias para o Segundo Con-?
curso dc Natação — As provas serão realizadas na j

piscina do Tijuca
No j.f.iitw Ai» 10 rfr •*-»»• ¦ «iu. o Tijuca ln»rtr»ru »õmrn

lo i'f. lug»r D tegund» Con- te 10.
.;->•• de n...,..., . promovido
pela Federação Metropolitana|0 PHOtiliAMA HÁS PROVAS
de *».»i...'i" r !•¦»' nn»i.» pelo

>«^»'^*^^lV*»V%»>i^»»«-''.«W» v^-A^\

os tspertes M fili
ATLETISMO

CAMPEONATO NACIONAL
IJdCO ni- FUTEBOL TIIANS-

FORMADO l-M CAÇA A l.l-llllli
VA1.S0VIA. BM' — l)ur*nle

VARSOVIA, HIP' - Acaba de ; 
um ¦*"*" ,lr f",,•l",| «-<"'"<"«"«'"1("n'

se rralizor na 1'olAnle o liam- :
peooalo Saclonal dc Atlftismo j
que fni disputado p«»r numero- |
sos concorrentes qun lutaram I
com cmnrnlio para conseguir o

DR. CASTRIOTO
Raios X dos dentes
Avisa que reassumiu a

direção do Serviço

31 - Frederico Meyer - 31
Tel. 29-1565

título dt. campefto dn Polônia.
Ao Clube qne maior níirr.cro

dc colocacfif». obteve foi entre-
gue um belíssimo troféu, nfc-
recido pelo Primeiro Ministro
da Polnnin.

Tl-NIS

CAMPKONATO NACIONAL

VARSOVIA. HIP -- O jovem
tenista Skoneckl obtrve o 1 itu-
lo dc cnmpefio Polonis de Icnis
parn o ano dc 1047 ao derrotar
sem grande dificuldade .lorcf
llrbda, lenislii btm conhecido
pelos afciçondns desse nobre es-
porle na Franca, Inglaterra e
outros países da Europa.

Skoncrkl c Mobilo, represen-
taram a Polônia na disputa da
Taça Davis do corrente ano.

FUTEBOL
vTlóIUA DOS FERROVIÁRIOS

POLONESES

VARSOVIA, BIP — A equipe
dc futebol dns ferroviários po-
loneses, que está participando
do torneio internacional dc
Clubes Ferroviários cm Riuln-
pest, obteve expressivo Iriunfn
sAbre a equipe Tchccoslovaca,
vencendo o Jogo por 5x3

lc dsput.Kl" nn iidade 1'olnnc-
s* dc Olkusz uma Irbrc irrom-
pcu nn mci*i do joRo, trotando
nn vio achar uma saíd* por
baixo tias rrtl-s «Io goal. O pú-
blieo * o» jngidoic» inlrrrnm-
peram dr c.irnuin ncórd** *> j/«K«>
promovriid*. uma vrro'»dcirg ra-
ça * inf>>it.in.-iil* lebre.

Tijuca Teni* Cltitx*.
Ji .i¦ iiinij.4 |.t..\ini ., na pi*-

rin» do Tijuca. *ert<i real Isa-
da» rn , iimni_i.il i.i. par* o
rrfrridn c .n. uno.

PIEDADE COUTINHO KO
FLUMINENSE

O I iiiiiinii im cnnt* ínrgj-
««¦linpnle rom a m*i**r rquipt-
¦Ir ...tr» da ridxlr. A In-

:••-.'.¦. dc Pii-dadr Coutinho.
uma da. inaiorr» nad*d.ir»s
» u I - acwrirana». crrdrnriarA
rinda mais a rquipe «Io grémin
da* tr«*\ rArr». na n.mprtiçA.t.

Furam insrritn» peln Flumi-
t.- ii¦¦¦ 21 n»dari»rr» rfrtlvo» r
7 reserva», rn.|tianl*i o Bola-
fogo Inscreveu 17 rfrtlvo» r 6
suplrolrs. i:»i:ik,:,.,i., e Irarni
apresen! ii ram 10 rfclito», sendo

Cnrrcr.pondência para o
Unides da Cidade

Nova F. C.
O presldrnie do Unidos da

Cidade Nova I". (... tem corres- '
POOdéncIa rm nossa rrdaçíio, ! '
remetida peln Cruzeiro F. C. do \
Esticío.'

A rrfcrid» correspondência
está cora os redatores da sccçin
dc esporte», diáriamriilc das 17
ás lü horas.

T provas rtl&ii proKramsdft»
par* it liainprnr.att. dr srnlnr»»:

mrlr.i\ --1.» |ir«ivi« - |IM.

iMHA___________r-4«c7

-*tr~'-- ¦ Ja

-Dl _________•«''fle

¦ *% ¦'•'.-**.j " 
;¦ ¦'¦'

'diule t'i,uiiii!iii, agora dc-
(enücndo » Fluminense.

A R@«âo Do Tribunal
Hernandez e Ubaldo ameaçados de suspensão
riciinc-sc ninanhn o T. .1. D.

a fim de tomar conhecimeno c
julgar os casos ocorridos na
disputa dn Torneio Inicio de
Profissionais e nas demais nti-
virtudes oflcinis de domingo.

ESPORTE DO POVO
VENCEI' O UNIDOS DO

BAMBUAL
Domingo último foi travado

no rampo do E. C. Engenheiro
Leal uma partida amistosa cn-
Ire as rquifics acima. .lõgn bem
disputado. Nn primeiro tempo
»» li. C. Unldoi (lo Banilnial
chegou h rslnr perdendo pnr
dois lentos a zero, mas no se-
gundo, com lipnitas jogadas, •',-
(Arco r coragem, conseguiu a
vitorio. O Unidos do Uàmbual

| entrou em campo com a seíuln-

le ronstituiçío.
Nilton, Azcnil, Ivo, Ivan,

Amauri, Benigno, Durnlde, LI-
co, Vnndo, Hélio, .lorge.

Tentos feitos. Hélio 3.; Durai-
de 1, adversário contra.
QUER JOGAR O SENHOR DO

PASSOS
Nüo lendo adversário para o

próximo domingo O Senhor dos
Passo» !'"• ti- avisa que aceiln
jngns para os I." e '_." 

quadros (
juvenis. Oficies liara Wilson
pelo telefone 2G-»377

ACUSADOS UBALDO E
HERNANDES

Entre os profissionais doir.
players estáo ameaçados ile
não tomar parte nos jog-is
de domingo, ambos do rubro-
anil. Hernandes e Ubaldo es-
t_o citados na súmula pplo ar-
bitro, um por desrespeito, ou-
Iro o sagueiro Hernandes por
jogo violento.

Este assim o Bnijsucesso
amençído de nSo contor rom
o concurso de seus dois defen-
sores na peleja com o Flamen-
go.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

VOCÊ, 
que tem justai

freivindicações a fazer,
que luta para que tua
família tenha o que co-
mer, o que vestir e
onde morar, que deseja
uma boa educação par*
•ru filho e quer, acima
de tudo, o progresio do
•Brasil, deve aprender
a descobrir a verdade
onde a verdade te en-
contra. Procure organi-
rar-ie, lute em seu «in-
dicato em dercso de seu* Interesses. Defenda-se dos
golpe* da reação, esdarecendo-se, cada vez mais. Di
inteiro apoio ao jornal que realmente defende seus
interesse* porque é, de fato, o jornal feito pelo povo,
eicluiivamente para o povo. Torne-ae aisinante dn
"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"
não tem ligações com interesse* estrangeiros porque
nSo compactua com oj grupo» internacionais rio im-
perialísmo e do monopólio que tudo des.'jam ...
menos "er a democracia instalada em nossa pátria,"TRIBUNA POPULAR" i o jorna! do proletariado,
s voz da grande classe do presente que está dirigir»-
do a luta pela paz, pela democracia e pelo progresso.
Assine "TRIBUNA POPULAR" e peça também
assinatura» aos seus companheiros, aos seus visinhos,

4 aos seus amigo», em todos os locais de trabalho.

» lerm-u ho|e «esmo assinante do «TRIBUNA POPULDt,»
?
* Ittort, •¦ «opl» •«!• C-Pta t f»m«l«._ t ..r/tiunr- taouhr.
»** a ,*• * * * » » * a * * a * * * * a »***'*» * *****

*
?
»
*
a
*
a
a
a

Snr Otranta tia .Tribuna topalat*
Ar fta, Anlonio Carlot. 307-13- ¦ RIO DE JANEIRO
Anexo um (vale postal ou cheque pagível no Hlo da
Janeiro á «TRIBUNA POPULAR»), na Importância de
Cr.$ (120,00 ou 70,00) parn um» «sslnstur* por (1 «no
ou «ls mete») dt «TRIBUNA POPULAR».

Nome.

Endereço

Município Estado.

senlors — nadn litre; ü." —
100 metros — moças sênior» —•
nado livre; 3.* — 200 mel ros

senior» — nado livre: I.'
10(1 melrtis — moças »e-

ninr5 — nado t\e peito; •'>.'
10(1 metros — sênior» — ua-

dn dr rnslas; I-.' — 101 me-
trns — miH-as srninrs — nado
dr costa»! c 7."

senlors — nado livrr.
40(1 inrlros j ¦

in&oi..."
U nioiprorato ei c»t,..

Custou ma.» veio. lX.r.io d,*
|K>u*.a» hcin». a Ici.iJj estará
no» canqios da cidade, vendo
os quadro» que rnl.ar.Vo c.i
luta prla conquista do Utuio
máximo do cctrctuc aco.

Toda» ns "chave»" i-m.Vi »r-i-
do mudadas, detalhadamente.
O» pleno» recebem o» úl:.;ny-.
rcioqtir*. e o» "iracU»" cnlr.-
gttn-.v no» ultimo* f*rrr-«'ai -
vo». Tudo é iso«.im:ntó. U
nmliirntc c.»t.l trreno e r;u!.
A rcuiiSo dos lfci"cos c?_n o
Interventor do Colégio tV A-
Inlrns foi cordial r oírrecerJ
resultados brn.Ic.-. T:r&i-a
aqurla nota oficial d.i dir(~,..}
do Col^fjio de Arbitre», »an-
sou cinto nn torcífl... O* pr*
punitivos rsiílo sTiin:'*» par-
ntrsu.- q;:r o campron.-.t-> ífr.i
rmocionnntr e cem t.-dns r-.
.sf*n.«,-if;6t*s qur o puhbco ad
mira. NCo c*iirl?m qiuidro-.
com d-stiuos traçado». Todo-.
s3o candidato» sérios eo titulo
máximo, porque reforçaram
suas fileiras parn tcrr.r.r a \-.:'.i
mais dillril r renhida Estou
vendo que Brandes qu.idros rn-
contrnrflo dificuldades para
tr.in'pcr os obstáculo» considr-
rados praurninos. Bonsucesso.
Olaria. Bançni. Mfj*Iurr!rn e
Cento do Rio. fizeram reforma .
nas rqniprs r qurrrifi um pôi
lo destacado r.o confronto fi-
nal..

O caitipronato dc 47 dartj
muita dor dr cabeça, mat com-
pensará com as nrüiidr» urre-
CadaçSeS qur rstSn previstas
prla trsouraria in F.M.F.

F.XPOMTOR
_.av.)

CWKH m KSffi!
Um aviso aos clubes independentes

K.-ISo convocados para com-
parecei' »;i nossii rcdaçfio, com
urgência, os representantes
'los •.pgiiintes; clubes indepen-
dentes: Marciano F. C, !•.. G.
•1 íii*i, de Itoclia Miranda, lio-
. .irin V. 0., Aliados do ítia-
chuclo, Juventude P, C, Caixa
liágua, Conlro Esportivo Gua-
nabnra, S. G. Royni Unidos do

Vasco, Canadá, Eslrrla da Ti-
.jucá, ii Diabos. S. C. Estrala,
Benlior dos Passos F. C, Abran-
los F, c, Unidos do Encanta-
do o Cruzeiro da Gávea.

Tralando-se do assunto ini-
porlanlc, lòrnn-so necessário o
compareclmento dos represen-
lantcs «cima, das 17 às 19 lio-
ras.

m-axarsB-szErs

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR
Sem torcida, sem mocha e sem pressão

FOCAO DE DUAS BOCAS, PARA CIMl
DE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 38

PEDIDO DE COMPARECIMENTO ÍSÈDE
DA TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A.

Da 'IIUBI'NA 
POPULAR EDI-

TOBA S. A., pede-nos a piibii-
cnçíio do seguinte:

"Interessada em colorar o
mais rápido possível, as 8.0ÍI0
ações que aindi restam, convi-
damos os corretores abaixo re-
laclonados a comporecei-rm ao
Escritório da venda de ações, a

('•¦ *' ' Munsanlo, f ..-iuri ri rio l.ino
da Costa, Arthur do Nasclmen-

. . iirlinho df Oliveira, Milton
ili lio.h.-i. (in ri indo Clarindo
Xavier, Ary Monteiro de Borro»,
Antônio dns .'viiilit-,, Ojtflinut.s
(los Santos: Manoel de Mello,
Paulo J, df. Oliveira, J',:,.nii de
Sá Cavalcante, Adriano Esteve»,

fim rie promovermos um enten- Apio Cláudio de Abreu, .lulio
dimonln nrslc sentido; '< Baptlsla, Aquino Ju,llfio Barros,

Aurrliann líarreln, Albapfba
dr Mello, Arllndn Nunes dc (Ili
veirn, Dilifi dc Oliveira, Nelson
Cana lh". Wnldeinar Ferrcini.
JoSo Haptista Salles. .Insé Lefin
Cnlin, NapdlcSo Barbosa ile I.i
ma. Amaurlllo Felipe Santiago,
.•\iigii«to Cid Perissê, Salvndoi

.liiiff ile Oliveira Bastos, M.i-
i-i':-! Porlllhn Henlcsi Alfredo

Cnrliiiiloni» JiiiiIoi-, Wilson
¦ ira Silin e Oswiildn Car-
uniu.

¦ ni isso horário r(e Iríil.nlho
i seguinte:

Da» II as 12 e dns 11 as lw bo-
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TAMBEM O DIR
Um leitor nos escreve* revoltado: "Até o casamento passcu a ser
privilégio dos ricos** — Muita demagogia da ditadura e monstruoso

desamparo ao matrimônio em nossa pátria

t?4--»- \vomw j3 m *»***--¦ Q

A J
, r'f^**J^-me;•*; t*^**W'ii»A t*****4"**- ]

iflfl
". í «*-*- tcíl)alta tll L^allUa**'^

Eta* 

tt^-i •ftaVy-l"»!

' i 1*JÍ mwm mêa O DE Ci•i-** tM

%í*M

*..,«-« tg: m* ama

F L JtakraJ Va/

c a tj
àv/-tfu«# u*at tfa "tflto li

IU U.tar afsartaii»»,! ivtat »««*••
fta, wttifo»?»*-*W tm ***i4*4«»ia a****:**.
At* « ttfts*«M«ii» «tttta iw* pm-
to*t a **f i»t^vil4»4»o dat ra©».
He».! im* ioM,,.iiiMi:* t qaahn atai*
•Jl iitHt r*il f»tií«ir«jt, Neívti Há
ím i4fi,t *»B,t» • ati Mt. ft-nira
a* R-nKa vtjftttift * («tetra a pt-
lavra ¦; ¦•* *- ¦*-*.¦' -• ao * r«* la-
tatt» «,i.ji«*. **» ««-«t-» # »»a r» «a
faM«F*iina.. tl» aMurdia. a ar»***
IO, Ilm* »««.¦>..«¦¦-s#. II. * i .(-.¦*»
d* tpt* istirlt**!»** pa** a Amo-
rvVt*»4n paru au »*ttt*(*«9 ta»*
taça. Ntt» leaa quem et» «Iara
« *»., «#».*» nb ot ft*, o aHtttte rta*M«*-nr« u» r ¦"•*» Nto »**»

Frtii.-Niii conlra n portn-
ria do Minit-iro

da Vln«,*i»o
tt »tittiA(|,» qar aronru aale*

et....-* a i "Ir t„ i. do | ii,.
th'. « trrradn faria r*rlid>»
í*»m.ti..f. tu » I t«-li*
Oitta d* I" ¦•»»". «•)•."'-. »
ttfointt ltl»**r*ma ratlrrta-ad"
an ,«-...¦ «Ia '• •. ¦ . *»r. t'lo.
»|* Prtl*B»t "itat* «Ir ««io •"**?•
aáa* ».ntiiiMÍn.t'. * *«»i.'*.»«-.»
«iu«- «-tampartctu k . -i*.-i«.i»
tio Rartn de llarait ai A. B. I,.
l «•«¦ '¦ *¦•' *» «t t e prttif»iir«m
«Tttriit* « lt**"li»m»oi*i di ll*di«a
li i • • l'ini». Impediad» «toe

m .lm i»'t-- ruinra arompanHe
• • ¦¦'.'!• «tm crtit •-;.'•-.

lente* n* Ittmar* Mualrlpal.
»«r#f«l- ii*'!..!. ;*»l'l,u«a
•«*•'« rtill» d* *t-»rdt» eom a
*a»i»l»iie etmttador* d» •»,-..,,,
ém i¦¦ • ¦ d* rapiial d» r*i*-
t>frtl*l» *»od*c**-**- Mtrlo F»-
bit ¦ | Cl •'¦." «I* •'!•»«

.,...»», üitii tK|i4 t* o -¦¦*<- padit A*
fume iueii*a»it>> ...» :,.,.-

O f-rtlta** tM*fl«*4(>, frta*»**t|t«*r¦*, tmtmta uaaa »««»¦* (adi"te**'. **4t dtltHfH» pata i*m*
•«rar a ttmot. th tiwtatitro ura
al-alta-rt-.. :'.... .. !«* it-.ltliri«d p*l»
Utat tam a woínált* "I Tw*» tela

lm* d* ratar.*. Mittlaa latat»*. ttat-
t*t, m (alta. mai at rvii"»-- laai*
w*. á fisK-ia dt tam. A* vtt*
tá* «'tia .!rt,«l,'tl.„t»"lt».

QUEM PI.N.-.A «NAO CASA
H pi*** a ««.•*.¦ o i •¦'. ¦

do* «jfot-rt-t al-tatatttjioih o ruirt
«Ia vida o «.Ka .r.t» t-tei-nt. «ni a»
na tua * ««" i* '¦' q-* tmoat «at
ilrirtrv«ai«'i tfw(«* d* vKtt Aa
r*t***a tjtittr.

Tr»*a Mnr-fn a "pantU**" Aa
«jj* toatrr anmh*. A Qta«# t*m*
tr «a!«-)»íP» rartatando rtrttr pro-
!-:«e. Vria »¦*• t» ri't» da vttla
tpeeo anda tarar. Ci$ «á.tK1.
arrar, GlifX». i*,itt». OJ IM.
Itítr. Cr» JM Haiaha. Ci$ 1CM

<!¦.)'" t ataira p**r di*mt. Nua»
ca l-Vr» errla atotl*» itlto ptaptiiar:

Q<tte» ,¦!¦¦* n»n cam",
O PRrÇO DA UNIÃO

Oir o ttanarrtitrita:
S'».« ia rtirntando ittrurio na

Ma'. Irriat.«*> «a tra pr,i»*r ao
«piant-a *** «• .*•*.•!!,** t.» a j*aa«« na
(fltmAti'» do taMiaarfllO .

Aiejni ala- ¦ dtprta» tfi«m**
ia1!»» prla pf*brr mr»i,o,'Uma lia»ira r-da-to do (}•**
in» pagar an angario da 1 ¦•*¦»
dr Noua làVnla«>ra «fr Ltatird»-»;

.!-.*av»» gi-ral. CrS 150.(00. du*
.- -..-• . dr» aliar. CrS50(V. pa»-
iaMmt, CfSifV-.oo. «*»f«**o. C»$
•KW*, tanta, Cri-W.00. víolltat».
Cií-WW'. tat-na»t*flta,*«\ CrS ••••
?$i»lV, •:*.*¦-«l«*»«vii» hranre. CrS•trl.tV. «*mam*aar»,ao «Io trntro.

C'»S iSOí**, Aíora ***(** «Jr*!»*»-»*» I.lata* p*t*a a «a» •a»Vl'a dt atm \ fMSf lllHü t«r»aS«Mr* W*}0 It*»
o ii..»».. um, . ,'i...u a ttpto' **ea*B*^, itUa? Nãn **rit1#.

«Wo VaítrtíSüSt»!."'' P431119 ft *«*»••* *¦ *•m í^i ^ bi *rtl«r M^aitont pira-wttie aret», Nr14*410 tPIllÇfl mirar. r»U ,.,,«(4. í.,,*.. hiitnfaa iMi..wa>.

.a,1., ti» !,|

O Jt!»»- .lá. ir» -.a» *».tf-i-'.• Aa
qm nt* a t****|rri»«rt« ti4«r*4*
par uaa lati tua «a ***** d* nm
am aadao it"* «rítan.io tm Ca-
tia*, r»')!' • .1*4 ••*'« •¦'»•« ait
Rai-M**, C,%tt^m pm t*t*t A*
om «-*«««. iiisflo

Tt.it.1 l»«A *>»•» hatia*
A MLIRRIA DOURADA

O Itiiar ata •<*"* Ritma o tta
itmat. Eta me**tm na* maiat At
»*.• ¦••i-.t» a tua ía.-»i: * . •' < dt
»*»jc**i,'.a a tartita* íaltlit.

At vUtttKat rt»*» p*(«fn*ví«ua
*•-»»>« r.o,»*. "•*• irra r»». «Ut
Imauat fitoa», Po. per rat»". It
raiou pot tenta. «Mat..."

Mat *a «•». u "•«»-' a-*,'j» *..»

latur aaiua d* uta* vn a vttlaa
««Mia Ao* pfwtarittttot t arra».
lar dtani* do p»át>lko «a n»*vatfa At
anirgoiat A «'.tt. mtdt* «an*
itrtua mco«*a(arlo a ««a* raitt-ria.
O Ititttf dlt •. • a noiva r*or*
rtrta d* *".- • <? ¦ • ¦ mot*
to* it* t.1104-».» a* drhrticam «**
<ta» at horat tm* "gtildiri* d*t
Catai dt petihem*. Onanin* em-
;•••>»¦'• at JoUt, *n*sp**ah*n*fo a

DIÁLOGOS DE RUA
a*M*tM%tmKm^*mM*m*****m ft09ÍÕSWIm*\tmt%m

•—A maior ji r '¦*•*: *-•'
F* o Big L'* i •»-.ai ¦•'a

?».--¦ -..í*»'

_ Isto. tim! Ê liquida
efc!

Uma roupa de Iropüan
por Cr$ 330.00!

*r*»l#r**»'r."^^
jpor Ci
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um «J0Mrt*«UU0.
Ingikiua i-tidii-aça.»* íivntei.

ie iiara «tar uma itttl*tftK»»o o**
:•!!'.. 9 ft ..te.1.-. .tr !*!• 1. Q
tit-tarratil» 0 navioitãt- '.'*--., -
ranii» «ipa*inn«M qu* a dl
taduia prw«»*«u «*m |»»4« o
«jftjiitit-iii»t-tTottômift» do Ora»
*U a que levou a temo o 4
nudea mllhfif* de «iaturaí...
UM PROülJtMA DE MII4IA*mn

sá.» *-»*• Ir»*», frequenit*» «¦«•
ia.1 qurlxaa =»*''*?•* ra mairlmò»
IliO. f" SaaUniO «e-ip;-.rf4-... .ir
ra.s4-ea dMepri*-n9d»*»ís a*.»un*
ta Iruaaeiiudo ern v«i tumlda
eom iu» faeet rutrtari*adrut iei•.*- ;.-•'•-. eiitretanio t» de
miliíar»** P* miliiarea de fl-
Ilt»»* e... povo. de «*ome**ríári»*a»,
de !-.!'!'•-•'¦ de .¦•¦•*. de
l^iiritot* com<*rriani«»». de Jo-vena diplomadA*. Problema de
itadcw que pmeunim no main»
iitôr-.io uma fate melhor da
vida. um abriftn eouira o, ln«
«••--titsAneia e o Ineerto,

A verdade. por»*oi. * que o
matrimônio riimituil dia . dia.
cada ano que tm i%tw* O lar.
o "d«x* lar" iwnhado itelta."»
catai* nnalatoiiadart trniwfnr»
mnu-te numa babel de dlfl*
rtitdades. Ao* olliot doa nol»
voa empobircldr» os prtr-«*«w M
avolumam, a ratettia. tem
earras peltidru que aicrmrl-
tam. Vai aqui mata unia lista
eittenclal para a formação dr
um lar rnMlo. :> iitario
tlmplet de : ¦ idclra rettulnr
Crt IS.fJOO.OO: um ¦••:-:.. de
casal. Crí 7t3at*rO: uma dttel»
de pratos Ch$ «10.00: um bjo»
oo de :.-.ii*.¦•.-<¦•• crt 260.00: um
aparelho da chá. Crt 260 00;
um ?"!¦.... a óleo, Crt 400.00:
uma cadeira ordlnArtíi. Crt
80.00. Mobília errai etla e
quarto). Crt 22.000.00. £stes
nio o* preços mínimos. Avei-
ilem os maiores ou mesemo os
Intermediários.

Dlanto d«**Asea pivi-rot, pode

I i-a»tid« rõifas bra"*.?** iratavr*'-
v-süias Muito *« laia uo ilra*
*4I tn, ampara* ft físííMiWa «t»
rapara ao maUtataio. D*
mAfatliata» eíiâta em rada «>*
quina Ma* «lide raia o Oo
vt-rnn J Oud« a prtimeiida a-
«Utiíneta a ra«*a t Ttido me»-
«ra, TM»1»a dettrarada man»»-
tira «•;.-;*. ta.. dvui3K«ã*,ia tm*.
wpit*a*»lo. o Rr. Duna iam
tít-íin pr^meifu *"..: ¦: • a It»*
Macia, Fet ^t. t-apeeial par?
Vítrí¦-.!¦ :¦ -. -.( a !-.;!*.!, ffA»p f|(i
hoje «» pftV»! ;-"'!•• -».i |kfp
'.!<!ti.,!lríi'.- l!rtr:>-:..||J(!ll * "ft*
eu f«e*r eleili» nao moirr>fã ms?'
uma rnatteinHa de fome44, a*
rova* ta mulllplkaram netie-i.:»!!....- iinis ano* cm todo» o*
remiit-riia* Nela.» *a8o sepulta*
drw ot filho* da nrarwa gent-*a* enancinhaü que nat*f«eriu<i
ouvindo a prtamt-ava do Dit*..
dor A metma coita acontece
com a propalaria aMUt#itci-i
ao matrimônio A lut-entud*4
lierdeu tambcni « riireho de
cafesr. de coniiUtiir família
O que vemos sito os desenien -
.'-'."¦. «-ír.-VrJttr, |;.« l„r. Q|dtStquitM atuneniando. rt-
Itiacáo ;nm-'«-!-.• ..'«•) das fa-
milias liittirr..-,» diante tia
crtíe.
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Protesta o Povo Brasileiro Contra o
Monstruoso Processo Contra Prestes

DEMOCRATAS DE TODOS OS PARTIDOS POLÍTICOS APELAM PARA O SENADO
NO SENTIDO DE QUE FAÇA RESPEITAR AS IMUNIDADES DE SEUS REPRESEN
TANTES - PROCESSAR O SENADOR DO POVO, É RASGAR DE UMA VEZ A CONS

De liadn* a* partes do pal*
eontínunmos rwfoondo notl»
dns da* milhares dc mcniaf-cni

TITUIÇAO DE 18 DE SETEMBRO DE 1946™ «nt» o Senador Luiz Car-
los Prestes, e contra o mona-

qui* 5.I0 enviadas ao Senado
Federal, ft CAmara dos Depu»
tados e ao Palnclo do Cntete.
pedlndia n anulação do mons»
tnioso prr-re:»*o que o covelro
«i.t ditadura neneillio r«a»itn
Meto lenta mover conlra •» *jfe«
nador Luiz Carlos Preste». Pu»
blienhin* hoje meai* o» «erjuin»
te* protesto* :

«Mlrneema — Kttndo do Rita.
m- Prnte«iamo.» contra o erl-
minotn prore»»*» rontra o Se.
nador do Povo. e contra o ini-
quo feeiinmento do partido do
proletariado e do povo. e con»
tra. também, a rnstriçSo de
m n n d a tos de p.arlnmentnre».
(assi Bruno M.artino, fnzendet-
ro; .loAo Pernardo. .Io.»6 Pe-
reira da Silva, Sebastião Do-
minRos, Vicente Pereira o Teo-
filo Pinheiro .trabalhadores.*

Altm de outrns, esteve em
nossa redaçílo umn comissfio
de moradores do Realengo com»
posta dns srs. Oswnldo Snntos,
«loAo Bntisln Lins, Cicero Gtii-

de preservar nossa democra»
cia. — Respeitosas Saudnt.-6ei.
— nss.i Senelito Paz de Lima,
Fernandes Ilha. Oessy Dorne»
les, Paulo Pereirn da Silva,
Aracl Dnrnele*. Nelel Dorne»
les. fluiomar Fernandes. Eny
O Dorneles, Valdomiro Medi»
na Teixeira, Cclnnirn Fagundes
Dnrnele.», Mnria Maura R. Tei-
xeira. Orfeiina Medlna Teixei»
ra Dornelo*. Waldemar Mar»
quês. Romildn F. Marques e
Antenor A. Soares.»

OE DEMOCRATAS DE
MINAS

Ao Senado Federal foi en-
vindo o seguinte abnlxo assina-
do:

-. Democratas da capital mi-
neirn vem, por meio deste, fa-
zer um víemente opfrlo aos sen-
timentos dc patriotismo o jus-
tiçn dos nobres senadores, no
sentido dc que. nfio se dclxan-
do nrrastnr pelas manobras dn
reação fnscistn itnplnnUtda em
nossa pátria, saibam opor o
seu voto A nbsurdn autoriza-

mnrfles, Diomcdes Batista, çâo pedida pnra processar um
Isanrn Guimarães c João Bn-
tlsta. Os nossos visitantes, re-
prescntnndo centenas de pes-
sons de todos os partidos poli-
ticos residentes em Realengo,
pediram-nos registrar o seu
protesto contra o processo que
o sr. Costn Neto nrquileta
contra Prestes. Protestam,
tambóm, contra a suspensão
das Irradiações dos trabalhos
dn CAmnra Municipal.*

<Snntn Mnrin — Rio Grande
do Sul — Presidente do Senn-
do Federal: — Como homens
do povo vimos protestar pe-
rente cessa nltn Cíimara contra
0 pedido de ileençn feito pelo
ministro dn Justiça Benedito
Costa Neto, para processar o
Senador Luiz Carlos Prestes,
que é sem dúvida o mnior nmi-
go do povo brasileiro e defen-
sòr intemernto das liberdades
* direitos dos trabalhadores.

Acreditamos que o digno Se-
nado repudiará esta tentativa
de violar a ConstiruiçAo a fim

legitimo representante do po
vo que, no goso dos direitos que
lhe sfio outorgados pelo para-
grafo S do artigo 141 da Cons-
lituição Federal, expressou o
sen pensnmento de grande pa-
triota e invleto defensor da
nossa Cnrtn Mngnft —- íass.)
Cnssius Gomes Jardim, Clôlin
R. Jardim, Tlierezinhn do Al-
biiquorque. Ildeu Tavares, Iriz
Bicnlho, Maria Auxiliadora Tn-
vares, Francisco Miranda, Bér-
ganos Matos Araújo, Balthn-
znr Brngn, Geraldo Viana, José.
de Lemos, Walkyria Jardim,
Dalva Silva, Alice Álvaro Gil-
bert, Maria Guerra, Geraldo
Afonso Godói, Raimundo Xa-
vier de Aquino, Tritz Teixeira
dn Snlesí, e seguem-se mnls 22
assinaturas.

Os mesmos signatários en-
vlaram outro abaixo assinado
A Câmara dos Deputados pro-
testando contra a cassação dos
mnndatns dos parlamentares
comunistas, manobra fascista

contra a ConstittilçSo arqulte-
tada pelos cinco «sábios-' do
P.S.D.

DE ANTIFASCISTAS DO
RIO GRANDE DO SUL

TRIBUNA POPULAR:— O
Comitê Popular da Cidade
Baixa. Pnrto Alegre, em ns-
semblóla geral resolveu unanl-
memento enviar um protesto
veemente contra o ridículo pro»
cesso que o *r. Costa Neto mo»

truoso projeto da Lei dc Sc-
gurança. Tal lei, marc-idamen»
te fascista, atenta contra tftdas
as liberdades do indivíduo, e
constitui tremenda n f r o n t n
lançada contra a democracia.
Confiemos, entretanto, no pa»
triotlsmo dos nobres represen»
tantos eleitos pelo povo brasl-
leiro —- fnss.) LeAo Trclguer,
Presidente: Oflr Pinheiro, Se»
cretárlo.a.

As Reivindicações Dos ferroviários Bo
.e.2ha«,í*fiATaih AboliçÃo do ciclo dc 96 horat. nume nto dc fialnrins. eleges sindicais -
l.wi»o!tiiria nnllway, tua t-mii- A oportunidade dn realização dc uma ampla ,\- ibKia, com n participa»
t*t 

r:S!,r 
fcilS&l *° dc rcprccntantcs dc todos os locais de trabalho -

[«olá
detla etnpr.»M imperialitta.
ã.il.Wwi» mm* e|«*vadot o mo-
llior*** eondiçí*** do iralislho.
Pouco ..:.••: a inlervencfio
f«v|er.il na .¦ u-• *•%,. 

peja, o e«-»-
roíifl Mnelitidit Lopes nada
mait tat, - u'... adiar a solu-
çfod<as i-illllivo* tT".'i.!i!-.. «ia.
qneles M mil forroviárlo*. E
liara eonli*H*<»rm<-** mau do
perlo esla ..'.t:¦:»¦•.a.-, -Mua.Ao
foi quo procuramos ouvir on-
lem, trabalhadores de*In fer-
rovm.

Kneontramos dezena* díles
na eslaçfio de «•¦.:'. do Maná.
Formavam um grupo hetero-
geneo. Kram liomens do"conlrol", l»nl».illi.*tdnn",* de li-
nha*. operários dns oficinas,
escriliirários dn Administra-
ção, condtilore*. mnipiinistas,
íogiiistns o agentes do estaçfio.
Aproveitavam «a intervalo do
almoço para dlsrtiMr alrnins
dos teus problemas que, des-
do há multo, grilam por solu-
çfio. Cada uma dnqyela* vitl-
mn* da empresa Imperlallsla
era capaz da narrar indo o
drama d"* s»«i.« 14 mil rom-
panheiro». Deixamos pon-m,
quo um *(. fala«se. Era Jnão
Balista I.nbf» Sarmet, destaca-
do lider «iudir.il do» ferrovia-

tio* leopnldinentet laot niyels mínimo*, a ravisio J «iere.t,-indicai* *e enrontravamDUPLICAÇAn WS BALAMOS do talárlo mínimo resmital
MIMMOS jfft/-s*a necsMárla. A matinien"Como elemento ligado an

..'.».'. ,-r-i • ¦:.' . do poiioal etlOll
em ,:-:-lir', * i|«a Informar que
o rutlo dr vida <-:¦•..-:¦¦•
tenslvelmente, jualificando.se
poi*. um novo pedido de au-
menlo de salários." A«»im. íe-ar-
mel fnlrimt as suas divlara-
(tle*. apoiado, dada a jusle/a
o •¦;¦.-¦::' .-'¦• da sua expe-
tiçáo, por todos qua o cerca-
vam.

Proitcgulu. adiantando qne
tAda* a* reivindicações dos
ferroviário» da I.eopoldina qu«
iria levantar, reunidas em con-
junto, contliltiiráo a bandeira
do luta pela reconquista tio
Sindicato, pela elevacüo aos
teus postos do diretoria de
olementos escolhidos pelos it
mil empregados da L.R.

Além do aumento geral dos
salários, aquele líder sindical
revelou quo os salários mini-
mns atuais precisam sei- du-
pl içados (aumento de lOO'"*.
conformo projelo do deputado
Diogenes Arruda). Embora a
maioria dos empregadores, a
direção da L. R. enlre «Mc.», já
paguem salário* superiores

Notícias Internacionais
«a4»*!»».^*»**»»*»»

a^V»V*^».»*i»*t^l***-a>*

Resumo do noticiário internacional extraído dos tele-
gramas divulgados peln United Press

108 MIL OPERÁRIOS DA FORD, EM GREVE - O Sindi-
reato tio» Tr.abalhadorrrt da Indú.ttria dc Automóvel» declarou a
«jreve qur envolverá 108 mil opcrArio». dn "Ford Motor Company",
p.ara iniciar-se no próximo dia 4 dr. agosto. O movimento visa ohrl-
gar a companhia a firrenr contratos de trabalho com seus operArlo.».
com uma cláusula isentando o sindicato d.as cláusulas punitivas da
lei reacionária T.aft-Hartlcy. Será essa a primeira (grande oreve
levada a efeito na indústria de automóveis desde n dc março dc
19*16. realizada por 113 mil operários.

MAIS LIMA VITIMA DO SANGUINÁRIO FRANCO - Se-
«jundo noticias dc Madrid, o Tribunal Militar do govtrno falangista
tondcnou Jeronlmo Marcbena a pena capital sob a BCUSaçflo dc"chefiar um (jrupo de terroristas". Outros fornm condenados a 6 e
Vinte anos.

O PRÓXIMO FILME DE CARLITOS - A "United Artists"
anunciou que o novo filme tle Cliarlio Chaplin, "Monslcur Verdoux",
teri. falado em português e espanhol nas versões enviadas para os
paises dísses idiomas.

A DELEGAÇÃO VENEZUELANA PARA A CONFERÊN-
CIA DO RIO — O jornal "El Grafico" di: que o chanceler Carlos
Morales convidará para Integrar a representação venezuelana ft Con-
fcrínela do Rio dc Janeiro os deputados César Morales Carneiro,
Martins Pere: Gucvara ;¦ Desidcrlo Güme: Mora, o que indica o de-
ac|o de Incorporar íi delegação da Venezuela representantes de todas
as correntes políticas.

SUSPENSA A IMIGRAÇÃO ITALIANA PARA A ARGEN-
TiNA — Segundo um Informante de Buenos Aires foi suspensa tem-
porãrlamcntc a Imigração italiana para a Argentina, com o objetivo
ne permitir a reorganização do programa de imigração disse pais,GREVE DE MARÍTIMOS NO CHILE -'Continua amplia,,,
do.*.' a greve ,h* oficiais dc Marinha Mercante em Valparnlso, ao
Chile, a medula em que vâo chegando os navios aos porto.», onde
ajalast dekt já t* «nconlrom ancorados,

rVaV 
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ARIOCA
(SÔ PARA SENHORAS

AVENIDA
(Sô PARA HOMENS)

É a maior... a maior liquidação! É a mnior baixa de preços dos últimos anos!

ç.'i«i d-"-tles miseráveis venci.

no melo daqueles trabalhado-
ws. Wilson Silveira cra um
dele:.. A sua destacada atua-

inenloa vem arrando ««-ri.»*! «-áo em defe.ta das reivindica
de*<-onli»n|.iineiitos. como «le-
moiislram o* falo* tacorridi»*
em Ml»» da Serra, Xlterdl,
Campo», ele.

APLIOAÇaO do redu.
LAMKXTO

O regulamento aprovado em
di.Mldio coletivo, que ainda
nfio foi executado em seus
pontos fundamentai*, dada as
aluais eondiçiV» de vida, is
prceiía ser revisto. Aliás, o
simples cumprimento de uma
das cláusula* — a de letra"c" 

7- já será o stifieienle.
Segundo e»ln, t«Ma vej quo se
notar uma scnsfvcl elevação
no custo de vida, os trabalha-
dores lerío direito de exigir
novo aumento dn salários.
Trala-se, pois, da sua exe-
cução.
AINDA NAO FORAM EFETI-
VADAS AS PROMOÇÕES DF,

DEZEMBRO E JUNHO
Oulro ponto *«M>re quo ..»

Irab.ilhadnres não devem si-
lcnciar 6 o referenlo ii» pro-
moções — as*eguro«i Joi«a
Sarniet. Os aumentos deror-
rentes das prnmoe«*>e« d*» cale-
gorin, verificadas em de-om-
bro, ainda não foram pagos
ao.» Irab.ilhadore*. Falo iden-
lico aconliíro emn as pronto-
ç.les do padrão.

Os ferroviários devem Ir
para o Sindicato o exigir qu<;
a sua diretoria tomo unia po-
sição justa, pois, já se fala nn
reforma do art. .11 do Regula-
menlo. o que, vertficando-se,
causará enorme prejuízo a tn-
dos os beneficiados.
ABOLTÇXO DO CICLO DF. 9(1

HORAS
Alam do desrespeito nos dis-

positivos constitucionais, a
L. R. infrlngo também, a Oon-
snlidação das Leis do Traba-
lho. Grande parle dns seus
trabalhadores, prlncipalmen-
te, os do interior fazem uma
Jornada diária superior a nilo
horas. Há lugnrer. mesmo,
qun o ferroviário tem apenas
tn horns para descanço enlre
duas jnrnndns dn trabalho,

O pessoal da categoria "o"
ainda está sujeito ao horário
dn guerra (ololo d" 00 horas).
Trabalham maquinistas o fo-
guistas de^esaeís horn» «iiit-
rias.

A exposiç&o clara a preelôa
do Snrmet não sofre reparo;.
dos seus companheiros. To

ç»è»es dos íciis companheiros•taleullH» it mais torpe pente»
SUíçAo |K»r i».irle da Leopoldi»
«a. eulminindo eom a resclsán
«ra seu contrato de trabalho
rom i empri»<a Embora haja
p»rd!do n<a TRT. Wilson vat
iworrei ao TST. Mas. esta
condição não lhe tiro o direi-
to tíe falar, como ferroviário
da L.R.

Reputa como criminosas vi»
rios das escalas da empróat
Impctialista. Es.*alas que de-
terminam a existência de um
só homrm. numa estação de
tre fego intenso como também,
numa locomotiva.

A propósito dn sua demls-
são. adiantou :

Nâo r a primeiro ve» quea Cia. tenta dcmlttr-me, E o
resultado da decisão do TRT
è cotiseqtifncln da intervençito
ro sindlento

Wilson revelou que entre os
ferroviários ío prore.va um
tnovimen'*» pela .via relnte-
graç.^o. r.credilnndo fi]r> que o
reu retorno depende exclurrl»
vãmente da unidade dos Ira»
balhadores.

ELEIvTÕBS SINDICAIS
Ouvimos ainda, o ex-tesou»

reiro do Sindicato, controla-
dor do telégrafo. Mario Fell-
dano Soares. Disse ôle :

Na reunião de posse da
Junla Governativa, nomeada
pelo Ministério do Trabalho,
realizada na eerde desta repar-
Uçào. afirmaram-me os seus
funcionários que, dentro de
sessenta a noventa dias. se-
riam realizadas eleições. Até
hoje, porém, quando se com-
plrtam 120 dias, nem na sua
preparação se fala.

K urge que se convoque es-
tas eleições, pois. somente uma
diretoria eleita pela vontade
roberana o livre, será capais
de lutar com autoridade e de-
sassombro em prol das mais
prementes necessidades dos
ferroviários.

Mario Soares fala também
dn.-i reivindicações dns seus
companheirot:, entre as quaisse avillta a revnçaçno do ho-
rário de guerra. A permanen-
cia dn rirlo de % horas "."_;
prejudicando seriamente, não
.o fisien mns também, finan-
celramente, grande parte da
números a rnrpnrnção. Revela
por outro lado, que vários
itens d,i contrato coletivo dedos eles sentem ns problemas trabalho, feito entre a inter-ali levantados. E sabem que ventorla ria estrada o n s|n-somente organizados dentro dlcato, até hoje, nSo foramdo sindicato poderão ver sa- cumpridos ou respeitados pelatlsfeltas estas justas reivindi-1 direção da empresa.

"iSdando 
nlnda. o proble- L-SmWiS &Í.M 

dlC]3'
ma do ciclo de Pfi horas, Bar» 'arr$<*,'?no 

,f°n"s' ,frn,«*«
mefc condena a manobra pro-1 ,P 

' 
, rf,'i 

'''.Jl' 
, 

s'n(11™1,
telatoría da Justiça do Traba- £^"'n.,!"p 

á,enlro daf 
^leríe1" as r.mdicaLs o nos locais

de trabalho devem ,-er esco-
Ihldos elementos rie conflan-
ca rios trabalhadores para, em
conjunto, na sedo do Sindi-

Itto, timl É llquida'8ol... É a maior Remareaeão do
preçot que já to fez até hojo do artigos de qualidade
garantidal... Aproveite atra oportunidade!... Compro
agora... tudo o que vocô vetto... tudo o que vocô usa...
pelot menoret preçot dot últimot anot — o» preços da
Big Liquidação d'A Expotição.
Seja dos primalrot a comprar na Big Liquidação dat

IOJAS DE DfPAtTAMENTOS

Ouço, rJ/ar/amonfe,
daa 9 ds 10 fiorai,
na Rádio Jornal
do Brasil, o Big
Broadcasffng
Matinal daa Lo-
Ias de Deporta-
monfos A Exposição

Ê

AVENIDA
(Só para homens)

Avenida • Esq. São José

tmtmta
t$i) **4i**t*Y$ fis&mT

CARIOCA
I andares só para senhoras)

largo da Carioca . Esq. G. Dirj«

liminar vencida em Instância
inferior, mandou converter
cm diligência o dissídio role-
tlvo, suscitado pnlo Sindicato
dos Ferroviários. E assim,
maquinistas e foguistas ron-
tinuarão, por algum tempo
mais, exercendo o estafante
horário de trabalho. Sarniet
recorda, nesse momento, que.
por ocasião do convite qu*1
lhe dirtgiu o ministro do Tra-
balho, no sentido de partici-
par da Junta Governativa,
este titular lhe assegurara
que o problema do ciclo de 06
horas seria resolvido dentro
de 4 dias. Até hoje, porém,
nada foi feito. E só um vlgo-
roso protesto de massa fará
a empresa recuar.

Será, pois, de toda a opor-
tunidade, acentua Sannet, a
realização de uma ampla as-
sembléia na sede do Sindica-
to. Os trabalhadores de Cam-
pos, Macaé, Niterói, Recreio,
Alto da «Serra, Cachoelro do
Itapemirim, dc todo os locais
de trabalho enfim, deverão
eleger três representantes. E
estes, ao lado dos companhel-
ros do Rio, debaterão profun-
damente, todos os seus proble-
mas. Desse modo, as resolu*
çóe,s desta assembléia, repre-
sentarão de fato, tudo aquilo
que sentem, os 14 ml) ferro-
viários da L.R.

aWóm do Sata-BM-t, ot^oa M-

cato, discutir 0-. problemas de
real interesse da corporação.
TODOS A ASSEMBLÉIA. DB

HOJE
Aproximava-se a hora de

retorno ao trabalho, A doisn a três os ferroviários daLcopoldina abandonavam o
grupo. Foi nessa ocasião queSarmet comunicou-nos a rea-Hzação da assembléia de hoje,
no sindicato dos ferroviários
Com início às 19 horas, destl-
ria-se, principalmente, a ra-
tlficar, em votação secreta, asuscltação de dissídio coletivo,
movido contra a empresa, afim de reivindicar a revogação"¦• "Horário do Guerra" e odo
pagamento das horas extraor-
dlnárlas feitas pelo pessoal dacategoria "O", depois da ces-saçao oficial do estado de be-ligerâncla entre o Brasil e aanações do Eixo.

Essa votação será realizada
também, hoje, em todas as de-legadas sindicais dos Estadoa
do Rio. Minas Gerais o ^pf.rito Santo e destecameatof
de rvnh.nlho.

Para este assembléia quo aicerca da maior importânciaSarmet. por nosso intermédiosolicitou o TOmpaxecimtMrto «
*OtjQ0 « tfflElO-iObOa^


